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CORREIO DAS ARTES - Neste nú­
mero, textos de Gilberto Mendonça 
Teles, Sônia Lúcia R. Farias Bronzea­
do, Dfmicio Proença Filho, José Oc- 
távio' Veríssimo de Melo, Antônio 
'Gadengue e, entre outros, Antônio Ar- 
cela. Leia ainda asseções Registro e 
Novos, coordenadas por Walter Gal- 
vâo. Comentando o recente Festival 
de Areia, o editor diz que o “o festival 
saiu mais fortalecido do que os ante­
riores a cada vez que conseguiu supe­
rar uma série de obstáculos, graças, 
principalmente, ao poder de improvi­
sação do prof. Raimundo Nonato e 
sua equipe”.

•  •  •

OPINIÃO - Álfio Ponzi: “O livro de 
Deusdedit Leitão abre para nós as 
cortinas da história um tanto pitores­
ca do nascimento do Tribunal de Jus­
tiça em nossa província. As salvas de 
festins da nak«nte República atir^am 
a nossa Justiça de Segunda Instância, 
até então atrelada à Relação de Per­
nambuco, que também carregava do 
outro lado os feitos das Alagoas”. Ri­
vero Rodrigues; “Estudos sobre o 
pensamento liberal ou sobre o cha­
mado pensamento progressista são

S ito comuns. Contudo, isso não tem 
ntecido com o pensamento conser- 

vfl^r. Em parte, devido ao esquema- 
Hsmé-falacioso com que os intelec­
tuais dá, esquerda classificaram o 
pensamento de direita, jogando-o sem 
distinções no ámplissimo saco do cha­
mado pensameiito reacionário ou fas­
cista” . (Página dois)

•  « •
CARLOS CHAGAS - “A decisão vi- 
nha amadurecendo e, por certo, esta­
va tomada, mas os acontecimentos 
desta semana, na eleição para a presi­
dência da Câmara, convenceram em 
definitivo o deputado Ulysses Guima­
rães. Ele não impedirá mais que com­
panheiros do PMDB, de diversos Es­
tados, lancem a sua candidatura a 
presidência da República, tantos 
an<» antes do pleito”, (Página dois)

Carnaval começa sem muita animação

Coronel mata o filho 
com um tiro no rosto

São Paulo - Em sua casa de ve­
raneio na estância de Campos do 
Jordão, no bairro Cidade do Sol, o 
coronel reformado do Exército Ney 
Quintella, 57 anos, matou o próprio 
filho, o colegial Miguel Ney Quin­
tella, 17 anos, com um tiro no rosto. 
O disparo foi de uma pistola auto­
mática colt, calibre 45, de proprie­
dade do Exército Nacional.

O coronel foi autuado em fla- 
grande por homicídio culposo - cri­
me acidental - pelo delegado Luis 
Gil Androge, da Delegacia de Cam­
pos do Jordão.

Segundo declarações da esposa 
do coronel Quintella, d. Leolina de 
Andrade Quintella, ele costumava 
dormir sempre com a arma engati­
lhada, debaixo do travesseiro. No

começo da tarde da última sexta- 
feira, ao fazer a cama, ela encontrou 
a pistola e a entregou ao filho. Este, 
teria passado a arma ao pai que ao 
recebê-lo provocou sua detonação, 
acidentalmente.

Antes\ de autuado em flagrante 
0 coronel reformado teve de ser me­
dicado no Pronto Socorro da Cidade 
pois estava com seu estado emocio­
nal bastante abalado. A policia iii- 
formou que ele tinha dois filhos legí­
timos e um adotivo. Aparentemen­
te, segundo a policia, não havia 
qualquer desentendimento entre pai 
e filho. Mesmo pagando fiança e 
aguardando o julgamento em liber­
dade, prosseguirão as investigações 
para apurar com detalhes a ocorrên­
cia

Gadelha atribui derrota 
a uma traição de Klein

o  deputado Marcondes Gadelha e al­
guns de seus partidários atribuem sua fraga- 
rosa derrota para o gaúcho Odacir Klein (73 a 
36 votos) a uma traição deliberada do novo lí­
der, que rompeu um acordo por ele mesmo 
proposto, a fim de evitar a luta interna, ape­
nas 48 horas antes da reunião da bancada, 
realizada no último dia 25 de fevereiro.

Sete dias antes da reunião da bancada. 
Odacir Klein propôs a Marcondes Gadelha 
uma coiiiposição de forma a evitar a luta in­
terna. Ele, Odacir, seria consagrado por acla­
mação jfjgj, jjg bancada gate ano, ca­
bendo a Marcondes Gadelha substitui-lo no 
posto na seaaio legislativa em 1968.

SELADO

á s  <"inverBaçôes foram realizadas no ga­
binete do ex-Hder do PMDB, Freitas Nobre, 
em apartamentos de deputados oposicionis-^

tas e nas casas dos dois envolvidos nas nego­
ciações. Quando o acordo foi selado, o depu­
tado Odacir Klein levou Marcondes a comu­
nicar o fato a sua própria esposa, que estava 
doente em seu apartamento.

Diante do acordo, que evitava a luta in­
terna e pacificaria as duas correntes, Mar­
condes Gadelha, cuja candidatura era consi­
derada forte, desmobilizou os seus compa­
nheiros de luta e deixou de trabalhar dentro 
da bancada a seu favor. Apenas 48 horas an­
tes da reunião, Odacir Klein procurou Mar­
condes para romper o acordo.

Marcondes lembrou-lhe, então, que o 
acordo havia sido selado “a pedrá ecal” e que 
o seu rompimento não podia contribuir para 
fonnar uma boa imagem de um líder partidá­
rio. O deputado gaúcho respondeu, então, 
muito encabulado, que não tinha condições 
de htmrar o compromisso que assumiu, de- 
lautprizado que fora pelo grupo que o apoia..

O carnaval de João Pes­
soa prenuncia-se fraco, sem 
movimentação e com as ruas 
completamente desertas. En­
quanto nos demais Estados, 
desde a sexta-feira, o povo 
vive 0 clima de frevo, na Ca­
pitai píaraibi^ ontán pareceu 
um dia normal, com as casas 
comerciais funcionando e o 
público sem tomar conheci­
mento de que o carnaval co­
meçou. Os desfiles de escolas 
de samba, tribos indígenas e 
clubes de frevos, que se reali­
zarão logo mais à tarde na la­
goa, e a apresentação da ban­
da de Tambaú, na orla marí­
tima, são as únicas esperan­
ças de que o carnaval de ruá 
da Capital poderá apresentar 
uma boa movimentação.

Às 16hs30m de hoje co­
meçam os desfiles na lagoa. O 
clube carnavalesco “os 25 Bi­
chos” abrirá as festividades.

que serão assistidas pelo go­
vernador Tarcísio Burity, 
prefeito Damásio Franca e 
outras autoridades que fica­
rão num palanque especial­
mente armado para recebê- 
las.

Hoje, desfilarão 12 agre­
miações que são, pela ordem, 
os “Piratas de Jaguraribe”, 
tribo indígena “Ubirajara”, 
Escola de Samba Noel Rosa, 
clube Dona Emilia, Tribo 
Pele Vermelha, Bandeiran­
tes da Torre, Tribo Guana­
bara, Escola de Samba Ma­
landros do Morro, tribo Afri­
canos e Escola de Samba Ul­
tima Hora.

Por outro lado, a policia 
militar já tena pronto todo o 
esquema dé segurança psoa c 
carnaval, tendo colocado 500 
homens nas ruas para garan­
tir a ordem e assegurar a 
tranquilidade dos foliões. O

Detran também ipontou seu 
esquema de trabalho, interdi­
tando ao tráfego de veículos 
às ruas onde se realizarão os 
desfiles. Nas rodovias, oe guari­
das rodoviários estarão 
jatentos para não permitir que 
ínotoristas dirijam embriaga­
dos ou desrespeitem o limite 
máximo de velocidade, que é 
de 80\ quilômetros. O Hospital 
de Pronto Socorro e Unidade 
Médica das Prais, além de 
outras casas de saúde parti­
culares estarão em. plantão 
permanente, para atender 
possíveis casos de acidentes 
ou agressões.

Ontem, os clubes de João 
Pessoa realizaram o primeiro 
baile de carnaval, com uma 
animação considerável. No 
Astréa, por exemplo, o baile 
só terminou às primeira ho­
ras da manhã. (Páginas 5 e 
8) .

Acidentes matam duas pessoas
O carnaval de João Pes­

soa começou violento. Duas 
pessoas morreram ontem e 
várias outras ficaram feridas 
em acidentes automobilísti­
cos ocorridos nas BRs que li­
gam a Capital ao interior do 
Estado e a Pernambuco. Na 
BR-lOl-Sul, 0 chevete DS- 
6395 capotou nas proximida­
des de Dois Rios, morrendo 
no local o motorista Nicolau 
Miguel Fernandes e saindo 
gravemente feridos Vandela- 
gem Alves de Souza e Airton 
Gomes Monteiro.

Em Santa Rita um vei­
culo de placa não identifica­
da atropelou e matou o menor 
Reginaldo Rodrigues de Le­
mos, de 13 anos, que residia 
na rua Francisco Tito, 68Ò, 
naquela cidade.

Um velho vestido e uma desarrumada peruca enfeitavam o so­
litário folião na Duque de Caxias, ontem d tarde. Não havia 
corso, batucadas e nem mesmo o tradicional mela-meta. Ape­
nas um mendigo, para quem o carnaval é uma eterna quarta- 
feira de cinzas. E para o folião, a frustração de nem mesmo na 
fantasia poder se afastar da miséria.

Cancerosos 
abandonados 
no Padre Zé

0  Hospital Padre Zé, 
que está prestes a ter suas pa­
redes desmoronadas e só con­
serva ainda o teto por um ver­
dadeiro milagre, agora está 
enfrentando um sério proble-
ma: 16 cancerosos qme se en­
contram internados lá , envia-
dos pelo hospital Napoleão 
Laureano, estão sem receber 
visita de médico há vários 
dias e completamente aban­
donados.

Os cancerosos são todos 
indigentes que não puderam 
ficar no, Laureano, sendo 
obrigados a dormir no Padre 
Zé. Eles apenas recebem apli-
cação de cobalto no hospital 

altaNapoleão Laureano e voltam 
para o velho hospital, ficando 
lá desassistidos.

Os encarregados pelo 
Hospital Padre Zé juntaram- 
se aos doentes e estão prepa- 
íando um documento, no 
qual apelam ao prefeito Da­
másio Franca que designe o 
médico Milton Farias para 
atendê-lo. O referido médico 
é funcionário do Município e 
atuava no Padre Zé, mas, 
inexplicavelmente, foi afasta­
do recentemente.

API nâo tem 
mais a foto 
de Virginius

A fotografia de Virginius da 
ä Mélo, 'Gama e Méio, colocada no Bar da 

Associação Paraibana de Imprensa 
na sua inauguração, desapareceu
misteriosamente do local e até agora

o barnenhum dos encarregados pelo 
teve condições de informar para onde 
o quadro foi leyado.

O fato está sendo visto com ihsa-
. pela classe jornalística, uma 
Virrinius era uma espécie de 

patrfflio do local, tendo seu nome cú-
tado como símbolo dos boêmios e in­
telectuais do jornalismo.

Por outro lado, o ouadro se cons­
titui em verdadeira obra de arte e 
seu desaparecimento significa, entre 
outras coisas, um sério prejuízo para 
o acervo da API.

Anteontem à noite, o publicitá­
rio Bob Rabelo chegou no bar da 
API e, depois'de lançar seu protesto 
contra a desorganização do local, por 
cmisa do desaparecimento da foto de 
Virginius, subiu numa cadeira e reti­
rou o quadro onde estava a fotogra­
fia da antiga sede do joma} A

Já na BR-230, nas proxi­
midades da Ceasa, a Brasília 
OE, 0722, pertencente a Se­
cretaria de Administração do 
Estado, atropelou o moto- 
queiro Manoel Vicente Filho, 
residente à rua Balbino Men­
donça, em Bayeux. O aciden­
tado foi socorrido por patru- 
Iheiros da Polícia Rodoviária 
Federal que, ao mesmo tem­
po, detiveram o motorista da 
Brasília, Raimundo Geraldo 
Neto, notificando-o e apreen­
dendo o veiculo.

efetuaram a prisão de 57 pes­
soas, entre as quais alguns 
marginais de alta periculosi- 
dade. A ronda policial foi co­
mandada pelo delegado de 
Acidentes de Trânsito, sr. 
Eduino Fagundes.

PRISÕES

Numa blitz realizada on­
tem de madrugada nas cida­
des de Santa Rita e Bayeux, 
agentes da Secretaria de Se­
gurança Pública do Estado

Os agentes da SSP con­
taram com a colaboração do 
coronel Sansão de Paula Ho­
mem, delegado de Santa Ri­
ta, e do capitão Clidenor Ho- 
nório, delegado de Bayeux. 
Além das prisões, foram 
apreendidos mais de trinta 
peixeiras è revólveres, leva­
dos à secçâo de armas e mu­
nições dô Dopse. Conforme 
determinação do secretário 
Geraldo Navarro, as blitz 
continuarão até a quarta- 
feira de cinzas.

AL recebe hoje a 
mensagem do Governo

Na mensagem que envia­
rá à Assembleia Legislativa 
hoje, para ser lida na reaber-
tura dos trabalhos l^ s la ti-  

Tarcisicvos, o governador Tarcísio 
Burity fará um relato com­
pleto sobre o que realizou 
nesse seu período de Governo, 
apontando as dificuldades 
enfrentadas pelo Estado e, ao 
mesmo tempo, informando
3ue apesar da seca, da queda 
e produção agrícola e do 

abalú financeiro que isto re-
presentou, conse^iu pagar a 
idivida de 850 milhões de cru-
zeiros, deixando a Paraíba, 
com saldo positivo nesse pe­
ríodo.

A mensagem abordará as 
providências tomadas pelo 
Governo para ajudar os flage­
lados da seca, os investimen­
tos feitos na área de abasteci­
mento; a expansão dos distri­
tos industriais de João Pes­
soa e Campina Grande, a 
aplicação de 200 milhões de

cruzeiros na construção de 
sistemas de abastecimento 
d‘água; a implantação do sis­
tema roll-on-roll-ofí no porto 
de Cabedelo.

Ainda, os esforços feitos 
no setor educacional, com 
construção de salas de aula e 
ampliação das outras já exis­
tentes; o estimulo ao setor de 
saúde pública, com as cam­
panhas de prevenção e a exe­
cução de plano habitacional 
e, também, a valorização do 
funcionalismo público.

A Assembléia Legislati­
va reabre, hoje, seus traba­
lhos de plenário, depois do re­
cesso parlamentar, iniciando, 
assim, a terceira sessão da 
nova legislatura. A solenida­
de começará às 10 horas, logo 
após o ritual que consiste na 
revista às tropas militares 
perfiladas diante da Casa de 
Epitácio Pessoa e o hastea- 
menío dos jpavilhÕes nacional 
e estadual. (Página 3)

Presos votam com 
novo código penal
Brasília - O anteprojeto da re­

forma do código penal já está pronto 
para ser posto em discussão pelos in­
teressados na matéria, á  reformula­
ção assegura aos presos todos os di­
reitos, inclusive o voto, além de redu­
zir a pena máxima para 30 anós de 
reclusão.

'O anteprojeto será publicado 
esta semana no Diário Oficial e cons­

ta de sua parte geral. Dependendo da 
repercussão, será elaborada a parte 
especial da reforma. O ministro da 
Justiça, Ibrahim Abi-Ackel res­
saltou que o novo sistema de penas^ 
visa a. permitir que a justiça crimi­
nal possa se exercer através de outras 
punições, que nâo a tradicional 
pena privativa de liberdade.

Conselho investiga 
denúncia de racismo

0  Cqnselho Estadual de Educa­
ção continua inV®sús®ndo denúncias 
feitas por divei‘*°® P®’® família,
dando conta dé <1«® 
de João Pessoa aceitam seus fi­
lhos, apenas po* '̂*® nepws.

O preconcri^"- segundo as de­
núncias, se registram com mais fre­
quência nas es^pl«® ®®temai8 e sâo 
ditados nelas r.ães brancas que não 
^Querem ver seúS nlfiofi xuistUTACtos 
com crianças de cor.

Ò Conselho soube do problema e 
.fnandou investigar e, caso sejam 
comprovadas ab denúncias, as esco­
las que adotaram esses expedientes 
serão fechadas. Vários pais de famí­
lia foram ouvidos a respeito e confir­
maram esses acontecimentos apon­
tando alguns Bstabelecimenloe de en- 
sn» que só não fixam divulgâdDB ainda 
para não atrEgialhar as investigações.

■ ' I
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Não compreendo Democracia sem' imprensa^ livre e indepen­
dente, que infornle corretamente a opinidn pábUca.

Tarcísio Burity

SEM ODIO 
E SEM RANCOR

Visivelmente enfraquecidos a partir da 
eleição para a Mesa da Assembléia Legislativa 
do Estado, integrantes do chamado Grupo da 
Várzea já pensam em fomentar nova discussão, 
como se tivéssemos tempo disponível para bate- 
bocas irrelevantes, desnecessários e sem pro­
veito prático para a Paraíba. Alucinados eles 
buscam generosos espaços da imprensa escrita 
e falada, não importando a í a seriedade da pala­
vra, dos gestos e dos critérios que norteiam a 
política paraibana. Para os integrantes da Vár­
zea, vale tudo: até mentirão.

O sr. Fernando Milanez, presidente da As­
sembléia Legislativa, em entrevista à imprensa 
campinensç, afirmou que o governo Tarcísio 
Burity - vale dizer todas as secretariao de Esta­
do - está boicotando a administração do sr. 
Enivaldo Ribeiro. Como o Governo Estadual 
boicota aquela administração municipal se o 
atual Governo é quem mais faz por Campina 
Grande f Na verdade, quem melhor podería de­
por a favor do sr. Tarcísio Burity é justamente 
o prefeito, capaz de não errar nunca o caminho 
do Palácio da Redenção.

A Companhia Estadual de Habitação Po­
pular, Cehap, julgou sexta-feira passada, a con­
corrência para construção de três mil casas no 
bairro de Bodocongó, no valor de quase 800 mi­
lhões de cruzeiros, que serão injetados na eco­
nomia de Campina Grande. Vê-se, então, que o 
sr. Tarcísio Burity não guarda ódio e nem ran­
cor, enquanto políticos formados numa escola 
antiga e desusada, tentam incompatibilizar a 
pessoa do governador junto ao criativo e traba­
lhador povo campinense.

Independentemente de cores partidárias, o 
atual Governo da Paraíba dá casa a quem não 
tem e ponto final.

Como se não bastasse a construção daa três 
mil casas, em Bodocongó, com início previsto 
para o próximo mês, o governador Tarcísio Bu­
rity desmentiu categoricamente as declarações 
do sr. Müanez, sem tergiversar. Claramente. O 
sr. Tarcísio Burity vai a Campina Grande des­
fazer as intrigas e informar aos campinenses o 
que tem feito até agora pela Rainha da Borbo- 
rema.

Ê provável que o governador explique que a 
maior parte das obras do município tem o apoio 
decisivo do Estado, será a prova dos noves fora, 
sem segredo, sem truques. Como convém. En­
tão, o povo campinense vai julgar e refletir aon­
de estão a verdade a palavra séria, os gestos 
corretos. O engano cometido pelo sr. Müanez 
será desfeito com números, com fatos.

Sem apoio Cuidado
o  périplo latino americano 

que o general da reserva dos Esta­
dos Unidos, Vernon Walters, ex­
vice diretor da famigerada CIA no 
Governo Nixon, nâo rendeu o espe­
rado, embora encontro na figura 
despótica do presidente chileno. 
Augusto Pinochet, o ditador ideal 
para levar avante seus temores an­
ticomunistas e até mesmo, quem 
sabe, mandar soldados chilenos 
para lutar em El Salvador,

Felizmente, o Governo Brasi­
leiro não cedeu aos argumentos do 
enviado especial do presidente Ro­
nald Reagan, pois não estamos es­
quecidos do nosso desastroso apoio 
á invasão em São Domingos, em 
1965. O México disse nâo, assim 
como a Venezuela, países que 
aprenderam que os melhores con­
selheiros são os nacionais. É claro 
que a América Latina não deve ir à 
reboque, mas se impor civilizada'- 
mante diante de paises ricose for­
tes.

Não consta que os EUA te­
nham enviado missões especiais 
para analisar e oferecer subsídios 
aos governantes sobre o comércio 
exterior, no qual a América Latina 
leva nítida desvantagem para o 
pais do sr. Walters. As exportações 
brasileiras encontram mû barreiras 
nos EUA e, no entanto, isso nâo 
emociona o poderoso Governo esta­
dunidense.

A jqlgar pelas declarações do 
sr. Murilo Bernardo, delegado da 
Sunab, a economia popular depen­
de hoje - pelo menos na Paraíba - 
de mesas e balcões. A informação 
do sr. Bernardo é um verdadeiro 
disparate, porque segundo ele um 
refrigerante nâo vendido no balcão 
não tem o mesmo preço se vendido 
em mesa. É incrível mas é a verda­
de.

Ainda de acordo com o sr. Ber­
nardo, pois nas entrelinhas) 
compreende-se exatamente isso, 
compete ao comerciante colocar 
uma tabela, em local visível, e ven­
der a cerveja ou o refrigerante pelo 
preço que lhe a petecer. Nâo há fis­
calização, a Sunab é absolutamen­
te incapaz de coordenar um traba­
lho eficiente. Nos bares e restau 
rantes de Joâo Pessoa paga-se caro 
e come-se mal. E com risco de vida 
se o cliente tiver problemas hepáti­
cos, renais, etc.

A Superintendência Nacional 
de Abastecimento precisa urgente­
mente de se renovar, a fim de 
credibilizar-se junto aos consumi­
dores, porque todos falam mal do 
trabalho de fiscalização da Sunab, 
embora as falhas não estejam loca­
lizadas na pessoa do sr. Murilo Ber­
nardo. Nâo adianta telefonar à Su­
nab denunciando comerciantes 
inescrupulosos, porque os coman­
dos fiscais são insuficientes e aco-' 
modados.
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A  república  e a ju s tiça
O. livro de Deusdedit Leitão 

abre para nós as cortinas da 
história um tanto pitoresca do nas­
cimento do Tribunal de Justiça em 
nossa Província. As salvas de “fes­
tins” da nascente. República atin­
giam a nossa Justiça de Segunda 
Instância, até então atrelada à 
“Relação de Pernambuco”, que 
também carregava do outro l§do os 
feitos das Alagoas.

É, pois, fácil de imaginar o alí­
vio a atingir as emperradas conten­
das judiciais, certamente intermi­
náveis. E o júbilo do governo e do 
povo a 15 de outubro de 1891, às 11 
horas da manhã, ante a designação 
para funcionar “o Superior Tribu­

nal de Justiça”, presentes 0 Presi­
dente do Estado, dr. Venâncio 
Neiva e quatro desembargadores 
nomeados dois dias antes, bacha­
réis Manoel da Fonseca Xavier de 
Andrade, Augusto Carlos de Amo­
rim Garcia, Francisco de Gouveia 
Cunha Barreto e Amaro Gomes 
Carneiro Beltrão.

Seguiu-se uma passeata que 
contou com a Banda de Música do 
batalhão, por “inexcedivel gentile­
za” do “ilustre Coronel Savaget”. 
A banda do Corpo Policial tam­
bém desfilou, com seus luzidios 
instrumentos de sopro e os de per­
cussão, o povo enchendo as ruas, 
regozijado, como se recebesse a 
própria libertação. À noite, como 
não podería deixar de ser, houve 
animada “soirée” no Palácio. Noti-

cia o “Estado do Paraíba jornal 
governista:

“Prolongaram-se as danças 
animadas até 2 horas da madruga­
da, retirando-se, todos, mais uma 
vez penhoradíssimos pela gentileza 
e afabilidade com que foram trata­
dos pelo honrado Governador do 
Estado e sua virtuosa senhora”.

A alegria, entretanto, seria de 
curta duração, eis que no final do 
mesmo ano a Paraíba sofria os efei­
tos do “golpe de Estado, de 23 de 
novembro”, quando foi afastado da 
Presidência 0 Marechal Deodoro 
da Fonseca.

Começava 0 turbulento perío­
do Floríario Peixoto e 0 mesmo 
ilustre Coronel Savaget, ao invés 
de ordenar a saída da sua banda de 
música instalava uma “junta” sob 
o Comando do 27’ BC a 27 de de­
zembro, perturbando as festas na­
talinas do dr. Venâncio Neiva, que 
resiste e não reconhece a legitimi­
dade da “junta”. Seu jornal cha­
mava o episódio de “deposição 
manquée” e dois dias depois o 
“Marechal de Ferro” mandava 
reintegrâ-lo no poder. O Tribunal 
felicita-o pelo “restabelecimento 
da legalidade e sua conservação no 
Governo do Estado”. Venâncio 
Neiva entra em licença por três 
meses, assumindo 0 Desembarga­
dor Fonseca as rédeas do governo,

Álfio Ponzi

sendo no mesmo dia deposto pela 
“junta”. Seguia-se a dissolução do 
Congresso Estadual e a 2 de feve­
reiro de 1982 eram anulados os atos 
que diziam respeito à organização 
judiciária.

Não se fez demorar o protesto 
do Tribunal, que lançou manifesto 
aos seus jurisdicionados e ao pais, 
afirmando que 0 ato de Dissolução 
do superior Tribunal de Justiça e 
toda a magistratura estadual, “só é 

digno dos tempos nefastos da 
cinarquia que infelizmente nos as­
soberba.”

É edificante o episódio. De­
monstra que os homens investidos 
na função judicante, se dignos do 
galardão, revestem-se daquela 
força moral sem a qual seria im­
possível exercitar o espinhoso 
“controle sobre os atos administra­
tivos”.

A simples publicação da “His­
tória do Tribunal de Justiça da Pa­
raíba” sob os auspícios do nosso 
Tribunal de Justiça, com 0 expres­
so endosso do Desembargador 
Arthur Virginio de Moura, seu 
atual presidente, não deixa de sig­
nificar 0 desejo de comunicar “aos 
seus jurisdicionados e ao pais” seus 
propósitos de independência. Es­
tão de parabéns magistrados, ad­
vogados e povo paraibano. Se não 
adotarmos aquela máxima máquia- 
vélica de que “a palavra foi dada 
ao homem para esconder o pensa­
mento”, estamos na trilha certa.

Do leitor

Aumento de
vencimentos

Sr. Editor

“Os senhores da  d ir e ita ”
A direita brasileira vem de ga­

nhar uma carta de apresenta­
ção, no livro do jornalista mi­

neiro Délcio Monteiro de Lima, in­
titulado Os Senhores da Direita.

Estudos sobre o pensamento 
liberal ou sobre o chamado pensa­
mento progressista são muito co­
muns. Contudo, isso não tem acon­
tecido com o pensamento conser­
vador. Em parte, devido ao esque- 
matismo falacioso com que os inte­
lectuais da esquerda classificaram 
o pensamento da direita, jogando-o 
sem distinções no amplíssimo saco 
do chamado “pensamento reacio­
nário” ou fascista. Em parte, tam­
bém, devido ao caráter não- 
sistemático que afeta a muitas ma­
nifestações desse pensamento que, 
como frisa 0 sociólogo alemão Karí 
N^annhein, nâo se sente predispos­
to a teorizar, chegando a fazê-lo 
unicamente quando sente abala­
das as suas crenças fundamentais. 
Essa característica seria responsá­
vel pela feição de revide que reves­
tem muitas das manifestações do 
pensamento da direita, como o tra- 
dicionalismo, que reagiu na França 
contra a Revolução de 1789. Nâo 
tivesse ela acontecido, e não conhe­
ceriamos, certamente, a obra de 
pensadores de inspiração conserva­
dora como Joseph de Maistre, Luis 
de Bonald ou 0 próprio Augusto 
Comte.

Em que pese a meritória preo­
cupação da obra em querer estudar 
as características da direita brasi­
leira, a seriedade da análise deixa 
muito a desejar. Sem desconhecer­
mos o estilo ágil da exposição deve­
mos salientar os erros que o autor 
comete. Em primeiro lugar, é nega­
tiva a perspectiva maniquéia que 
inspira a obra: no panorama polí­
tico brasileiro, ou há comunistas 
tout court, ou há direitistas. Não 
existem posições intermediárias. 
Isso é muito grave, na medida em 
que as posições verdadeiramente 
democráticas não se encontram 
nos extremos. Reconhecer que só 
existe no Brasil pensamento pro­
gressista ou pensamento de direita, 
equivale a afirmar que só são possí­
veis duas opções políticas: ou revo­
lucionária, ou reacionária, ambas 
igualmente descrentes nos valores 
da participação democrática e da 
representação de interesses.

A Agência Planalto, por exem­
plo, é simploriamente rotulada 
como órgão doutririador da direita 
pensante brasileira. Ledo engano, 
que facilmente perceberá quem 
leia os seus boletins, nos quais é 
defendido 0 ideal de uma socieda­
de aberta à participação democrá-

tica. É certo que se critica o totali­
tarismo dos regimes comunistas. 
Mas é igualmente certo, também, 
que se criticam claramente o esta- 
tismo brasileiro e autocratismo, 
seja ele da feição que for.

A conclusão da obra é igual­
mente simplista: “Admitida pelo 
governo - frisa o autor - a hipótese 
de operar transformações na estru­
tura sócio-econômico brasileira, o 
apoio da corrente progressista da 
Igreja naturalmente, não se faria 
tardar e a reação a elas seria com­
pulsória, desta feita, não apenas 
em termos de conservadores católi­
cos, mas, sim, de toda a direita 
brasileira como um todo monolíti­
co. A radicalização evoluiria veloz 
para a confrontação aberta, com a 
mesma imprevisibilidade de lances 
que marcaram as convulsões so­
ciais desdobradas nas horríveis 
matanças ultimamente verificadas 
em diversos países da América La­
tina” (p. 75/76).

Rivero Rodrigues

Em outros termos, 0 jornalista 
Monteiro de Lima recomenda que 
é melhor que as coisas fiquem onde 
estão, porque do contrário haverá 
bagunça, e a direita está de bordu- 
na na mão para descer o pau sobre 
os que pretendam introduzir mu­
danças. Fraca contribuição para 
um debate ensejado pela abertura 
brasileira.

Com p^amento de todas as 
dividas do Estado até o final do 
ano, o Governo iniciou a adminis- - 
tração de 1981 com um novo orça­
mento considerado viável e sem 
maiores compromissos no tocante 
à liquidação de débitos anteriores, 
estando, s^undo palavras do go­
vernador Tarcísio Burity, plena- 
mente equilibradas as finanças da 
Paraíba.

Depois de. haver concedido 5 
aumentos consecutivos ao servidor 
do Estado, em espaço de apenas 
dois anos de administração, o go­
vernador quer repeti-lo, em 1981, 
antes do mês, em que normalmen­
te é dado 0 aumento ao funciona­
lismo. Este é um pensamento do 
chefe do Executivo, declarado 
quando assinou a mensagem de au- r 
mento em 1979.

E parece que ele caminha para 
atingir este objetivo, pois, enquan- , 
to deu 0 aumento em outubro, de- > 
pois de haver reajustado os profes­
sores e os que ganhavam menos io 
salário mínimo, já no ano seguinte, 
em 80, antecipou 0 aumento para 0 
mês de setemoro, reafirmando sua 
disposição de ir antecipando até 
que o funcionalismo estadual rece­
besse em março, como acontece 
com o funcionalismo estadual.

A ser cumprida esta promessa 
do governador Tarcísio Burity que / 
parece mais um desejo seu, do que . - 
mesmo uma promessa de adminis- 
trador, o aumento este ano será 
concedido antes de setembro, po­
dendo haver uma antecipação de ■ 
dois meses - isto é, ao invés de sair ' 
em setembro, vir a acontecer em 
julho.

No dia 30 de dezembro, quan­
do 0 sr. Tarcísio Burity concedeu 
entrevista coletiva à imprensa, ele . 
afirmou que não iria decepcionar 
os servidores estaduais, como não • 
decepcionou nos anos anteriores e 
tão logo 0 Estado estivesse em con- j 
dições, 0 aumento dos servidores, 
seria concedido de maneira a : 
praticada uma política social, ^  : 
acordo com o nível salarial de ca 
categoria.

A própria entidade de clasi 
Aspep - tem demonstrado confír 
ça na antecipação do aumen, 
para 0 corrente ano, a exemplo du 
que foi registrado 0 ano passado, 
podendo serem proporcionadas no­
vas oportunidades a servidores que 
têm menores vencimentos, dentro , 
da política de justiça social que ca- "” 
racleriza 0 Governo.

Ressalte-se que nenhum fm- 
cionário tem salário inferior ao sa­
lário mínimo, o que foi conquistado 
pelos servidores, neste Governo, e 
sem que houvesse qualquer pressão 
ou qualquer movimentação neste 
sentido, considerando que a inicia­
tiva foi do próprio Governo, sensi­
bilizado com os desajustamentos 
salariais que encontrou.

Tanto assim é, que a Aspef 
este ano, está no aguardo da inich*̂  
tiva do chefe do Executivo no en 
da devida mensagem à Assemblèifc 
Legislativa, no tempo oportuno, 
sem que haja pressão para a ante- 
cipaçao que foi prometida e todos 
esperarti que venha a ser cumpri­
da, antes do mês de setembro.

Benedito Maia

CARLOS CHAGAS^

ULYSSES Ê CANDIDATO
A decisão vinha amadurecendo e, por certo, 

estava tomada, mas os acontecimentos des­
ta semana, na eleição para a presidência da 

Câmara, convenceram em definitivo 0 deputado 
Uíysses Guimarães. Ele não impedirá mais que 
companheiros do PMDB, de diversos Estados, 
lancem a sua candidatura à presidência da Re­
pública, tantos anos antes do pleito. Está conven­
cido de que 0 país não apenas caminha, mas já se 
encontra em meio à bipolarizaçãq política que 
mais se acentuará até 1982 e 1984. É ser Governo,: 
com 0 PDS, o u  ser oposição, com 0 PMDB. Em 
tomo dessas duas definições se mobilizará a opi­
nião pública, porque oposição de verdade, mes­
mo, faz a sua legenda, sem criticar as demais, e 
até admitindo composições futuras, julga que o 
momento é de firmeza e luta aberta.

Para o parlamentar paulista, a fixação prévia 
de uma candidatura presidencial toma-se neces­
sária como chave e suporte das eleições de 1982, 
de mvemador, para o Congresso, as Assembléias, 
prefeituras e camaras de vereadores. Acontece 
que, por observações colhidas em todo 0 país, ele 
sente o eleitorado exaurido e exausto diante dos 
detentores do poder. O que a maioria da nação de­
seja, em suas palavras, é mudar 0 Governo, como 
um todo. Abrir nova etapa política, econômica, 
social e administrativa. 0  que apenas se conse­
guirá com a mudança dos inquilinos maiores, no 
Palácio do Planalto. Como, para isso, conforme as 
atuais regras do jogo, será preciso conquistar 
maioria no futuro confesso, a equação está pos­
ta: ao votar em candidatos a deputado federal, 
deputado estadual e senador, os eleitores preci­
sam confiar em que eles, eleitos, já  se encontram 
compromissados com uma candidatura presiden­
cial oposicionista. Vale o mesmo para o voto nos 
governadores, isto é, parece público que os chefes 
de executivo estaduais dependem umbelical- 
mente do poder central. Só podem desempenhar 
seus programas e realizar suas promessas contan­
do com 0 respaldo de Brasília. Assim, também os 
candidatos da oposição aos govémos fariam suas 
campanhas comprometidos com um candidato ao 
Palacio do Planalto, que mais tarde os ajudaria.

Interesses pessoais e, modéstia à parte, Uljrs- 
ses Guimarães tem consciência de ser o seu 0 
nome mais capaz de aglutinar a oposição verda­
deira. Não diz, mas nem precisa, que outra saída 
não haverá, dado o comj^rtamenro ou as estru-

turas ainda reduzidas dos demais partidos ou de 
ditos de oposição. Assim, topou a parada, ad­
mitiu a idéia e não deverá obstá-la, daqui para 
diante. Não se trata, obviamenté, de convocar 
para as próximas semanas uma convenção ex­
traordinária do PMDB e, desde lá, formalizar sua 
candidatura. Haverá tempo, até às vésperas do 
pleito de 1982, e ele, inclusive, admite que se ou­
tro nome fixar-se melhor do que 0 dele, não hesi­
tará em apoiá-lo. O problema, mais do que de 
candidatos, é de candidaturas. O País precisa de 
uma alternativa clara, para mudar e deve ficar 
sabendo, até o momento de escolher seus repre­
sentantes no Congresso, nos Estados e nos Mu­
nicípios, que eles se integram numa estratégia 
maior e de mais fôlego.

O ideal, para o presidente do PMDB^ seria 
que as oposições pudessem atuar em uníssono, 
compondo-se apesar de formalmente divididas. 
Ainda tentará, e exaustivamente, enquanto hou­
ver tempo. Em paralelo, porém, encontram-se 
traçadas essas diretrizes básicas, penhor das mu­
danças profundas que, para ele, a maioria nacio­
nal nem discute, pois além de desejar, necessita 
imperiosamente.
DIÁLOGO

Assentada a poeira da eléíçãòj para a presi­
dência da Câmara, prepara-se o ministro da Jus­
tiça, Ibrahim Abi-Ackel, para prosseguir em en­
tendimentos amplos com os meios políticos', sobre 
assuntos concretos. Conversou e mais conversará 
com líderes do PP, do PDT e do PTB a respeito da 
nova lei dos estrangeiros, revelando-se, inclusive, 
já haver contactado o presidente do PMDB, Ulys­
ses Guimarães. Falaram por telefone, dias atrás, 
ficando o deputado por São Paulo de procurá-lo 
logo após 0 carnaval. Não parece fácil que as for­
ças parlamentares cheguem a um denominador 
comum, com relação ao novo texto,, mas im­
possível não será, se houver boa vontade, confof- 
me acentua o ministro da Justiça. O governo 
mostra-se disposto a .recuar em diversos artigos 
do texto vigente, mas é preciso que as oppsiçoes 
também recuem de sua intransigência. Uonver- 
sando, no entanto, é que se entende.

Outro tema a merecer em breve os cuidados 
de Ibrahim Ábi-Ackel é o do restabelecimento das 
prerrogativas do Congresso. Sabe que um grupo 
parlamentar pretende reapresentar a Emenda 
Flávio Marcího, logo após o carnaval, e, entre ela

e a Emenda Aluísío Chaves, quem sabe nâo surgi­
rão possibilidades de acordo? Não se admite, no 
poder Executivo, a volta à inviolabilidade com­
pleta dos mandatos, mas talvez se chegue a um 
meio termo, com a exceção centralizada nos cri­
mes contra a honra, de calúnia, difamação e imú- 
ria, exigência que em nenhum país do mundo dei­
xa de existir. No tocante ao decurso de prazo, 0 
governo precisa de instrumentos para fazer apro­
var projetos de excepcional interesse da nação, 
em certo tempo, impedindo que permaneçam in­
definidamente nas gavetas parlamentares. Se 
houver compreensão para isso, quem sabe se che­
gará a algo de concreto, mesmo com a alteração 
de grande parte do texto vigente?
INDEPENDÊNCIA?

Setores oposicionistas, amargos, examina
vam ainda np fim-de-semana as consequências^
eleição de Nélson Marchezan para a presidêi^c^ 
da Câmara. Se a instituição parlamentar sa^u 
ranhada diante da vitória do candidato impog^' 
pelo Executivo, no reverso da medalha m&\erá 
que atentar, com ironia: cresceu a influêricia Vq. 
dicante. Foram tantos os empregos, concessõe,g 
favores distribuídos pelo Palácio do Planalv 
para suas bancadas e para parte das oposiçõé 
que se a moda pegar em votaçõss futuras, brev 
teremos, por via transversa, o governo trabalhan
do em tempo integral para os'interesses, mesmo 

is, do Congresso. Nãopessoais, do uongresso. iNao sena um começo, 
mesmo estranho, de recuperação do prestígio par­
lamentar?

Do lado do governo, apósar de muita euforia, 
começam a perguntar se não teria sido muito ele­
vada a dose de vitória de seu candidato sobre 0 
dissidente Djalma Marinho. Uma diferença de 
dez ou quinze votos talvez exprimisse com mais 
objetividade a situação. Gastou-se munição de­
mais, para a guerra, e quem sabe ela não virá a 
faltar em novas batalhas?

ESPAÇO PERDIDO
Mais um espaço, ainda que modesto, acaba 

de ser ocupado na imprensa pelos mentores pala­
cianos, estreitando-se os limites de informação e 
análises não comprometidas. Sinal dos tempoi 
que marcam eleições como as de quinta-feira pas 
sada.



A U N I Â O  •  João Pessoa, domingo 01 de mturço de 1981

FOLlTICA LOCAL-

NOTAS POLÍTICAS
Marcone Cameivo Cabral

Participação 0̂8 projetos do 
povo só depedeaa Assembléia
Nunia atitude de corúe- 

ração e respeito ao Poder lÃs- 
tivo, expressa na designaçâdo 
ex-deputado Ananias Gadia 
(politico originário daqueléo- 
aer e hoje prestando serviçcao 
Executivo como secretáricdo 
Interior e Justiça) para a mno 
não menos elevada de apren- 
tar à nova Mesa a mensagerie 
seu Governo para a instalão 
da 3  ̂sessão ordinária da 9^e- 
gislatura, mostra-se o govea- 
dor Tarcísio Burity com a ão 
estendida à Casa de Epitio 
Pessoa, em grau de comprois- 
so com 0 objetivo maior da ir- 
monia entre os três Poderes, le
é o da participação nas grares 

nsões do Estado.decisões
Não haverá, no relacim- 

mento do Executivo com o 2- 
gislativo, uma participação te 
torne fecunda a revitalizaçãdo 
quadro política-partidário }- 
raibano enquanto a Casa ie 
Epitácio Pessoa não se engar 
na formulação de problemate 
discutir suas soluwes competi- 
vamente corn 0 Executivo e i- 
quanto os diferentes setores a 
sociedade paraibaià não forn 
convocados, corvuntamene 
pelo Governo e pelaAssemblá, 
a acompanhar a açco executh 
do primeiro na dinánica da via 
paraibana.

A' iniciativa do lovernadr 
Burity, em remeter aiLegislcá 
vo mensagem de contúdo valU 
so como a que será • apesentaa 
pelo ejê-deputado Armias Gt 
delha no dia de hoje, àmonstr, 
que o chefe do Eoecutiu 
preocupa-se em exortara ParU 

^.jnento paraibano a cunorir se 
^erdadeiro papel nos detdnos 0 
. Estado. Um Poder Leislatio 

não cumpre seu papel c,iandt 
dominado por grupos ou imula 
cros de partidos político, ape 
nas ritualiza as • decises di 
Executivo, que efetivctienU 
exerce 0 Poder. O esforço ç de­
senvolvimento que a Paraia re­
quer do Executivo nessa smn- 
da metade da administtção 
Burity exige também que oAs- 
sembléia Legislativa ultraptse 
a etapa que obscurece seu vlor 
como Poder maior, isto é a

atual função ritualizadora e de 
referendo. Mais do que isso, exi­
ge que participe concretamente 
dos projetos prioritários do irite- 
resse maior»' do povo paraiba­
no, de que é parte.

Us tropeços da vida política 
paraibana, até agora, têm sido 
consequência precisamente da 
inxistência de uma participação 
do Legislativo nas grandes deci­
sões do Governo. Vale dizer que, 
não se interessando pelos proje­
tos de relevo do desenvolvimen­
to estadual, não dividindo res­
ponsabilidades com o Executi­
vo, os parlamentares estarão 
criando mais antagonismos que 
facilidades nos esforços para 
esse desenvolvimento. Os riscos 
da falta de harmonia entre os 
dois Poderes, permanentemente 
presentes no episódio que ora 
envolve o chefe do Executivo e o 
grupo dissidente do PDS no Le­
gislativo, derivam exatamente 
do fato de que esse grupo reduzi­
do insiste em combater sistema­
ticamente 0 Governo e votar 
contra seus projetos de modo 
igualmente sistemático.

Mas, a harmonia eritre os 
dois Poderes será mantida, se 
depender do governador do Es­
tado, pois do Palácio da Reden­
ção está nascendo um sopro no­
vo, de essência democrática, que 
empenha todos os valores mo­
rais e de purificação contra a po­
lítica indesejável, a que aliena 
os princípios e corroi os pilares 
do equilíbrio dos três Poderes.

O sr. Tarcísio Burity de­
monstra, com a mensagem de 
hoje , a boa vontade do Executi­
vo em atrair 0 Legislativo às ta­
refas maiores na construção de 
uma Paraíba capaz de renovar 
costumes e idéias. O povo pobre 
e sofrido é 0 mirante (jue domina 
0 conjunto, com a visão pano­
râmica de seu Governo, que não 
pode ficar ao sabor de interesses 
de grupos políticos. Tem de ser 
íntegro e insuspeito para tornar- 
se invulnerável. Será um Gover­
no queácabará insegura e instá­
vel, se não se nutrir das virtudes 
de sua própria origem, que é o 
povo.

:Bastidor^ & Folclore:
Q U A T R O

ORADORES
Durante a instalação da 3* 

sessão ordinária da 9* LegislatU' 
ra, às 10 horas de hoje, na As­
sembléia Legislativa da Paraíba, 
deverão falar os deputados Soa­
res Madruga, Edvaldo Mota e 
Paulo Gadelha, respectivamen­
te ém nane do PDS, do PP e do 
PMDB. Além desses oradores, a 
Casa de Epitácio Pessoa ouvirá a 
palavra do representante do go­
vernador Burity, o secretário 
Ananias (Jadelha, do Interior o 
Justiça, que apresentará a men­
sagem do Executivo.

slvel: “Nobre presidente, requei­
ro que V. Excia. mande o senhor 
secretário procurar identificar 
na lista dos presentes ou nos ar­
quivos da Casa se essa voz que in­
terrompe meu discurso é real- 
meute de deputado, pois nunca a 
ouvi até agora aqui” .'

NÃO QUIS MAIS

CONTRA
NORDESTE

Em Brasilia, comenta-se que a 
candidatura Marcondes Gadelha á 
liderança do PMDB foi obstruída 
pelas representações de Estados 
das regiões Centro-Sul porque o 
Nordeste vinha ameaçando arreba­
tar todos 08 postos de relevo na Câ­
mara. A eleição de Djalma Mari­
nho, um nordestino, era mais temi­
da do que 0 diabo. No Senado, o 
caso Marcos Freire, outro nordesti­
no levando vantagem sobre um 
parlamentar do sul do pais, o sena­
dor Paulo Brossard, terianmpliado 
tanto esse temor ao crescimento 
das candidaturas do Nordeste que 
a campanha do paraibano Marcon­
des Gadelha tornou-se para depu­
tados sulistas como Odacir Klein 
uma questão de honra. A campa­
nha sistemática contra candidatos 
nordestinos teria sido uma das cau­
sas da derrota de Gadelha, que pre­
tendia assumir a liderança do 
PMDB na Câmara.

O aparteante berrava que era 
tal e qual Estado, eleito por mi- 
Ires de votes, isso e aquilo. O se- 
eário, deputado José Bonifácio, 
c\pre a ordem da presidência e 
vtnanuseando o livro, Estado por 
Esdo, citando todos os deputa­
do, até confirmar que a voz do 
apie realmente era da Casa. La- 
cerívira-se e diz irônico: “Já  que 
ssté^entificada a voz, já  que se 
tratiealmente de um deputado, 
que pois de anos está querendo 
íazetiebut na tribuna, concedo o 
apart,” A essa altura, de longe se 
ouviabs gritos:. “Não quero mais 
dar ape, sou um deputado...”. E 
a voz perdeu entre risadas de 
toda a imara.

^L ÍC IA  DE
o s t u Me s

O APARTE

Segundo o folclore politico 
certo dia, na Câmara doe Depu- 
tadoe, quando Carlos Lacerda fa­
zia um prcmunciamento, uma voz 
o Interrompia vez por outra com 
apartee não oonsentidoe. Lacei^- 
da, oitão, dingiu-ae ao ^usidento 
da M esa no tom m ais frarmol pos-

Outmie Carlos Lacerda, 
orador cijs«rfil o deputado Er- 
nani Bétyrs^tum a traçar ein- 
teticaaent« Era um* vulcão  
quandodisetaava” . Lacerda fa­
zia um )ronat!iamento »«»« eom 
um  tcp u ld o  sem p re a 
aparUAlo ssi pedir a devida e 
regimeiMd perissâo. De repen­
te, Laarda áige-se á Mesa: 
“Senhorpresiáite, o regimento 
da Casa b uma plicia de costu­
m es. ( 'ono aqwi não deixa la­
drão de ^ lin h a (trar nos qidn- 
tais alhebs, estavita que o ter­
reiro 4os nossos Fonunciamen- 
tos se}n p<duid:^nhor presi­
dente, cumpra 0 nímento, rigo- 
rosamente, expulsido do meu 
d iseu r^  ge ladrôede galinha 
que o ^  n e imuertnm ».

Mensagem
destaca obra do Governo

Para Manuel, o 
povo não aceita 
os dissider\tes

0 deputado Manuel Gau- 
dêncio acusou o grupo dissidente
(formado por cinco deputados do 
PDS) de prestar um desserviço a
Paraíba “quando procurou no 
Palácio do Planalto encrencar o 
Governador numa tentativá de 
alcançar a autoridade do Chefe 
do Executivo”.

-  Os parlamentares paraiba­
nos deveríam ir a Brasília corn a 
finalidade de reivindicar maio­
res b en efíc io s  p a ra  um a 
região tão sofrida como a 
nossa, e não tentar solapar a au­
toridade do Governador. Mas o 
povo não aceita esse jogo e repele 
com altivez.

Gaudêncio, que esteve no 
Aeroporto Castro Pinto para es­
perar o governador Tarcísio Buri­
ty na tarde de sexta-feira, disse 
que a manifestação que se viu na­
quela oportunidade, expressou a 
solidariedade do povo paraibano 
ao Chefe do Executivo, “onde 0 
mesmo foi a Brasília para tomar 
conhecimentos das “fruticas” de­
sencadeadas pelo Grupo da Vár­
zea”.

A mensagem do Governo dí» Estado 
que será lida hoje na Assembléia Legisla­
tiva, quando se inicia um novo período de 
sessões ordinárias, faz um retrospecto âa» 
principais ações da administração do Go­
verno Burity no ano de 1980. O setor agrí­
cola, industrial, o campo da saúde públi­
ca, educação, habitação, abastecimento 
d’água, são alguns dos setores analisados 
na mensagem a ser lida pelo secretário 
Ananias Gadelha.

Na íntegra, a mensagem do Governo 
ao Poder Legislativo;

Sr. Presidente, 
Srs. Deputados,
Ê com o maior respeito pelo Poder Legislativo que me dinjo 

aos senhores para encaminhar a segunda mensagem anual do meu 
Governo. Cumpro com dupla satisfação este meu dever ranstitu- 
cional. Primeiro pelo apreço que tenho por essa Casa de Epitácio 
Pessoa, e segundo pelo prazer de apresentar resultados concretos 
da minha administração.

Burity não vai hoje para a Assembléia

M adruga está  em penhado no 
forta lecim en to  do p a rtid o

o ano de 1980 foi marcado pela repetição do fenômeno da se­
ca com suas naturais repercussões na economia do Mtado. Ainda 
assim, conseguimos bom desempenho no rendimento dos princi­
pais setores administrativos do Governo. A começar pelo segmen­
to financeiro, exatamente o que deveria ter sofrido maior abalo 
com a queda na produção geradora de receita.

Além de termos zerado a divida flutum te que, no micio do 
Governo, era de 850 milhões de cruzeiros, alcançamos índices ex­
cepcionais de comportamento, financeiro. A receita realizada do 
^riodo.por exemplo, foi de 10 bilhões de cmzeiros, u l t r a p ^ a n ^  
em 58,8 por cento a previsão ofçamentána. O crescimento do ICM 
foi de 43,3 por cento, em relação ao ano a dp
dação tributária de receitas próprias no valor de 4,4 b‘* h ^ d e  
cruzeiros, superior em 33,3 por cento à estimativa para o período.

0  líder do Governo, de­
putado Soares Madruga, 
classificou de “muito boa ’ a 
manifestação popular pres-manifestaçao popular pres­
tada ao governaqor Tarcísio 
Burity quando de seu de­
sembarque, sexta-feira, pro­
cedente de Brasília.

-  Isto também repre­
senta mais uma prova de so­
lidariedade do partido ao 
seu chefe. Estamos todos 
empenhados em função de 
nossai agremiação, na cer­
teza de tomá-la cada vez 
mais forte para as eleições 
de 1982.

Lembra o deputado que 
o Governador não se tem re­
cusado a conversar com 
aqueles que aceitam as suas 
diretrizes po sentido de con­
duzir o PDS aos 'seus objeti­
vos “e além do mais para 
que possamos cumprir o seu 
grande programa. Sempre o 
governador Burity esteve 
disposto ao diálogo, de mão 
estendida, a receber lideres 
que comunguem com nossas 
idéias e forme a grande cor­
rente pelo desenvolvimento 
da Paraíba”.

O engenheiro Efraim 
Morais, candidato a depu­
tado na vaga do seu pai, 
Inácio Bento que vai deixar 
a política, considera funda­
mental a unidade do partido 
(PDS) e diz que o grupo dis­
sidente deverá reconhecer o 
comando do governador 
Tarcísio Burity, tendo-se 
como resultado a pacifica­
ção.

Efraim esteve no Aero­
porto, quando da chegada 
do Governador, e se mostrou 
entusiasmado com à multi­
dão que ali estava para 
prestar solidariedade ao 
Chefe do Executivo. “Isto 
tudo demonstra que o Go­
vernador é o verdadeiro co­
mandante do partido”.

que o povo está aprovando 
as atitudes e o comporta- 

Ta

No setor agrícola, tivemos que reagir à seca com medidas de 
apoio aos trabalhadores rurais, não apenas "ucleos mais afe­
tados pela estiagem, em favor dos.quais dispendentos 80 milhões 
de cruzeiros, mas também nas demais regiões do Estado.

MÜCIO/JOVANY

Ao ver mais de 5(X) pes­
soas no Aeroporto Castro 
Pinto, o deputado Múcio 
Sátyro assinalou: “Nem nos 
velhos tempos de João e Er- 
nani houve manifestação 
desse tipo. Isto demonstra

mento do governador Tarcí­
sio Burity”. ■ ^

O sub-chefe da Casa 
Civil, Jovany Paulo Neto, 
também presente no desem­
barque, disse que tudo aqui­
lo representava, também 
um protesto às ofensas pes­
soais que estão sendo divul­
gadas pela imprensa contra 
o Governador, “que é um 
homem de bem a toda prova 
e que está realmente fazen­
do um Governo voltado 
principalmente, para as ca­
madas mais humildes. Isto 
naturalmente, vem incomo­
dando a determinados gru­
pos privilegiados que não se 
conformam em ver fugir de 
suas mãofe os privilégios que 
a própria conjuntura na­
cional e paraibana, em par­
ticular, impõe o seu térmi-

Oferecemos 2 milhões de quilos de sementes selecionadas, 
luintuplicando, assim, a capacidade de oferta do ano a”tenOT. 

Aplicamos 23 milhões de cruzeiros na confecção de 12.5TO silos, 
vendidos a preço de custo, com prazo de pagamento em 4 anos e 
iuros de 7 por cento ao ano. Construimos e recuperamos 2.571 açu­
des e barragens, além de 1.057 poços. Já  compramos no entanto 
27 patrulhas motomecanizadas, que nos custaram 300 milnoes ae 
cruzeiros. Com elas, pretendemos reverter os efeitos da seca na 
nossa agricultura.

Na área do abastecimento, investimos 47 milhões de cnizei-XNfl a r c a  O U  a U a o L C L / í i i i c i i w ,  i* *»  *.« • • a  j

ros na instalação de armazéns e equipamentos, e na aquisição de 
742,6 toneladas de feijão, farinha, arroz, fubá e óleo, assinalando o
inicio do programa do Balcão da Economia, que já tem alocados 
80 milhões de cruzeiros para o funcionamento dede sua primeira eta-
pa

No setor industrial, demos especial ênfase à expansão dos dis­
tritos industriais de João Pessoa e de Campina Grande, nos quais 
investimos 55,3 milhões de cruzeiros; à intenqrização desMS nu- 
deos empresariais, com a Itoplanteçâo
Guarabira; e à construção de galpões multifabns, além do firme 
apoio às pequenas e microempresas.

Já  no segmento de infra-estrutura, tivemos marcas significa­
tivas nos seus diversos campos de atividades. Construimi» ® 
tratamos 264,5 km, de estradas asfaltadas com o aporte de 221,6 
milhões de cruzeiros. Implantamos 132,6 quilôm etros^ estradas 
e elaboramos projetos para a implantação de outros 606 quilôme­
tros.

no
Com essas considera­

ções Jovany concluiu dizen­
do: “Dai a manifestação de 
solidariedade que nada 
mais é do que um desagravo 
à pessoa do Governador”.

Aplicamos 200 milhões de cruzeiros na construção de 27 siste­
mas de abastecimento d’àgua, atendendo a uma população de 
181,5 mil habitantes, ao tempo em que investimos 40 miüiões de 
cruzeiros na melhoria de 40 sistemas já  existentes, beneficiando 
diretamente 355 mil habitantes. Eletrificamos 301 propnedades 
rurais e entregamos 25 postos de telefonia rural, ampliando a ca-. « 1 1 _;__ s.. . . . . . . «4a ínfoi>ÍAr noIrM ciaFa.rurais e eniregamu» ao puowo ----------- --
pacidade de comunicação dos municípios do interior pelos siste^ T74  .. .3 ..1 .. C - - - «xo «X OI o I ■mas DDD e DDL Em Cabedelo, implantamos o sistema roíí-on- 
roll-off, com a movimentação média de 15 mil toneladas de miné­
rios, e cuidamos de acelerar o andamento das provid^cias para 
derrocagem dos arrecifes, repassando 60 milhões de,Cruzeiros á 
Portobrás.

A ssem b lé ia  inicia hoje um, 
novo período  legislativo

Depois de um recesso 
de três meses, tumultuado 
quase todo o tempo, a As­
sembléia inicia hoje mais 
um período l îslativo, con­
tando com duas novidades: 
uma dissidência dentro da 
bancada do PDS e uma 
Mesa Diretora eclética, com 
a oposição ocupando quatro 
dos sete cargos.

A nova Mesa está com­
p o sta  pe los segu in tes  
membros: presidente - Fer­
nando Milanez (dissidente); 
19 vice- Atencio Wanderley 
(PP) 29 vice - José Gayoso 
(PMDB); 19 Secretário - Jo­
sé Lacerda (dissidente); ^  
Seçretário - Orlando Almei­
da (PMDB); 39 Secretário * 
Aércio Pereira (dissidente); 
e 49 Secretário - Alvaro Ma­
gliano (PMDB).

Diante dos últimos 
acontecimentos, o governa­
dor Tarcísio Burity não vai 
1er a mensagem anual do 
seu Governo, perdendo 0 es­
timulo de comparecer na 
abertura dos novos traba­
lhos. Em seu lugar, irá o se­
cretário Ananias Gadelha, 
na ausência do Chefe da 
(Í!asa Civil, Severíno Gue­
des, que se encontra em 
Santa Catarina, em viagem 
oficial.

Pelo fato de o dia de 
hoje ser domingo de carna­
val, é provável que poucos 
deputados compareçam ao 
plenário. O quorum mínimo 
exigido é de nove deputados 
e como a Mesa conta com 
sete parlamentares, tudo in­
dica que a sessão de abertu­
ra não será j>rejudicada.

Além da leitura da 
mensagem do Poder Execu­
tivo, a cerimônia de abertu­
ra contará com pronuncia­
mentos dos três lideres das 
bancadas.. Pelo PDS, falará 
seu líder' deputado Soares 
Madruga, que apesar dos 
cinco deputados dissiden­
tes, continua sendo a maior 
bancada (15 deputados). 
Em seguida falará o deputa­
do José Fernandes de Lima, 
do PMDB (10 deputados) e 
por fim 0 deputado Edival- 
do Mota, do PP (3 deputa­
dos).

No setor educacional, os esforços foram concentrados ao 
nível do primeiro grau de ensino, com a construção de 32 escolas e 
a ampliação de outras 13, oferecendo 9.140 novas vagas^^o que re­
presentou investimentos de 38,2 milhões de crozeiros. Com a re­
forma e a recuperação de outras 31 escolas, beneficiamos xaaie 
8 746 alunos. Gostaríamos de destacar a reativação da Escola Es­
tadual Agrotécnica de Catolé do Rocha, cuja importtocia para o 
desenvolvimento agropecuário da região nela situada foi reconhe­
cida até por especialistas do exterior

No campo da saúde pública, além das 2,3 milhões de consul­
tas médicas realizadas 'e de 1 milhão de atendimentos emergen- 
ciais prestados, aplicamos 1,7’milhâo de vacinas, num dos mais 
expressivos indices de atuação imunológica no Pais. Investimos, 
ainda, 51 milhões de cruzeiros na construção e ampliação de 24 
centros de saúde, 38 postos e 7 hospitais. No setor habitacional, ti­
vemos um desempenho diretamente proporcional ao comporta­
mento do nosso único agente financeiro, o Banco Nacional de Ha­
bitação: temos construídas e em construção 12.358 casas.

A execução do nosso plano habitacional em ritmo mais ace­
lerado dependerá do cumprimento da palavra do BNH, p i s  já te ­
mos nesse agente financeiro projetos para a construção de n 
mil casas.

! mais 32

Não poderíamos encerrar esta apresentação do nosso trabalho 
administrativo sem ressaltar a continuidade que asseguramos no 
exercício passado à política de valorização do funcionalismo

. . . .  1 r  t * - _ . _____ _______ . . . __«i a I  A  «X AVO «XOpúblicoi estadual. Continuamos a conceder reajustes salariais nos 
limites ; máximos permitidos pela disponibilidaije fi

Os deputados voltam a 
se reunir, em sessão ordiná­
ria, na próxima quinta- 
feira, pela manhã, quando 
os trabalhos terão o seu rit­
mo normal.

uuiiica; iiiuAiiiiua ......v.™ ------------ - financcira do
Estado fazendo com que os 16.565 servidores de baixa renda, que 
em março de 1979; recebiam 1.120 cruzeiros de salário, passassem 
a receber 4.400 cruzeiros em setembro de 1980, numa elevação de 
392 por cento. Nossa preocupação com o pequeno funcionário, le­
vou o Ipep a aplicar 43 milhões de cruzeiros na concessão de em­
préstimos de emergência, de saúde e outros, e a entregM a<» seus 
segurados uma das mais modernas policlímcas do Nordeste.

Numa breve referência, gostaríamos dé registrar o ̂ íc io  da 
construção do Espaço Cultural do Estado, a i moiiumentó 3 praça 
coberta que este ano iremos entregar ao povo da Paraíba, a quem 
a obra se destina.

Todos esses números, todas essas ações são o reflexo da cons­
ciência que tem o meu Governo de voltar-se para a maioria do po­
vo, formada pelos pobres e necessitados. Esta é a nossa opção. 
Este é o nosso compromisso. Haveremos de mantê-los. com o 
apoio do operário, do trabalhador rural, do estudante, do pequeno 
comerciante e dos demais seginentos da sociedade. Saberemos lu­
tar para assegurar ós direitos da maioria, respeitando os p r â d -  
pios do regime democrático, no qual renovamos nossa fé in­
quebrantável.

Desejo reafirmar o meu reconhecimento aos integrantes dessa 
Casa, pela forma como souberam compreender os propósitos dc 
meu Governo. Ágradeço aos senhores deputados pelo, espirite 

ipúblico seguidas vezes manifestado no apoio à votação de matériai 
oriundas do Poder Executivo. Louvo, igualmente, àos qde se con 
duziram com elegância e imparcialidade na Oposição coerente i 
construtiva, sem a qual perde o sentido o exercício da prática de 
mocrática. Faço votos para que, com a mesma dignidade ecom : 
mesma coerência, continuemos convivendo, o Governo e a d a »  
política, numa luta comum pelo desenvolvimento do nosso Esta
do.

Os 33 deputados voltam hoje ao convívio no plenário da AL

Tarcísio Burity 

Governador



INTERIOR-
A UNIÃ O a João Pessoa, domingo 01 de março de 1981

NOTiCUS
MILITARES

Maviael de Oliveita

De hoje até a próxima terça-feira, o 
Brasil inteiro, e de modo especial a Paraí­
ba, festejam a mais popular das festas 
anuais: o carnaval.

Nos grandes e pequenos clubes ao 
som da musica ao vivo ou de simples gra­
vações, o povo brinca e se diverte.

Mas, é nas ruas, organizados em blo­
cos ou escolas de samba, com as suas bo­
nitas fantasias, ou simplesmente nas 
“troças”, que o folião brasileiro se sente 
mais a vontade, pois a rua ainda é o gran­
de palco do povo.

üs nossos votos^ portanto, a todos 
que gostam de brincar o,carnaval é que fa­
çam destes quatro dias, motivo de satisfa­
ção e de gozo pessoal ou coletivo. E para 
que isso aconteça necessário se faz que o 
‘momern não exagere nas suas atitudes e, 
sobretudo, nas bebidas, causa sempre de 
atritos e às vezes, infelizmente, de trági­
cas perdas de preciosas vidas.
Mensagem

“As artes são canais de expressão de- 
irivados do verbo: a escultura e a palavra 
ooagulada, a pintura é a palavra colorida, 
a dança é a palavra em movimento, a mú­
sica é a palavra em harmonia: mas a pa­
lavra em si, é a própria vida . (ANDRÉ 
LUIZ).
Assex

Com a excelente Orquestra Tambaú, 
do maestro Ninô, a Associação dos Subte­
nentes e Sargentos do Exercito (Assex), 
prossegue às 23 horas de hoje, o seu tradi­
cional e concorrido carnaval, com a reali­
zação do segundo baile momesco, no seu 
amplo é confortável ginásio da rua Enge­
nheiro Leonardo Arcoverde, em Jaguari- 
be.

Dia 15 ás 18 horas, o clube militar, 
faz animada matinê para a garotada, fi­
lhos dos seus associados.

Por seu turno o Clubinho Infantil, 
ontem pela manhã, desfilou pelo 17'? ano 
consecutivo, abrindo com chave de ouro, 
0 “carnaval de rua pessoense”. Só que 
este ano o desfile não contou com a parti-
S ão do colunista, ainda se restabele- 

) de recente operação cirúrgica.
Hoje, a nossa garotada participará 

da matinal do Clube Astréa, ocasião em 
que prestará homenagem ao presidente 
do alvi-azulino de Tambiá,, medico João 
Batista Mororó, fazendo entrega ao mes­
mo, da medalha “AMIGO DA CRIAN­
ÇA’’.

Este ano, o Clubinho veste camisas 
ofertadas pelo jornal “0  Correio da Paraí­
ba”, num gesto que merece de público, o 
nosso melhor e mais sincero agradecimen­
to, aos seus diretores. ,

-  Um clube militar que estará muito mo­
vimentado este carnaval será o dos Ofi­
ciais da Polícia, que vai promover festas 
dançantes na sua sede da praia do Bessa, 
para seus associados e convidados espe­
ciais.

-  Um bom,-feliz e agradável carnaval 
é 0 que estamos desejando a todos os nos­
sos leitores.
Marinha

De 5 a 27 de março próximo, estarão 
abertas as inscrições para o Concurso de 
Admissão ao Corpo de Saúde da Mari­
nha.

Poderão se inscrever os médicos e 
cirurgiões-dentistas, brasileiros natos, 
diplomados por Faculdades cujós cursos 
sejam oficialmente reconhecidos pelo (Go­
verno Federal, e que preencham os de­
mais requisitos exigidos pela Marinha.

As especialidades da medicina de in­
teresse da Marinha para este concurso 
são as se^intes: Alergria, Anatomia Pa­
tológica, Clínica Médica, Cirurgia Vascu­
lar. Hematologia Clínica, Neurologia, Of­
talmologia, Patologia Clínica, Proctolo- 
gia. Reabilitação e Reumatologia.

Os candidatos aprovados no concur­
so farão um Curso de Adaptação ao Ofi- 
cialato no Rio de Janeiro (Viaw) e se obti­
verem êxito serão nomeados Oficiais^ no 
Posto de Primeiro-Tenente. O Oficial 
pertencente ao Corpo de Saúde da Mari­
nha poderá atingir, na ativa, o posto de 
Vice-Almirante, se médico, e Capitâo-de- 
Mar-e-Guerra se Cirurgião-Dentista.

Os interessadós poderão obter maio­
res informações na Sede da Capitania dos 
Portos do Estado da Paraíba, a rua Barão 
do Triunfo, 372, Varadouro, nos dias ú- 
teis. no horário de 13:30 às 17:00 horas.

A nota acim a, assinada pelo 
Capitão-de-Corveta Mauro Magalhães de 
Souza Pinto, Capitão dos Portos, veio 
acompanhada do seguinte Edital:

“A Capitania dos Portos do Estado da 
Paraíba, comunfca aos candidatos inscri­
tos para obtenção da Carta de Mestre 
Amador, e Carteira de Habilitação de Ar­
rais e Veleiro Amador, que os exames se­
rão realizados às 19:00 horas e 30 minutos 
do dia 27 de março do corrente ano, na 
Escola Técnica Federal da Paraíba.

Os candidatos de Mestre Amador de­
vem conduzir o seguinte material:

a) Carteifa de" Identidade
b) Lápis tipo HB, borracha, réguas pa­

ralelas e um par de esquadros, transferi­
dor e compasso de ponta fina; e

c) Caneta esferográfica, azul ou pre­
ta.

Os candidatos às categorias de Arrais 
e Veleiro Amador, o seguinte material:

a) Carteira de Identidade
b) Caneta esferográfica, azul ou pre­

ta; e
c) Lápis e borracha” .

Antenor N avarro sem juiz 
e promotor há  dois meses o m áo rD ara

Diretrizes da Amcap são 
traçadas por prefeitos

A Secretaria de Planejamertto e 
Coordenação Geral, através da Còor- 
denadoria de Desenvolvimento, presi­
diu, na última quarta-feira em Sumé 
reunião de criação da Associação dos 
Municípios do Cariri Paraibano (Am­
cap) . Do evento participaram .quase 
todos os prefeitos da região dó Cariri, 
que sob a direção do coordenador da 
CODEL, José Zélio Marques, traça­
ram as diretrizes de funcionamento 
da entidade.

A Associação tein a finalidade 
de ftxtalecer econ&nica e politicamente 
os municípios do Cariri, desenvolven­
do a sua capacidade mobilizadora 
frente às suas rci-úndicações mais 
imediatas; e se constitui no resultado 
de um trabalho que já dura cerca de 
três meses, afirmou o coordenador da 
CODEL, acrescentando que o traba­
lho é feito junto às prefeituras, câma­
ras de vereadores e lideranças locais 
dos municípios.

Durante a reunião realizaram-se 
uma série de debates entre os prefei­
tos presentes no sentido de eleger a 
primeira diretoria da associação, que

afinal ficou constituída com o prefeito 
Carlos Marques Dupga, de mquei-
rão, para presidente; o prefeito de 
Congo, Braz Fernandes de Oliveira, 
1? Vice-presidente e para Vice-
Presidente, Leonardo Guilherme de 
Oliveira Santos, prefeito de Sumé. A 
sede da. Associação ficou estabelecida 
em Serra Branca, e sua primeira reu­
nião será realizada no dia 23 de mar­
ço, nâ cidade de Boqueirão.

Ao final dos trabalhos todos os 
prefeitos endossaram e ficaram pro­
fundamente estimulados com a idéia 
da sua organização, sendo na Paraíba 
a segunda a ser criada nos mesmos 
moldes, a primeira é a ANVAP - As­
sociação dos Municípios do Vale do 
Piancó. Estiveram presentes ainda o 
Subcoordenador de Administração 
Municipal, Nobel Vita, e Valdeci Go­
mes da Silva, técnico da Codel, além 
dos prefeitos de Cabaceiras, Boquei­
rão, Camalaú, Congo, Gurjão, Livra­
mento, Ouro Velho, São João do Cari­
ri, São José dos Cordeiros, São João 
do Tigre, Serra Branca, Sumé e Pra­
ta.

Definida a construção do 
aeroporto de Cajazeiras
Cajazeiras (A União) - Em reu­

nião mantida com o goVemador Tar­
císio Burity, o deputado Antônio Qui- 
rino de Moüra, acompanhado do pre­
feito Francisco Matias Rolim, defi­
niu junto ao chefe do Executivo esta­
dual e o secretário de Transportes e 
Obras, José Silvino, a construção do 
novo aeroporto dessa cidade, bem 
como a reativação do atual, denomi­
nado Antônio Tomaz.

Para tanto, uma equipe técnica 
da Secretaria dos Transportes e 
Obras esteve em Cajazeiras com a fi­
nalidade de definir e ordenar o levan­
tamento topográfico da área, para 
que, quando o projeto for executado, 
a obra seja licitada peira execução.

Durante o encontro, o Governa­
dor do Estado secomprometeu em re­
gularizar a pista do atual aeroporto; 
visando sua consequente reativação. 
Desse modo, o atual aeródromo fun­
cionará normalmente até a execução 
do novo aeroporto.

O prefeito Matias Rolim e o de­
putado Antônio Quirino defiiiiram 
ainda, junto ao governador Burity, a 
implantação do Distrito Industrial de 
Cajazeiras, que ocorrerá tão'logo o 
novo aeroporto seja construído, e terá 
como local o terreno do atual Aero­
porto Antônio Tomaz, que desse 
modo será desativado em caráter de­
finitivo.

Diretor da Fusep mostra 
importância de hospital

Sousa (A União) - Reuniu-se, na 
manhã da última quinta feira, no 
Hospital regional desta cidade, com 
os médicos e funcionários, o médico 
Romildo Do mingues de Melo, diretor 
executivo da FUSEP, para explicar o 
funcionamento do Hospital.

Durante a sua conversa com to­
dos os funcionários, o médico Romil­
do disse que mais importante do que 
a festa de inauguração do hospital era 
o seu funcionamento normalmente, 
cuidando da saúde do povo de Sousa.

Por outro lado, disse que na ver-

Seca prejudica o 
carnaval sertanejo

Catolé do Rocha (A União) - 
Apesar do carnaval de Catolé do 
Rocha não ser um dos melhores 
da região, como todos os anos, os 
clubes de serviço, o comércio e a 
Prefeitura Municipal trabalha­
ram no sentido de que essa cidade 
participe também dos festejos do 
momo.

Somente cerca de três blocos 
irão desfilar nas principais ruas 
da cidade, entre os quais, Lero- 
Lero, que tem como organizador 
Carlos Augusto Alves da Ro­
cha, que possui 35 componentes. 
Esse ano, o bloco carnavalesco 
está completando seis anos de su­
cesso e por isso seus organizado­
res fizeram como prirwipal atra­
ção fantasias variadas, novas bu­
zinas no carro e outros.

Tem ainda um segundo bloco 
com 0 nome Hf Romeu, que tem 
como organizador Nildo Sá, que 
obteve êxito nos anos anteriores. 
0  outro bloco do Boi ainda não 
tem um chefe oficial, mas garan­
tiu uma ótima exibição.

O Campestre Clube, AABB e 
BNB Clube realizará bailes, cuja 
entrada custará a quantia de Cr$
500.00, individual; mesa, Cr$
4.000. 00, para sócios, e Cr$
5.000. 00, para não sócios.

A Banda de Música 7 de Se­
tembro é quem está animando o 
carnaval dessa cidade, demons-

trando o total apoio do Prefeito 
Municipal aos festejos carnava­
lescos.

SEGURANÇA
Em termos de segurança, o 

delegado Eugênio Freire garantiu 
total tranquilidade aos catoleen- 
ses, durante o tríduo momesco, 
seguindo as orientações do secre­
tário de Segurança Pública, Ge­
raldo Navarro.

Por outro lado, o promotor 
Hugo Reinaldo Barreto fez um 
veemente apelo aos clubes de ser­
viço, tais como. Lions Clube, In­
teract e Rotary, no sentido de que 
colaborerfí- com a segurança 
pública, a fim de que sejam evita­
dos transtornos durante o carna­
val.

SECA
Segundo opinião de alguns 

moradores, a seca pode ser um 
dos fàtores contribuintes para um 
carnaval de baixa relevância em 
Catolé do Rocha, principalmente 
porque estamos atravessando um 
dos períodos mais críticos para o 
nordestino, devido a ausência de 
chuvas.

Outro fator que contribui 
para o fracasso do carnaval é o 
aumento do preço da gasolina 
para Cr$ 60,00, fazendo com que 
os foliões gastem muito dinheiro 
para andar de carro durante o trí­
duo momesco.

dade os funcionários ali lotados foram 
indicados por grupos políticos, mas 
essa divisão deixou de existir no mo­
mento em que eles foram nomeados, 
pois o objetivo agora é o trabalho con­
junto, em favor da comunidade sou- 
sense.

Entre os médicos presentes à reu­
nião, podemos mencionar: Francisco 
Gadelha de Oliveira (Diretor); João 
Bosco Gadelha de Oliveira; Láscio 
Sena, Lúcia Abrantes. Eliza Xavier 
de Oliveira, Evilásio de Sousa, César 
Camarão, Maria Nogueira.

Antenor Navarro (A 
União) - Em virtude da 
falta ãe um juiz e um pro­
motor público, há mais 
de dois meses, nessa co­
marca, a população re­
clama e solicita provi­
dências nesse seiitido ao 
Tribunal de Justiça, que 
procure nomear imedia­
tamente os representantes 
da lei, a fim de que a jus­
tiça e a ordem pública 
seja restabelecida dentro 
da maior brevidade pos- 
sivel, uma vez que a se­
gurança é uma necessi­
dade fundamental à vida 
humana.

Afiirmam os recla­
mantes que a sociedade 
navarrense não pode e 
não deve continuar a 
abandonada aos seus 
próprios instintos e im­
pulsos, livre dé agir como 
melhor lhe convier e por­
tanto é necessário que se 
evite isso nomeando um 
juiz e um promotor públi­
co.

A comarca de Ante­
nor Navarro, além de sua 
dimensão atingindo os 
municipios de Triunfo e 
Santa Helena, está com 
um grande número de do­
cumentos e processos en­
gavetados nos cartórios a 
espera das autoridades.

Sarampo será 
combatido no 
alto sertão

Catolé do Rocha (A 
União) - Já estão sendo ul­
timados nessa çidade os 
preparativos para a cam­
panha de vacinação contra 
sarampo, de âmbito nacio­
nal, que contará com a 
participação de entidades. 
Prefeitura Municipal, Im­
prensa, médicos e demais 
integrantes do setor de 
Saúde, sob a coordenação 
do médico Antonio Benja­
mim Filho.

Uma reunião já foi 
realizada no Hospital Re­
gional, quando ficaram 
acertados os detalhes, bem 
como a participação de 
cada setor na campanha 
que se espera repetir o 
mesmo êxito da anterior, 
quando Catolé do Rocha 
teve seu trabalho elogiado 
e reconhecido por todos os 
setores médicos e de saúde 
do Estado.

Salomão pode 
lançar sua 
candidatura

Sousa (A União) - O 
advogado Salomão Bene- 
vides Gadelha poderá se 
candidatar à Prefeitura 
deste município no próxi­
mo ano pelo Partido do 
Movimento Democrático 
Brasileiro, segundo ele 
mesmo confessou durante 
uma conversa com jorna­
listas e amigos.

O advogado salientou, 
entretanto, que o partido 
tem . outras opções, “com 
boas perspectivas de vitó­
ria no próximo pleito” , 
mas não descartou a possi­
bilidade de sua candidatu­
ra, deixando, inclusive, 
transparecer o seu desejo 
de disputar a Prefeitura de 
Sousa. Adiantou até que já 
tem planos para o futuro 
como prefeito do municí­
pio. Isto se eu for realmen­
te candidato e se vencer, é 
claro”, ressaltou.

Roque Leite 
diz que vai 
apoiar o PP

Sousa (A União) - 
“Jamais votarei contra o 
senhor. Se o senhor for 
candidato à Prefeitura 
pode contar com o meu 
apoio”, garantiu o verea­
dor Roque Mamédio Leite, 
do PDS, ao médico Orlan­
do Xavier de Figueiredo, 
do Partido Populár, num 
encontro que teve com es­
te, recente mente.

A declaração deixou 
surpresa, mais uma vez, a 
classe politica de Sousa, 
que tem no vereador Ro­
que Leite 0 seu membro 
mais instável.

Recentemente o ve 
reador aderiu ao Partid 
Democrático Social. Ct 
meçou no antigo Movj 
mento Den^ocrático Braij 
leiro. **
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Clinica e Cirurgos Olhos - Glaucoma - Estrabis­
mo, Lente de Ccto - Ortóptifca:

DR: JOSÉ EWION DE ALMEIDA HOLANDA 
.R.M. - 1538

•  Curso de Espezação e Doitoramento e_m Oftal­
mologia - 4 anosi serviço dc Professor Hilton Ro­
cha na FaculdadiMedicina ia Universidade Fede­
ral de Minas Ge
•  Professor da Fdade de Medicina da Umversida- 
de Federal da Pba.
•  Membro do Olho Latijo-Americano de Estra­
bismo. . . . .  .
•  Membro da Silade Braileira de Lentes de Con-
tato. , ,
•  Membro da fedade Fancesa de Oftalmologia. 

Especialista Oftalmlogia por concurso pelo•  Especialista unalimogia po 
Conselho Brasil de OfWmologia.

INTÃONOTURNO
Cpnsltório:

Rua Mtníior Valfredo Leal,' 715 
Fc 222-890 - 222-->1190 

Cofultas:
Hora Marcada

Residência Rulvio t Almeida, 820 - Tambauzi- 
nho

Fort 224.2465

EST3  ̂ d a  PARAlBA 
PREFEIlB^ MUNICIPAL DE

JO TINTO
EDITí>3E TOMADA DE

ÏÇOS N? 02/81. 
A V I S O

A PREfftA MUNICIPAL DE RIO TINTO, avi­
sa as Firmas®*®*^® 9’̂ ® realizar no dia 10 (DEZ) 
de março dO ® Tomada de Preços n? 02/81 para a 
construção lavaiiderias com capacidade de 06 
(seis) tanqv™ chafaris com 03 (três) penas d‘áraa 
nas localidf Brasilia Veloso.Taberaba neste Mumci- 
pio. Maior®*’®®™®“**’® serão prestados no horário 
das 08 às J das 14 às 17 horas, na sede da Prefeitura 
com o Sr. Glonçalo da Silva Filho, Presidente da 
Comissão “®“*® *í® Licitação. O edital poderá ser ad­
quirido al®*’®® ®“*es da abertura das propostas.

Prefeitur(®*P®  ̂ d® Rio Tinto, em 27 de fevereiro dc 
1981.

itonio Gonçalo da Silva Filho 
-Pregda Comissão Permanentè de Licitação.

CONSULTÓRIO

ODONTOLÓGICO
Dr? Milena Sampaio (Cirurgiã Dentista)
Dj.a Lávia (Buco Maxilo Facial)
_ vigE DE PELOTAS, 67 -  SALA 05 -
Horá 2’ à 6^-feira -  de 8.00 às 18 hs. Telefone resi-
8600̂ 775
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CARNAVAL-

C arnaval

Aumenta movimentação de 
ônibus intêrmunicipais

0  movimento de embarque e desembarque 
na Estação Rodoviária de Joâo Pessoa aumentou 
OTitem em 60 por cento em virtude da -demanda 
que se destina ao interior para passar o carnaval.

As empresas de maior porte tiveram de colo­
car uma média de cinco ônibus extras para aten­
der à demanda de passageiros. A maior parcela 
de usuários destina-se ao sertão da Paraíba, 
Campina Grande, e parte do brejo.

A movimentação nas linhas interestaduais 
também aumentou, embora em proporções me­
nores do que as intêrmunicipais. Recife, Salva­
dor, Fortaleza, são as três capitais para onde 
se destinam mais passageiros, partindo de Joâo 
Pessoa.

Este ano, o Departamento Estadual de Es­
tradas e Rodagens, que controla o tráfego nas es-

tradas paraibanas e os serviços de embarque e 
desembarque, na rodoviária, proibiu que o setor 
de embarque fornecesse qualquer informação á 
imprensa, sobre o comportamento da movimen­
tação, na Estação Rodoviária.

O DER, também aumentou a fiscalização 
sobre as empresas no tocante ao cumprimento 
das normas previamente estabelecidas, ligadas à 
segurança e conforto dos passageiros. Os ônibus 
parte depois de totalmente revistados pelos 
guardas do DER.

Limite de passageiros em cada ônibus; si­
tuação de segurança nas estradas; equipamentos 
exigidos pela lei de trânsito, são alguns dos re­
quisitos exigidos pelo DER para que so coletivos 
possam viajar.

O Governo Burity quer que o nosso carnaval de 
rua este ano seja diferente. Vamos acabar com 
aquela história de ficar só olhando os clubes e 
as escolas de samba.
Vamos participar da festa. Dançando, cantan­
do, pulando, como mandam o frevo e o samba. 
Burity garante muito som, muita luz e decora­
ção. A gente entra com muita alegria e muita 
animação.
Chame seus amigos, Faça uma troça. Organizé 
uma batucada. Saia de carro ou a pé.
Mas bote seu bloco na rua.

CARNAVAL É PARTICIPAÇÃO.

Governo

B U R ir y
A Par^ba tem pressa

CÛ
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soo
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Não vai faltar cerveja 
até terça-feira próxima

Nâo vai faltar cerveja até terça- 
feira. A mesma facilidade com que se 
encontrava o produto nos clubes é na 
rua,ontem(jserá mantida até o final do 
Carnaval. Isso foi garantido pelos dis­
tribuidores locais das cervejas Brahma 
e Antárctica.

Segundo o gerente local da distri­
buidora Antárctica, o abastecimento 
local já foi feito totalmente, desde a 
sexta-feírãpãssádae toda a cerveja des­
sa marca, que está sendo consumida no 
período carnavalesco, vem do Espírito 
Santo. O abastecimento de guaraná, 
soda, água tônica e todos os tipos de re­
frigerante também já foi concluído e os 
maiores consumidores são os clubes 
carnavalescos.

Foram distribuídas oito mil caixas 
de cerveja Antárctica e mais 14 mil 
grades de todos os refrigerantes da 
marca. O preço que a distribuidora 
vende é de Cr$ 44. No entanto esse pre­
ço nâo é o mesmo para o consumidor.

pois os revendedores é quem estabele­
cem.

A E. Gerson, companhia distribui­
dora dos produtos Brahma, garantiu 
também que nâo haverá falta da sua 
cerveja. Somente na capital foram pos­
tas à venda, desde a semana passada 
92 mil caixas de cerveja em garrafa e 
mais 32 mil‘caixas de cerveja em lata.

Além disso, foram vendidos a clu­
bes, bares, e boates, aproximadamen­
te, 62 mil dúzias de refrigerantes, tanto 
em lata como em garrafas. A garantia 
da distribuidora Brahma é que nâo fal­
tará cerveja nem refrigerantes até a 
próxima terça-feira.

A cachaça também nâo faltará. 
Apesar de nâo ter dado informações 
precisas sobre o abastecimento do pro­
duto, a distribuidora da aguardente Pi- 
tú em Joâo Pessoa, informou que o 
abastecimento da bebida foi feito de 
forma suficiente, com vendas extraor­
dinárias, desde o início do mês.

JT W F  ^WIKÊÊÊÊÊÊKIÊil^-^'''’' ^ ^  .
Clubes promoverão festas com orquestras ou serviços de som

Clube de Engenharia vai 
promover três matinais
o  Clube de Engenharia apenas 

programou três matinais para o 
Carnaval-81 destinados aos sócios e fa­
miliares. Este ano a Direção daquèla 
agremiação resolveu nâo contratar ne­
nhuma orquestra, mas mesmo assim a 
festa será animada por um serviço de 
som de alta fidelidade com capacidade 
para atender às suas necessidades.

As matinais do Clube de Engenha­
ria começarão às 9 horas prolongando- 
se até às 16 horas. A Diretoria informa

que também já foi organizado' um óti­
mo serviço de bar que atenderá aos fo­
liões.

O Clube Médico, que fica localiza­
do na Praia do Bessa realizará apenas 
uma matinal no próximo domingo ani­
mada pela orquestra do Maestro Villôr. 
A matinal começará às 9 horas indo até 
às 16 horas.

A exemplo do Clube de Engenha­
ria aquele sodalício dispõe de um bom 
atendimento de bar.

Oficiais da PM com *‘Paz e Amor”
Carnaval PAZ e AMOR é o tema 

que o Clube dos Oficiais da Polícia Mi­
litar do Estado apresentará este ano 
durante os festejos carnavalescos na 
sua sede social, com a realização de 
quatro bailes noturnos e três diurnos 
animados pela orquestra Manaíra de 
Frevo do maestro, Villôr.

A Diretoria daquele sodalício asse­
gura que todas as mesas já estão reser­
vadas pEira os sete bailes e conta com

No BNB, animação com “Tuaregs
O BNB-Clube de Joâo Pessoa de­

cidiu, este ano, realizar no domingo, 
segunda e terça-feira três matinês car­
navalescas, no horário de 13,30 às 18 
horas com o Conjunto Musical “Tua­
regs”.

As mesas ainda estão sendo vendi­
das na sede social ao preço de Crf 
1.500,00 para sócios, sem direito a in­
gressos e Cr$ 3.000,00 para convidados, 
com direito a quatro ingressos.

A taxa individual está sendo de 
Crf 350,00 por dia para rapazes e Crf 
ííou.OO para moças

üs sócios do BNB-Clube e seus de­
pendentes, terão acesso mediante a 
apresentação da nova identidade so­
cial. Durante os festejos carnavalescos 
ficarão suspensos os Convites espe­
ciais ficando, os seus possuidores, su­
jeitos às taxas estabelecidas para os 
convidados.

O estacionamento interno será pri­
vativo doe associados e, no interior do

veiculo, somente o condutor poderá in­
gressar. Será mantida rigorosa fiscali­
zação nos portões de acesso e todas as 
normas emanadas das autoridades 
competentes serào fielmente cumpri­
das.

O BNB-Clube também resolveu 
proibir o uso de tangas e roupíis que 
atentem à moral, além do uso de talco, 
água e similares, nos salões e depen­
dências do Clube.

No salão de danças não será per­
mitida a condução de copos, garrafas e 
cigarros. Qualquer áto de indisciplina 
será reprimido e comunicado, de ime­
diato, à Diretoria para as providências 
cabíveis.

Ftmcionarâo no BNB-Clube dois 
bares. O interno atenderá exclusiva­
mente aos garções e o externo destinar- 
se-á aos foliões. Por medida de segu­
rança, 0 Parque Aquático ficará inter­
ditado durante a festa carnavalesca.

Rádios da cidade 
dão cobertura aos 
dias de carnaval

Ab três emissoras de rádio de João Pessoa elaboraram uma 
programação especial para cobrir os festejos camavales<^, atra­
vés de repmtagens, cobertura ao vivo e animação feita dos estú­
dios, iniciada ontem pela manhã.

A Tabajsra começou sua programação ás 7 horas de ontem 
com o programa “Convocação Geral”, quando mostrou um tpie- 
dro de como está o carnaval em João Pessoa, Rio de JaneiiOj^Sal- 
vador, São Paulo, Recife, Olinda, Campina Grande, Sousa, Caja- 
zeiras e Patos. As 12 horas, os repórteres fizeram entrevistas o»m 
vários presidentes de clubes da cidade, dirigentes de troças e blo­
cos, secretário de Segurança Pública, presidente da PB-Tur, » -  
cretário de Turismo, juiz de menores, HPS e Unidade Médica M  
Praias. Essas informações serão transmitidas para todo Estado, 
através do Jornal Estadual.

Às 23 horas, a Tabajara promoverá diariamente a cobertura 
dos bailes que se realizanío nos clubes de Joâo P e ^ a .  Durante os 
três dias, a começar de amanhã, a emissora oficial informará os 
principais acontecimentos, desenvolverá um programa de intwM- 
se público com informações de médicos e peioólopB aconselhmdo 
aos foliões e, no último dia, fará uma cobertufa completa doe des­
files.

ARAPUAN

A Rádio Arapuan começou a falar de carnaval às 14hs30m de 
ontem através do Plantão Arapuan. O mesmo informativo será 
diariamente transmitido às 14hs30m e ás 22 hora^ fará a cobertu­
ra simultânea dos bailes nos clubes Astréa, Cabo Branco, bitema- 
cional de Cruz das Armas, USM, Sesc, Assex, Santa Rita Tênis 
Clube e América do Vaijão.

Hoje, durante o informativo “Mesa de Redação”, a Arapuan 
dará úm resumo do que foi o primeiro dia de carnaval, repetirá os 
mesmos trabalhos de ontem, transmitirá os desfiles do carnaval 
de rua e apresentará ao público o programa “Carnaval do Rio de 
Janeiro, seu samba... sua história”, às 14hs30m. Na segunda e 
terça-feira, além dos tapes gravados nos clubes, a Arapuan infor­
mais sobre como anda o caniayal np pais e dará informações ^  
acontecimentos policiais el legkzados ' de entradas nos hospitais.

CORREIO

A Correio da Paraiba abriu programa especial ^  8 horas e foi 
até às 13, apresentando as músicas que o jrôvo vai cantar neste 
carnaval, sempre com um plantão informativo de meia em meia 
hora. Às 23 horas transmitirá os bailes ao vivo, através dos repõr- 
teiés João Camurça, Tadeu Nascimento, Zélia Gonzaga e Manoel 
Alexandre.

grande número de convidados vindo de 
outros Estados e de cidades do interior 
paraibano.

Um fato novo no Clube dos Ofi­
ciais da Policia Militar do Estado é que 
o maestro Villôr abriu ontem o carna­
val naquele sodalício antes do Esporte 
Clube Cabo Branco quebrando uma 
tradição de vários anos.

Ós Bailes natiumos do Clube dos 
Oficiais começarão às 23,30h indo até 
às 5 horas.

Cartões que nâo concorrem de acordo com os relato- 
rios dos computadores (art. n’ 9, Parágrafo l ’ da Norma 
Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos). Os 
apostadores cujos números dos cartões constam da pre­
sente publicação e que não tenham sido substituídos por 
outros, devem solicitar, dos respectivos revendedores a 
devolução da importância paga.

Teste N* 535

PARAÍBA

C O D . R EV NO CARTAO N O . CART-

13-00003 0858168 0858183

13-00006
0859886 0860328
1191872
1194609

1192278

13-00007 0414208
13-00008 0744481 0744588

0744725 0744914
0746341 0747144
0747236 0747250

13-00010 0848718 0848915
0849116 0851548

13-00014 0149867 0149914
0150411 0150590
0150622 0150884
0150958 0151034
0151113 0151388

13-10001 1478868
1482609

1481988

13-10016 0236511
13-10019 0378712 0379486
13-10022 0222198 0222215

0223289 ■ 0223546
13-10027 A  P A R T IR D E  0036669
13-10028 0198537 0198678

0198734 0198752
0198772 0199503
0199906 0200012
0200399 0200623
0200657 0200710
0200732 0200747

TESTE N'' 534 (RATIFICAÇAO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica que não houve 
reclamação relativa ao resultado do concurso-teste n’ 534.

Assim, na forma do que determina o artigo 18’da nor­
ma geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia 
18/02/81, cujo valor para cada aposta vencedora é de C r| 
16.000.991,80 (dezesseis milhões, novecentos e noventa e 
hum cruzeiros e oitenta centavos).

Obs. Esta relação e todas as demais que são publica­
das neste Jornal aos domingos, a título de “Cartões que 
nâo concorrem, são afixadas desde o dia anterior (sábado) 
nO prédio da Caixa Econômica Federal, sito na Avenida 
Camilo de Holanda n» 100 - João Pessoa-PB.
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NACIONAL-

CPI da corrupção 
vai começar suas 
atividades dia 11

Brasília - O escândalo dos cheques administra- 
:ivo6 do Banco Econômico - Cr$ 197,1 milhões - será o 
primeiro a ser investigado pela CPÍ, da corrupção, 
da Câmara. O dej^tado Walber Guimarães 
(PP-PR), relator da CPl, proporá a convocação ime­
diata do sr. Ângelo Calínon, ex-ministro da Indús­
tria e do Comércio.

Na lista de depoentes do sr. Walber Guimarães 
figuram dois governadores de Estado, os srs. Paulo 
Maluf (SP) e Antônio Carlos Magalhães (BA), dois 
ministros, os srs. Mario Andreazza (Interior) e Eli- 
seu Resende (Transportes) e os ex-ministros Mário 
Simonsen e Shigeaki Ueki. O presidente da ECT, cel 
Advaldo Boto, também está relacionado.

A CPI se instalará no próximo dia 11 e será pre­
sidida pelo deputado Claudino Sales (PDS-CE). Na 
véspera o sr. Wälder Guimarães se reunirá com o mi­
nistro Luciano Brandão, presidente do tribunal de 
Contas da União, para comunicar-lhe que requisita­
rá todos 08 processos que, direta ou indiretamente, 
tenham vinculação com os itens a serem apurados 
pela CPI.

Bjiensamento do sr. Walber Guimarães propor 
que a üPI funcione pelo menos' duas vezes por sema­
na, tomando depoimentos de manhã e de tarde. As 
diversas denúnaas sobre corrupção que não se refe­
rirem aos itens relacionados serão encaminhados ao 
TCU e as outras comissõra.

A CPI terá de investigar os seguintes fatos: 1) - 
relacionanientq. do Banco Nacional de Desenvolvi­
mento Ecqnômiçolcom a Lutfalla; 2) aquisição, sem 
licitação, pela Rede Ferroviária Federal dè 100 mil 
toneladas de trilhos da Empresa Bethlehem Steel e 
Suborno de um milhão de dólares para a compra de 
locomotivas da General Eletric: 3) - denúncias sobre 
irre^laridades no DNER na gestão do ministro Eli- 
seu Resende; 4) - possível aplicação irregular de re­
cursos da Caixa Econômica Federal na administra­
ção do sr. Humberto Barreto; 5) - denúncias sobre 
favorecimento da construtora Noberto Odebrecht 
pelo ex-ministro Shkeaki Ueki; 6) - despesas irregu­
lares pagas pela ECT no congresso postal; 7) - venda 
de ações da Vale do Rio Doce através da corretora 
Ney Carvalho; 8) - possível suborno pago pela Erics­
son (72/73) a funcionários brasileiros; 9) - aquisição 
da Light pela .Eletrobrás;| 10% - recusa do Banco 
Econômico a P ^ a r dòis cheques administrativos 
passados pela Distribuidora Ptoinvest a Corretora 
socopa e ao Banco Intercontinental de Investimen­
to.

PARAffiAN CRÉDITO IMOBILIÁ­
RIO S/A

C.G.C. 09.361.361/0001 - 38 
1* Convocação

Ficam convidados os senhores acionistas da PARAI- 
BAN CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A, a comparecerem è 
Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará, em V 
Convocação, no dia 09 (nove) do m ^  de março de 1981, ás 
10 (dez) horas, na sede social da entidade, à rua Duque de 
Caxias, n'' 610, nesta Capital, para deliberarem sobre a se­
guinte ordem do dia:

a) Reforma do Estatuto Social;
b) Eleição para preenchimento de cargos de Diretor;
c) Assuntos correlatos.

João Pessoa, 27 de fevereiro de 1981 
A DIRETORIA.

UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
PARAlBA

PRÔ-REITORIA PARA ASSUNTOS 
COMUNITÁRIOS 

DIVISÃO DE ATIVIDADEJ 
DESPORTIVAS

EDITAL DE INSCRiçAO DE BOLSA-ESPORTE
A Pró-Reitoria para Assuntos Comunitários comunica 

que ficam abertas as inscrições para o Programa Bolsa- 
E ^ r t e ,  destinado a alunos regularmente matriculados na 
UFPb, devendo o candidato satisfazer, no ato da inscrição, 
as seguintes exigências.

a> apresentar “Curriculum Vitae Desportivo”, devida­
mente comprovado; b) fazer prova de que é aluno rejgular- 
mente matriculado na UFPb, sem penalidade discipunar e 
sem reprovação total no último período letivo cursado na 
Universidade; c) comprovar não ter sofrido penalidade 
desportiva no ano anterior, mediante documentos, pelas 
FPDA, FPV, FPJ, FPX. FPF e DEDE/PB.

A.s bolsas serão em número de 40 (quarenta), assim 
distribuidas: JOAO PESSOA - Xadrez 02 (duas). Judô 
01 (uma). Tênis de Mesa 01 (uma). Futebol de Salão 01 (u- 
raa), Futebol de Campo 03 (três), Volibol 03 (três), Bas­
quete 03 (três), HandeDol 03 (três). Natação 03 (três) e Gi­
nástica Rítmica 01 (uma); CIAMPINA GRANDE - Fute­
bol de Saláo 01 (uma), Basquete 02 (duas). Handebol 02 
(duas), Atletisnro 02 (duas), Volibol 01 (uma). Judô 01 (u- 
ma) e Xadrez 02^(dua8); AREIA - Volibol 01 (uma), Bas­
quete 01 (uma);*Futebol 01 (uma)ie Handebol 01 (uma); 
BANANEIRAS - Futebol 01 (uma); PATOS Futebol 01 
(uma); SOUSA - Futebol 01 (uma); CAJAZEIRAS - F\i- 
tebol 01 (uma).

As inscrições deverão ser feitas impreterivelmente no 
período de 09 a 13 de março do corrente, noa setores de 
Educação Física doa respectivos Campi.

João Pes-soa, 24 de fevereiro de 1981.
ANTÔNIO DE SOUZA SOBRINHO 

PRÔ-REITOR PARA ASSUNTOS COMUNITÁRIOS

INSTITUTO DE 

PREVIDÊNCIA 

DO ESTADO DA PARAlBA
COMISSÃO PER M A N EN ll DE LICITAÇAO 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N? 01/81 
AVI S O

O Instituto de Previdência do Estado da Çaraiba - 
IPEP, através do Presidente (^aCorm^ãa tPèrmanentedeLi­
citação, avisa aos interessados que fará afixar em Sua sede, 
a partir do dia vinte e cinco (2o) deste mês, o Edital <(e 
Concorrêhcia n  ̂01/81, para alienação de um veiculo BRa . 
SiLIA, marca Volkswagen, modelo 1974 e uma Carava., 
marca Chevrolet, modelo 1976, pertencente a esta Institu:] 
ção, cujo julgamento das propostas se realizará no dia do.:' 
(12) de março ás dezesseis (16) horas. ^

Outras informações poderão ser obtidas no Depart, 
mento de Administr^ão desta Autarquia, no 1’ andar sr' 
btoco“A” do Centro Previdenciário do Estado, sito á iti® 
Eugênio Neiva, s/n. Jardim 13 de Maio, nesta Capital, 
horário de 12;(X) às 18:(X) hs., nos dias úteis.

João Pessoa, 23 de fevereiro de 1981.
Idervaldo Veras Barreto 

Presidente da C.P.L.

Dops pauligta 
desvenda gang 
de falsários

São Paulo -  Qua­
renta e cinco mil folhas, 
com duas ou três cédu­
las falsas de mil cruzei­
ros, impressas em cada 
uma, já estavam pron­
tas para a distribuição 
no eixo São Paulo-Mato 
Grosso, quando o acaso 
forneceu a pista ç[ue le­
vou 08 policiais do 
DOPS paulista ao des­
mantelamento da qua­
drilha de falsários, sen­
do que sete elementos já 
estão presos nesta capi­
tal.

Os falsários t i ­
nham, em seu poder, 
“em estudos”, outro fo- 
tolito para falsificação 
de dólar, de escudo e de 
cédulas de Cr$ 5(X). Foi 
apreendido também um 
fotolito da entrada para 
0 “show” de Frank ,Si- 
natra, que não chegou a 
ser concluído pelos qua­
drilheiros.

A primeira pista foi 
levantada na tarde de 
quinta-feira passada, 
quando um policial sou­
be que um cidadão pre­
tendia transacionar cé­
dulas de mil cruzeiros 
falsas. Havia um encon­
tro marcado, no bairro 
do Jabaquara, e daí foi 
possível deter o falsário 
Carlos Alberto Catão, 
comerciário, que traba­
lhava na Imobiliária 
Vergo, na praça João 
Mendes, 180, CJ. 77.

Através dele, os 
a^ntes da divisão de 
Ordem Social, sob a 
coordenação do delega­
do Edsel Magnoti, loca­
lizaram e detiveram os 
demais implicados: Joa­
quim Antonio Ivla-Real, 
português, desenhista 
publicitário, residente à 
rua Paraguai, 25, Vila 
Santa Catarina, Jaba­
quara; Luís Gohzaga de 
Oliveira, 49 anos, corre­
tor, trabalhando na av. 
Celso dos Santos, 1.421, 
Vila Joaniza; José Si- 
mão dos Santos, corre­
tor, trabalhando no 
mesmo endereço; José 
Cario de Oliveira, corre­
tor no mesmo local; 
Francisco Ferreira de 
Almeida Oliveira, por­
tuguês, proprietário do 
Hotel Esquimó, na rua 
Esteia Borges Morato e 
Alfredo Augusto, Vila 
Real português, residen­
te a rua Paraguai, 25.

Foi Joaquim quem 
adquiriu a máquina im-
gressora em Presidente 

tudente, onde a insta­
laram na garagem da re­
sidência do fazendeiro 
Albertino Fernandes 
Brito. Este e o implica­
do Edson, que montou a 
máquina, também estão
gresos em Presidente 

rudente.
As investigações 

orientadas pelos delega­
dos Hélio Tavares e Ro­
berto Bayer Lein se es­
tenderam a Presidente 
Prudente. Parte do di­
nheiro -  dois milhões e 
duzentos mil cruzeiros 
falsos, que seriam ven­
didos em São Paulo por 
Cr$ 550 mil bons -  foi 
apreendido no carro da 
mãe de Joaquim Anto­
nio Vila-ReaL A outra 
parte do dinheiro já im- 

.jjresso foi remetido para 
dourados, onde prosse­
guem as diligências com 
a ajuda da Polícia Fede­
ral, so licitada pelo 
DOPS diante da natu­
reza do delito, na esfera 
da União. Q diretor do 
DOPS, Romeu Tuma, 
acompanhou pessoal­
mente a fase final.da 
operação que desníante- 
lou a quadrilha.

Bispo critica 
condenação de 
m etalúr^cos

Fortaleza - O cardeal- 
arcebispo de Fortaleza, D. 
Aloisio Lorscheider, criticou 
ontem a condenação dos sin­
dicalistas do ABC quando de­
sembarcava em Fortaleza pro­
cedente de Itaici onde tomou 
parte em mais uma As­
sembléia Geral da CNBB. 
“Eu não posso entrar no méri­
to jurídico da questão, mas 
acho que, em certas situações, 
como a greve dos metalúrgicos 
do ABC paulista, a gente de­
veria ter uma cabeça mais 
fria, e, portanto, considerar 
que essas pessoas como o Lüla 
e outros que se empenharam 
na defesa dos direitos dos ope­
rários, exerceram um direito 
legitimo. ”

Reforma do código penal 
tem anteprojeto acabado

Brasília - O voto, assim como to­
dos 08 direitos não atingidos pela perda 
da liberdade, será conservado pelo pre­
so, prevê a reforma do códip penal, 
cujo anteprojeto será publicado na pró- 
xkna semana no Diário Oficial. Desti­
nado a receber criticas e sugestões dos 
interessados na matéria, a publicação 
restringe-s^ à parte geral. De sua reper­
cussão, dependerá a elaboração da 
partfe especial.

> Ao divulgar o texto, o Ministro da 
Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, lembrou 
que 0 novo sistema de penas visa a per­
mitir que a justiça criminai possa se 
exercer através de outras punições, que 
não a tradicional pena privativa de li­
berdade. Assegurou que foi mantida no 
possível a redação do código de 1940, 
introduzindo-se apenas alterações in­
dispensáveis, ou as impostas pela evo­
lução natural da ciência penal.

Uma das maiores inovações do 
novo código é o limite de duração das 
penas privativas de liberdade, que não 
poderá ser superior a 30 anos. O docu­
mento prevê que na condenação a pe­
nas privativas de liberdade cuja soma 
supere esse período, as penas deverão 
ser unificadas para atender ao limite 
máximo fixado em 30 anos.

Se posteriormente a unificação 
das penas, sobrevier nova condenação 
ao agente, o juiz deverá computar ao 
restante das penas anteriormente esta­
belecidas, um número de anos que no­
vamente chegue ao limite de 30 anos. 
Dessa forma, o condenado de alta peri- 
culosidade estará sempre preso.

O Ministro pediu que não se ligue 
á reforma do código penal.a interesses 
partidários contingentes, e anunciou 
para dentro de alguns dias os textos 
completos do código de processo penal 
e da lei das execuções penais. O ante­
projeto do código penal foi elaborado 
por Francisco de Assis Toledo (Procu­
rador da República), Francisco Serra­
no Neves, Hélio Fonseca, Miguel Reale 
Júnior, Ricardo Andreutti, Rogério 
Lauria Tucci e René Ariel Dotti.

O artigo 28 que prevê, no código 
em vigor, as penas de reclusão, deten­
ção e multa, foi substituído pelo 32, 
com outras espécies de pena: I) Privati­
vas de liberdade; II) Restritivas de di­
reitos e III) Patrimoniais. As privativas 
de liberdade dividem-se em reclusão 

, (regime fechado, semi-aberto ou aber­
to) e detenção (regime semi-aberto ou 
aberto).

O anteprojeto considera regime 
semi-aberto a execução da pena em co­
lônia ágricola, industrial ou em estabe­
lecimento similar. As penas privativas 
de liberdade deverão ser executadas 
em forma progressiva, segundo o méri­
to do conaenado. Tanto na submissão 
a regime fechado quanto a regime 
semi-aberto poderá ser exigido do con­
denado que se submeta a exame crimi- 
nológico para fins de classificação e in­
dividualização da execução.

O trabalho será obrigatório, em 
comum, dentro do estabelecimento 
carcerário, conforme as aptidões e ocu­
pações do condenado. Será admissível 
também o trabalho externo, no regime 
fechado, em serviços ou obras públicas, 
desde que tomadas cautelas contra fu­
gas.

O preso conserva todos os direitos 
não atingidos pela perda_da liberdade, 
impondo-se a todas as autoridades “o 
respeito à sua integridade física e mo­
ral”, dispõe 0 artigo 38, seguindo do 
dispositivo que estabelece: “O traba­
lho do preso será sempre remunerado, 
sendo-lhe garantidos os benefícios da 
Previdência Social” .

Os dois artigós serão regulamenta­
dos pela lei das execuções penais que 
especificará os deveres e direitos do 
preso, estabelecendo as infrações disci­
plinares e correspondentes sànções 
para eles previstas. Nessa legislação se­
rão especificados os vários dii^itos não

atingidos pela perda da liberdade, en­
tre 08 quais 0 de voto.

Ao computar a pena privativa de 
liberdade, o juiz incluirá além do tem­
po de prisão hoje previsto (prisão ad­
ministrativa, prisão no estrangeiro, 
etc) “O tempo indevidamente cumpri­
do, mlativo à condenação por crime 
posterior, invalidada em decisão judi­
cial irrecorrível”. Isso significa que 
quem tenha cumprido uma pena ino­
centemente, caso cometa de fato um 
crime, utilizará, a pena cumprida 
como um crédito penitenciário para fi­
car em liberdade.

O código prevê três penas alterna­
tivas, denomjnadas restritivas de direi­
tos: I) Prestação de serviços à comuni­
dade; n) Interdição temporária de di­
reitos ni) Aprendizado compulsório. 
Serão aplicadas desde que a pena má­
xima privativa de liberdade não seja 
superior a três anos; o réu não seja rein­
cidente em crime doloso; e desde que 
essas modalidades de penas sejam ne­
cessárias e 'suficientes.

A prestação de serviços à comuni­
dade será a atribuição ao condenado de 
trabalho gratuito junto a entidades as- 
sistenciais, hospitais, escolas, orfana­
tos e estabelecimentos congêneres. As 
penas de interdição temporária de di­
reitos incluem a proibição de exercício 
de cargo, função ou atividade pública, 
mendato eletivo; a cassação de licença 
de habilitação para dirigir veículo etc.

A pena de aprendizado compulsó­
rio consiste na frequência a curso ou ci­
clo de palestras, “no qual o condenado 
por crime culposo venha adquirir co­
nhecimentos necessários a evitar a 
ocorrência de nova infração e a estimu­
lar o dever social de cuidado” . Esses 
cursos ou ciclos de palestras deverão 
ser ministrados por entidades particu­
lares de ensino em convênio com o Mi­
nistério da Educação.

Uma pena de multa penitenciária, 
consistente no pagamento ao fundo pe­
nitenciário de quantia fixada em sen­
tença poderá ser fixada pelo juiz e, 
quando não paga, cpnverter-se-á, em 
pena de detenção, valendo cada multa 
um dia sem liberdade.

O valor do dia-multa será fixado 
pelo juiz não podendo ser inferior a um 
trigésimo do maior salário mínimo 
mensal vigente ao tempo do, fato, nem 
superior a cinco vezes esse salário. Se­
gundo o maior salário mínimo hoje vi­
gente, a multa não poderia ser inferior 
a Cr| 192,00, nem superior a Cr$ 28 mil 
900,(30. E o juiz só poderá aplicar um 
máximo de 300 ou um mínimo de dez 
dias-multas. Deverá atender ainda à 
situação econômica do réu, pois o des7 
conto da multa penitenciária não deve­
rá incidir sobre os recursos indispensá­
veis ao sustento do condenado e de sua 
familia.

Outra inovação do código é a pena 
de multa reparatória - um pagamento 
mediante depósito judicial, em favor 
da vitima, ou de seus sucessores, sem­
pre que houver prejuízo material resul­
tante do crime. X s indenização civil do 
dano, o valor da multa reparatória se­

rá descontado, e’a pena de detenção 
não superior a seis meses poderá ser 
substituída pela de multa, no paga­
mento ou execução das penas patrimo­
niais, a multa reparatória preferirá á 
multa penitenciária.

O anteprojeto inova ainda no to­
cante ao arrependimento posterior. Es­
tabelece que “nos crimes cometidos 
sem violência ou grave ameaça à pes­
soa, reparado o dano por ato espontá: 
neo do agente, a pena poderá ser redu­
zida de um a (lois terços ou substituída 
por outra menos grave”. De acorde 
com a lei vigente, o arrependimento só 
tem valor quando anterior à consuma­
ção do crime. Com o novo dispositivo, 
um ladrão por exemplo que devolver o 
objeto do furto terá sua pena sensivel­
mente atenuada.

Sudene poderá decretar 
0 terceiro ano de seca

Fortaleza - Caso não chova até o 
dia 8, a Sudene vai decretar seca em 
todo o Nordeste pelo terceiro ano con­
secutivo. A afirmação foi feita ontem 
pelo economista Walfredo Salmito, ao 
desembarcar no aeroporto Pinto Mat' 
tins e após percorrer os Estados de Ser 
gipe, Alagoas, Pernambuco e Piauí 
num total de 2.500 quilômetros. Sal 
mito veio passar o camavál no Ceará 
porém aproveitando para examinar as 
zonas mais castigadas pelo terceiro ano 
de seca, grande parte das culturas de 
milho, feijão e arroz está morrendo e, 
se não chover até o dia 8, a nova seca 
será decretada.

Ò Superintendente da Sudene dis­
se mais que a autarquia está com o pla­
no de emergência para ser entregue ao 
Ministério do Interior. O plano foi feito 
com sugestões coletadas pelos governos 
estaduais. Departamento Nacional de 
Obraá Contra as Secas ;Dnocs), Grupa- 
paento dé Engenharia do Exército, 
Banco do. Nordeste e Banco do Brasil.

Salmito Garantiu que o governo 
fedei^ ç os estaduais estão em condi­
ções de enfrentar outra seça, mús não

desceu a detalhes sobre o que contém o 
plano e se foram introduzidas modifi­
cações profundas. “Nós estamos inves­
tindo recursos financeiros maciços, in­
clusive com uma aeronave nova, exata­
mente para a precipitação de chuvas.” 
diante da insistência da reportagem, 
Salmito disse que serão construídos 
açudes, poços, pequenas e médias 
aguadas e pequenas adutoras que ve­
nham beneficieir municípios carentes 
de água.

Ontem o Presidente da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura do 
flstado do Ceará (Fetraece), Eurico 
Francisco de Souza, recebeu comuni­
cações Telefônicas dos presidentes dos 
sindicatos rurais dos municípios de Ira­
cema e Parambú de que os flagelados 
iam se concentrar em frente às prefei­
turas das duas cidades. Caso não consi­
gam trabalho e comida” partirão para 
0 saque”. Uma emissora de televisão 
colocou no ar transmissões de inúmeros 
correspondentes seus em todas as re­
giões do Ceará e as informações chega­
das são mais dramáticas destacando-se 
ajfome e falta dágua.

Marchezan manterá 
diálogo aberto com 
todos os partidos

Brasília - 0  Presidente da Câmara, deputado 
Nelson Marchezan (PDS-RS), anundou ontem que 
manterá reuniões periódicas com os líderes de todoe 
os partidos. Espera conseguir integral apoio dos c ^ -  
sícionístas para^rovídéneias que adotará visando o 
fortalecimento do Legislativo. “É conversando que a 
gente se entende” - observa.

Ao contrário do Senado, que só reabre dia 9, a 
Câmara voltará a funcionar na próxima quinta- 
feira. Não haverá, porém, sessão em consequência 
do falecimento, durante o recesso, de um Deputado. 
A primeira reunião* plenário do ano, na sexta-feira, 
terá um comparecimento mínimo. Talvez não haja 
número sequer para instalá-la.

Ontem, o sr. Nelson Marchezan integrou a mesa 
que presidirá o inicio do ano l^slativo, não passan­
do 0 ato de pura formalidade. 0  Presidente do Sena­
do, sr. Jarbas Passarinho (PDS-PA), é quem passou 
revista ás tropas, presidiu a sessão e fez o único dis­
curso da solenidade. A tarde, o sr. Nelson Marche­
zan partiu para o Rio Grande do Sul, onde se encon­
tra sua familia.

Na manhã de ontem ele convocou a seu gabine­
te o diretor-geral da Câmara, sr. Alteredo de Jesus, 
para uma análise preliminar do quadro administra­
tivo. Apesar de não querer hostilizar a administra­
ção de seu antecessor, sr. Flávio Marcílio (PDS-CE) 
ele promoverá várias alterações funcionais.

Funcionalismo se
reune e aprova 
reivindicações

Brasília -  Funcionários públicos federais, esta­
duais e municipais de todo o país reuniram-se em 
assembléias-gerais, na semana passada, pwa apro­
var as reivindicações que serão entregues aos gover­
nos da União, Estados e municípios no dia 16 de 
março. Entre outras reivindicações os funcionários 
públicos querem reposição salarial de 40 por cento 
acima dos índices governamentais e direito de sindi- 
cálização. A possibilidade de greve já foi menciona­
da em debates da classe.

Em Brasília, o Dasp informou que existem 
442.930 funcionários públicos no país e que o total do 
funcionalismo civil e militar, mais as obrigações pa­
tronais, pagamentos de inativos, pensionistas, 
salário-família e o pessoal da administração ind  ̂
ta, consomem 32.97 por cento do orçamento rta 
União -  Cr$ 171.838.029.071;88 (cento e setenta e um 
bilhões, oitocentos e trinta e oito milhões, vinte e 
nove mil, setenta e um cruzeiros e oitenta e oito cen­
tavos) em 1979. Os dados de 1980 ainda não foram 
divulgados.

A Federação dos Servidores Públicos de Brasí­
lia, que reúne um grupo de associações de funcioná­
rios federais e do IMstrito Federal, rechaçou os dados 
genéricos distribuídos pelo Dasp, chamando a aten­
ção para o fato de que um terço do orçamento da 
União é consumido com o pagamento de todos os 
servidores, inclusive o pessoal militar.

Para a federação, é importante destacar que há, 
nos 442 ihil funcionários mencionados pelo Dasp, 
161 mil estatutários e 151 mil “celetistas” (contrata­
dos pelo regime CLT). O restante -  118;nil “não- 
especificados” e 11 mil “sem informação”, no dizer 
do Dasp -  são funcionários dé vinculação desconhe­
cida para a classe.

Para dirigentes da Federação dos Servidores 
Públicos de Brasília, há interesses não muito t  • 
esclarecidos com a preocupação do Dasp e outroiséd- 
tores do Governo em divulgar números considerados 
“estratégicos” no pagamento dos servidores públi­
cos. A insinuação é de que setores governamentais 
querem esvaziar as reivindicações dos servidores 
públicos,, levadas a assembléias-gerais em todo c 
país na quinta-feira passada.

Os funcionários públicos, através de suas asso­
ciações e federações -  e coordenados pelo órgão má­
ximo da classe, a (Jonfederação dos Servidores 
Públicos do Brasil, sediada em Salvador -  tiveram 
uma reunião nacional entre os dias 23 e 25 de janeiro 
deste ano, em Belo Horizonte, onde aprovaram um 
plano de ação Conjunta e um programa de pontof, 
básicos, contendo as reivindicações da categoria.

Do plano de ação conjunta consta a idéia de fa­
zer assembléias gerais da categoria em todo o país, 
simultaneamente, como aconteceu na semana pas 
sada. Em Brasília, a reunião teve bom compareci 
inento, apesar da ação tímida das associações de ser 
vidores dos ministérios, e se realizou no auditório 
“Nereu Ramos”, da Câmara dos Deputados.

Das reivindicações aprovadas em janeiro, em 
Belo Horizonte, â mais difícil de negociar será, 
certamente, a reposição salarial média de 40 por cen­
to acima dos índices oficiais de reajuste. A mais jw- 
lêmica, seguramente, será a reivindicação do direito 
de sindicalização, asse^rado, segundo as federações 
e associações, pelo artigo 166 da constituição e pela 
convenção 151, assinada pelo Brasil.

GOVERNO DO ESTADO DA PA­
RAlBA

SECRETARIA DO TRABALHO E 
SERVIÇOS SOCIAIS 

AVISO DE râjlTAL DA TOMADA 
DE

PREÇO 07/81.

A Secretaria do Trabalho e Serviços Sociais da P.aral- 
ba, através da sua Comissão de Licitação, toma público 
que a ptvtir desta data até às 14 horas do dia 06 de março 
do corrente ano na sala de reunião da Comissão de Licita­
ção, no 3? andar, do 3’Blocp, do Centro Administrativo, em 
Jaguaribe, João Pessoá, estará recebendo as Propostas 
para construção de barcos para pesca, promoção do Projeto 
de Apoio ao Pescador Artesanal - PESCART - conforme 
Edital oue se encontra afíxado no Quadro de avisoe da SE- 
TRASS, no local de costume^ Outros dados de informação 
serão fornecidos no endereço acima, das 12 às 18 horas, de 
segunda a sexta-feira.

As firmas interessadas deverão fazer o seu cadastro no 
setor competente da Seçretaria da Administração, 4’ an­
dar do J'' Bloco, devendo se apresentar o respectivo cartão 
de inscrição na hora da entrega das propostas.

João Pessoa, 25 de fevereiro de 1981.

Fernando Antonio de Albuquerque 

PRESIDENTE.
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’ESPORTES-

0  futebol paraibano vive em crise constante

Como promover um Campeonato 
rentável e motivado em 81?

A propósito dos fracos Campeonatos Paraibanos reali- 
'  zados nos últimos anos e sobretudo após o certame de 80, 

onde 0 Treze foi prejudicado em função má elaboração, nos­
sa equipe de esportes procurou durante a eampanha dos 
nossos representantes no Campeonato Brasileiro, ouvir di­
versas pessoas conhecedoras profundas do futebol, af im de 
colher sugestões para que a Federação Paraibana de Fute­
bol, juntamente com os dirigentes do clube, possam promo­
ver um Campeonato motivado, que favoreça as agremiações 

'■proporcionando lucros.
Dentre as sugestões que foram enviadas para nossa 

editoria de esportes, selecionamos duas, ambas elaboradas 
pelos desportista Leonam BarroS; Engenheiro que passou 
uma boa temporada na Sudepar. Como a grande preocupa­
ção dos dirigentes é promover um certame que agrade a to­
dos, eis a sugestão:

Ao contrário do que tem 
-acontecido todos os anos, com o 
Torneio Inicio sendo realizado no 
estádio Amigâo, em Campina 
Grande, este ano seria no José 
Cavalcante, em Patos, com o pre­
ço dos ingressos majorados, em 
virtude da pouca capacidade do 
estádio para receber o público. 
Os ingressos seriam vendidos da 
seguinte maneira: cadeiras na 
pista, Ci^ 250,00 , arquibancada, 
Cr$ 100,00, Geral, Çr$ 50,00 e 
c ̂ ^ ç a s  até 10, grátis.

Ao campeão do torneio seria 
entregue a Taça Cidade de Patos, 
ao vice-campeão. Taça Cidade de 
Campina Grande. Campeão do 
desfile Taça Cidade de João Pes­
soa. Ao vice, a Taça Espinharas. 
Ao artilheiro, goleiro menos vaza­
do e ao atleta revelação, uma 
poupança de mil cruzeiros.

A tabela do- torneio seria as­
sim elaborada: P  j(^o. Auto Es- 
p rte X Guarabira, às 15 horas. 2? 
jogo. Treze x Santa Cruz, 15,30h.

Juiz de fora 
não apitará 
nossos jogos

3? jogo Botafogo x Nacional de 
Cabedelo, 16h. 4? jogo, Campi- 
nense x Santos (caso não seja re­
baixado), 16,30h. 5? jogo Nacio­
nal de Patos x Vencedor do P  Jo­
go. 6’, vencedor^dp 2’ jogo com o 

„vencedor do 3? jogo. 7?, vencedor 
do P  jogo com 0 vencedor do 5? 
jogo, às 18h. 8?, vencedor do 6? 
jogo X  vencedor do 7 ?  jogo, 19 ho­
ras.

Campeonato Paraibano de 
Futebol Profissional de 81. Preli­
minares - 1?: Será disputado em 
chave única, 2» Será, disputado
em dois turnos. 3® Em cadaitumo• •
cada clube iniciará com zero pon­
to ganho. 4?: No final de cada tur­
no, haverá dois quadrangulares, 

-entre os oito primeiros colocados. 
5?: Os quatro primeiros disputa­
rão um quadrangular, com inver­
são do mando de campo, sende 
que o campeão entrará no turno, 
final (quadrangular, triángular ou 
melhor de quatro pontos), com 
um ponto ganho.

6̂ : Os quatros últimos colo­
cados disputarão outro quadran­
gular, com inversão do mando de

• • • Por Tarcísio Neves

campo, porém, o campeão, entra­
rá no turno final (quadrangular, 
triangular ou melhor de quatro 
pontos), com zero ponto ganho. 7’ 
Se um mesmo clube, sair vence­
dor de dois quadrangulares, no 
turno final, o seu total de pontos 
ganhos será o somatório dos pon­
tos ganhos em cada quadrangu­
lar, conforme itens 5 e 6. 8’: Se­
rá proibido qualquer tipo de ne­
gociata, com o mando de campo

Esquemas -1" Turno - Chave 
única. Participantes: Campinen- 
se e Treze de Campina Grande. 
Botafogo, Auto. e Santos (caso 
não seja rebaixado) de João Pes­
soa. Nacional de Patos, Nacional 
de Cabedelo, Guarabira e Santa 
Cruz de Santa Rita.

Quadrangulares Decisivos: 
(ida e volta) - l*? Chave A - Os 
quatros primeiros colocados. 2 - 
Chave B - Os quatros últimos co­
locados. 3 - Classificação para a 
final. 3.1 - Campeão da Chave A, 
um ponto ganho. 3.2 - Campeão 
da Chave B, zero ponto ganho.

2? Turno - Chave única. In- 
vessão do mando de campo do l ‘> 
turno, com os mesmos partici-

pantes. Quadrangulares Decisi­
vos (ida e volta). 1 - Chave C. Os 
quatros primeiros colocados. 2 - 
Chave D. Os quatros últimos co­
locados. 3 - Classificação para a 
final. 3.1 - Campeão da Chave C, 
um ponto ganho. 3.2 - Campeão 
da Chave D, zero ponto ganho.

Final - Participantes: 
Campeão da Chave A, campeão 
da Chave B, campeão da Chave 
C e campeão da Chave D. Classi­
ficação para a Final. 1) Campeão 
da Chave A, 1 ponto ganho. 2) 
Campeão da Chave C, 1 ponto 
ganho. 3) Campeão da Chave B, 
zero ponto ganho. 4) Campeão da 
Chave D,, zero ponto ganho.

Será disputado com inver­
são do mando de campo, ida e 
volta.

Preços dos ingressos. Está­
dios Almeiclâo (João Pessoa),

Amigão (Campina Grande). Gra­
ça (João Pessoa), Plinio Lemos e 
Presidente Vargas (Campina 
Grande). Jogos diurnos - Arqui­
bancada principal: Cr$ 1(M),00 ou 
Cr-S 80,00. Arquibancada popu­
lar: Cr.$ .50,00. Cadeira numera­
da: Cr$ 300.00. Cadeira cativa:

Cr$ 50,00. Senhoras, senhoritas e 
militares fardados, nas arquiban­
cadas; Crf 50,00. Crinças até 10 
anos, apresentando documento, 
terá entrada grátis.

Jogos noturnos será obser­
vado o mesmo esquema do artigo 
acima. Nos estádios José Caval­
cante (Patos), Silvio Porto (Gua­
rabira), Teixeirão (Santa Rita) e 
Francisco Figueiredo de Lima 
(Cabedelo), nos jogos diurnos, ar­
quibancada Cr$ 80,00, geral Cr|
50.00. Nos jogos noturnos, preço 
único: Cr$ 80.00.

Taxa de arbitragem - J(^os 
entre Botafogo, Treze e Campi- 
nense, árbitros central, Crf
4.000. 00 - auxiliares, Crf 2.000,00 
- reserva Crf 1.000,00. Total de 
Crf 9.000,00. Jogos do Auto Es­
porte e Nacional de Patos, contra 
Treze, Campinense e Botafogo, 
ou, entre ambos.

Árbitro central Crf 3.(XX),00 - 
auxiliares, Crf 1.500,00, juiz re­
serva Crf 750,00. Jogos do Santa 
Cruz de Santa Rita, Guarabira, 
Santos e Nacional de Cabedelo, 
contra Auto Esporte, Nacional de. 
Patos, Treze, Botafogo e Campi­
nense. Juiz principal, Crf
2.000. 00 - auxiliares Crf 1.0(X),00, 
reserva Crf 500,00. Jogos entre 
Santa Cruz, Guarabira, Santos e 
Nacional de Cabedelo, . Juiz cen­
tral, Crf l.(XX),00 - auxiliares Crf
500.00 - reserva Crf 300,00.

Representante da FPF em 
campo: Presidentes de Ligas 
Amadoras, ou, pessoa indicada 
pelo presidente da Federação.

Taxas fixas retiradas da ren­
da bruta - Campo, 10 por cento. 
FPF/CBF, 10 por cento. Cronis­
tas Esportivos, 2 por cento. Liga 
Local (Futebol Amador), 2 por 
cento. Energia, cota fixa. Pes­
soal, cota móvel. I.N.P.S., cota 
fixa (%).

Pessoal - Renda bruta em 
(Crf ...) - Até Crf 100.000,00 - bi­
lheteiro 100,00. porteiro 50,00, 
serventes 30,00, profissionais
150.00. De Crf 100,001,00 até Crf 
250.(KX),00 - bilheteiro 125,00 por­
teiro 75,00, servente 40,00, pro­
fissionais  150,00. De C rf
250.001.00 até 500.000,00. Bilhe­
teiro 150,00, porteiro 100,(X), ser­

vente 60,00, profissionais 2(X),(K). 
De C rf 500 .000 ,00  a té
1.000. 000.00. Bilheteiro 175, por­
teiro 125, servente 80, (X), profis­
sionais 200,00. Acima de
1.000. 001.00. Bilheteiro 250,00. 
Porteiro 150, (X), servente 1(X),00 e 
profissionais 250,00.

Observação: São considera­
dos profissionais. A) Enfermeiro 
(a).B) Eletricista. C) Bómbeiro 
Hidráulico. Gandulas (8 unid) - 
Crf 50,00 cada - total Crf 400,00. 
Arrecadação, Crf 1.000,00. Re­
presentante da FPF Crf 250,00. 
Arbitragem Preliminar, Crf
2.300.00.

Outras observações - D: O 
clube que requerer exame anti- 
doping, ficará responsável pelo 
pagamfento da taxa do mesmo. 2“: 
Os jogos serão iniciados, precisa­
mente - diurnos, em João Pessoa, 
Campina Grande e Patos, às 17 
horas. Cabedelo, Santa Rita, 
Guarabira, às 15 horas. Notur­
nos, ás 21 horas.

3̂ : Os ingressos não serão 
cobrados aos clubes. 4?: Qualquer 
dano aos vestiários dos estádios, 
o clube que o estiver usando, pa­
gará pelo mesmo (desconto no 
bordereaux). 5?: Nenhum jogo se­
rá arbitrado por juiz de outrasFe-

derações. 6»; A fiscalização nas 
portarias, bilheterias e sala de ar­
recadação ficará a cargo da FPF, 
clubes preliantes. Liga local. Cro­
nistas Esportivos. 8»: Às prelimi­
nares serão feitas por clubes que 
disputem Campeonatos, patroci­
nados pela FPF ou Ligas locais. 
9»: Os árbitros serão indicados 
pelo Diretor do Departamento de 
Árbitros. 10’:

Os clubes que não competi­
rem as Taças de Ouro, Prata e 
Bronze, disputariam a Taça Pa­
raíba: Do Litoral praias, tabolei- 
ros e várzeas), do Brejos Serranos 
(agreste, brejo e curimataú), do 
Sertão (seridó e piranhas), numa 
forma de manter os clubes em 
atividades e ganhando dinheiro.

O esquema de disputa dos 
jogos - D TURNO. Primeira ro­
dada, domingo. Guarabira x 
Campinense, em Guarabira. 
Santata Cruz x Santos, em Santa 
Rita, Nacional-C x Treze, em Ca- 
bedelo  e A uto  E sp o rte  x 
Naciónal-P, em, João Pessoa.

2» Rodada, quarta-feira. 
Auto Esporte x Guarabira, em

João Pessoa, , Campinense x 
Nacional-C, em Campina. Treze 
X S an to s , em C am p in a  e 
Nacional-P x Botafogo, em Pa­
tos. 3? rodada, domingo. Guara­
bira X Santa Cruz, em Guarabira, 
Campinense x Santos, em Cam­
pina, Nacional-C x Botafogo, em 
Cabedelo, Nacional-P x Treze, 
em Patos.

4’ rodada, quarta-feira. Tre­
ze X Guarabira, em Campina. 
Nacional-P x Campinense, em 
Patos. Botafogo x Santos, em 
João Pessoa, Auto x Santa Crux, 
em João Pessoa. 5’ rodada, do­
mingo. Nacional-C x Guarabira, 
em Cabedelo, Auto Esporte x 
Campinense, em João Pessoa, 
Nacional-P x Santos, ein Patos, 
Santa Cruz x Botafogo, em Santa 
Rita. 6’ rodada, Botafogo x Gua­
rabira e Santos x Nacional-C, em 
João Pessoa, rodada dupla. 
Nacional-P x Santa Cruz, em Pa-

Torneio 
início 

em Patos

tos, freze x Auto Esporte, em 
Campina. 7’ rodada Guarabira x 
Santos, em Guarabira. Santa 
Cruz X Campinense, em Santa 
Rita, Nacional-C x Auto Esporte, 
em Cabedelo, Botafogo x Treze, 
em João Pessoa.

8’ rodada, quarta/quinta- 
feira. Campinense x Botafogo, 
em Campina. Auto Esporte ,x 
S an to s , em João P esso a . 
Nacional-P x Nacional-C, em Pa­
tos, Treze x Santa Cruz, em 
Campina. 9’ rodada, domingo.' 
Guarabira x Nacional-P, em 
G uarab ira , S an ta  Cruz x 
Nacional-C, em Santa Rita, Bo­
tafogo X Auto Esporte, em João 
Pessoa, Campinense x Treze, em 
Campina.

Quadrangulares - Grupo “A" 
- Primeira rodada. 1’ colocado x 
4’ colocado. 2’ colocado x 3’ colo­
cado. Segunda rodada. 4’ Coloca­
do X 2’ Colocado, 3’ Clolocado x 1’ 
Colocado. Terceira Rodada. 1’ 
Colocado X 2’ Colocado, 3’ Colo­
cado X 4’ (üolocado. Observação: 
No returno inverte o mando cam­
po.

Grupo “B”. Primeira roda­
da. 5’ Colocado X 8’ Colocaao, 6’ 
Colocado X 7’ Colocado. 2* ro ^ -  
da, 8’ Colocado x 6’ Colocado, T> 
Colocado X 5’ Colocado. 3’ roda­
da, 5’ Colocado x 6’ Colocado, 7’ 
Colocado X 8’ Colocado. Observa­
ção: No retumo inverte o mando' 
de campo.

Colocação - observação: 
Campeão do Grupo “A”, um pon­
to ganho. Campeão do Grupo 
■‘B”. zero ponto ganno.

Segunao Turno - 1’ rodaaa, 
domingo, Botafogo x Campínen 
se, em João Pessoa, Auto Esporte 
X Santos, em João Pessoa (Gra­
ça), Santa Cruz x Treze, em San­
ta Rita, Nacional-C x Nacional- 
P , em C ab ed e lo . 2’ ro ­
d ad a  ( D u p la ), Q u a rta -  
feira Santa Cruz x Guarabira e 
Santos X Campinense, em Cam­
pina, Botafogo X Nacional-C, em 
João Pessoa, Treze x Nacional-P, 
em Campina, na quinta-feira. 3* 
rodada, domingo, Guarabira x 
Auto Esporte, em Guarabira, 
Nacional-G x Campinense, em 
Cabedelo, Treze x Santos, em 
Campina, Botafogo x Nacional- 
E, em João Pessoa.

4’ rodada, Botafogo x Santa 
Cruz, em João Pessoa, Guarabira 
X Nacional-C, em João Pessoa, 
(rodada dupla), Campinense x 
Auto, em Campina, Nacional-P x

Santos, em Patos. 5’ rodada, do­
mingo, Guarabira x Treze, em 
Guarabira, Campinense x Nacio­
nal, em Campina, Santos x Bota­
fogo, em João Pessoa, Santa Cruz 
X Auto, em Santa Rita. 6’ rodada, 
quarta/quinta-feira, Campinense 
X Santa Cruz, em Campina, Tre­
ze X Botafogo, em Campina, Auto 
X Nacional-C, Santos x Guarabi­
ra, em rodada duplg, em João 
Pessoa. 7’ rodada, domingo, Gua­
rabira X Botafogo, em Guarabira, 
Nacional-C x Santos, em Cabe­
delo, Santa Cruz x Nacional-P, 
em Patos, Auto Treze, em João 
Pessoa.

Torneio Final - Campeão do 
Grupo “A” X Campeão do Grupo 
“B”, Campeão do Grupo “C” x 
Campeão do Grupo "D”. 2» roda­
da, Campeão do Grupo “B” x 
Campeão do Grupo “C”, Cam­
peão do Grupo “D” x Campeão 
do Grupo “A”. 3» rodada. Cam­
peão do Grupo "A” x Campeão 
do Grupo “D”, Campeão do Gru­
po “C” X Campeão do Grupo 
“B”. Observação: no retumo in­
verte o mando de cainpo

Como a grande questão dos 
dirigentes do futebol paraibaho é 
encontrar uma boa maneira para 
se promover um Campeonato lu­
crativo e motivado, eis a suges­
tão, elaborada de uma maneira 
que deixa todos os clubes na mes­
ma posição. Caso o Santos seja 
realmente afastado do Campeo­
nato, basta simplesmente alterar 
a tábeia, mas dando a mesma Ma- 
ção,

»



Segurança é garantída por 500 policiais
DGC vai publicar 
trabalhos sobre o 
Festival de Areia

O diretor do Departamento Geral de Cultura, 
teatrólogo Raimundo Nonato Baptista, promete reu­
nir num trabalho todos os detalhes do VI Festival de 
Arte de Areia, em què foi homenageado o poeta Au­
gusto dos Anjos, sendo esta a primeira vez que aque­
le festival vai ter publicado um trabalho sobre o seu 
resultado.

Os anais do Festival de Arte de Areia, passarão 
a representar um documentário dos mais válidos de 
quantos movimentos culturais se têm realizado na 
Paraíba, sobretudo, agora, quando o Governo parte 
para um trabalho mais sério de arquivo da nossa cul­
tura e da nossa História, com a criação do Espaço 
Pedagógico Cultural, onde serão pr^rvados a me­
mória e os principais fatos da História da Paraíba.

É pensamento do sr. Raimundo Nonato prepa­
rar um trabalho válido sobre todos os aspectos, ten­
do como, objetivo principal resumir os principais 
pronunciamentos e os trabalhos apresentados, que 
poderão servir de roteiro para outros festivais, indu- 
sive, o do próximo ano, quando possivelmente, será 
homenageado o pinto Pedro Américo, nascido na­
quela cidade.

A serem ppublicados ps anais do VI Festival de 
Arte de Areia, teremos, em mãos um bom documen­
tário no tocante à arte e cultura, quando será mos­
trado aos que não compareceram, o que foi feito du­
rante aquele importante encontro promovido pela 
Secretaria da Educação e Cultura.

Denúncia contra 
Cicero Luiz gera 
muita discussão

Denúncia de que o garçon Cicero Luiz da Silva, candidato a 
presidente do Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e 
Similares de João Pessoa, não pode concorrer ao pleito marcado 
para 20 de maio, por estar respondendo a inquérito policial no 
Rio de Janeiro, e pedido ao Delegado do Trabalho para anular o 
Edital de convocação das eleições, estão agitando o órgão de clas­
se e movimentando a maioria dos seus associados. ^

A Polinter da Paraiba, atendendo requerimento formulado 
por Daniel Bezerra de Lima, que diz ter sido preterido de disputar 
as eleições, forneceu certidão afirmando que “nos arquivos da Se­
ção de Cartório consta Carta Precatória, procedente da 5? DP, de 
Mem de Sá, no Rio de Janeiro, pedindo que seja qualificado o sr. Cice­
ro Luiz da Silva, referente a inquérito policial n’ 570A7, instaura­
do, naquela Delegacia Policial” . Diz ainda a certidão que 
“Consta nesta Polinter, cópia do auto de qualificação e interroga­
tório do mencionado senhor, datado de 13/5/80”.

FALSIFICAÇÃO

Segundo o autor da petição ao delegado Polinter, o garçon
indiciado em inquérito policial, está sendo processado por ter fal­
sificado cheque bancário, expedido pela Federação Nacional dos 
Empregados no Comércio Hoteleiro, locupletando-se de impor­
tância. superior à que lhe foi destinada. Nessas condições, de 
acordo ainda com o informante, o pretendente ao posto de presi­
dente do Sindicato local da classe, está impedido de ser candida­
to, porquanto praticou ilicito penal devidamente comprovado 
através de inquérito policial.

ANULAÇÃO

Sobre a anulação do Edital convocatório das eleições, afirma 
0 sr. Manoel Luiz Rafael, que subscreve o requerimento encami­
nhado ao Delegado Regional do Trabalho, que o atual presidente 
do Sindicato, além de ter publicado o Aviso de que trata a Porta­
ria Ministerial n'’ 3.437, de 20 de Dezembro de 1974, no Diário Ofi­
cial do E^do, e não em jornal de gmde circulação, não o afixou 
na sede do Sindicato, para conhecimento dos interessados, que 
somente dele tomaram owihecimento 24 horas antes do encerramento 
do prazo para registro das chapas.

TESTEMUNHAS

O Sr. Manoel Luiz Rafael aponta como testemunhas desse 
procedimento seus colegas Lourlval Pessoa de Oliveira, João Belo 
da Silva, Daniel Bezerra de Lima, Eurides Bandeira Cavalcante e 
Euclides Daniel Pessoa, e, dizendo-se arrimado em dispositivo le­
gal, pede à Delegacia do Trabalho a anulação do Edital e a publi­
cação de outro, com prazo para que os interessados possam ser re­
gistrados.

NEGATIVA

Na petição ao Ministério do Trabalho, que está sendo exaiii- 
nada pelos órgãos competentes da Delegacia local, o requerente, 
com apoio na prova testemunhal e citando artigos da portaria 
Ministerial que regula as eleições nos Sindicatos de empregados, 
afirma que diariamente, ele e outros companheiros procuravam 
informações sobre o Edital, sendo informados por uma funcioná­
ria de que “não tinha conhecimento de nada”. O Aviso resumido 
do Edital, de acordo ajnda com os denunciantes, somente foi afi­
xado na sede do Sindicato 24 horas antes do encerramento do prazo 
para registro.

ESTUDOS

O delegado regional do Trabalho, sr. José Carlos Arcoverde 
Nóbrega, confirmou a existência de requerimento firmado por 
Manoel Luiz Rafael, adiantando que, logo tenha em mãos as in­
formações solicitadas e o pronunciamento do setor competente, 
proferirá despacho que está sendo,aguardado com o maior interes­
se pela numerosa classe dos garçons que trabalham iws diversoe es-, 
tabelecimentos desta Capital.

Cerveja tem preço 
liberado em mesas 
dos clubes locais

í
O delegado Regional da Sunab, Murilo Bernar­

do disee ontem que os consumidores ao comprarem 
cervejas ou refriprantes, só devem pagar os pre­
ços tabelados pela Sunab quando forem servidos em 
balcão.

Ele esclareceu que de acordo com a portaria n’ 
31, de novembro de 1980, o superintendente da Su­
nab, liberou os preços para a comercialização em 
mesas.

Murilo Bernardo disse também que a única 
ibrigação do vendedor é colocar uma tabela, em lo­
cal visível, mostrando os preços que cobra pela cer­
veja ou pelo refrigerante.

Agora os preços para a comercialização desses 
produtos fica por conta dos proprietários. “A Sunab 
não tem competência para isso”, afirmou.

Ele acrescentou que se o consumidor for servido 
no balcão e pagar inars do que Crf 16,60 por uma 
coca-cola; Crf 15,80 por um guaraná Antartica e Crf 
13,35 por um guaraná Brahma e mais de Crf 45^00 
em caso de cerveja, deve telefonar imediatambnte 
para a Sunab ou para a Policia.

“Agora no caso dele ser servido em mesas, t0j.̂  
que pagar quanto o proprietário cobrar”.

0  delegado da Sunab afirmou ainda que duia^. 
te 0 Carnaval 0 órgão utilizará dois comandos flg. 
cais, cada um com quatro pessoas. Garantiu qiie a 
cada auto de infração lavrado pelos inspetores, apu. 
cará a pena máxima para os reincidentes.

Coordenado pelo jornalista Mauiael de Oliveira, o bloco do Clubinho Infantil costu­
ma sair às ruas de João Pessoa no sábado de carnaval. Este ano a tradição foi inter­
rompida por falta de orquestra. Mesmo assim as crianças ríão perderam a animação 
e fizeram seu carnaval no turno da manhã no Parque Arruda Câmara. Descontraí­
das, as crianças souberam fazer a festa, apesar da ausência da orquestra, conduzin­
do faixas e cartazes que prestavam homenagens especiais ao governador Tarcísio 
Burity e ao prefeito Damásio Franca. Esta e a 17̂  vez que o bloco do Clubinho In­
fantil particpa do carnaval pessoense.

Prefeitura 
discorda 
de criticas

Dizendo que “jamais o 
carnaval popular de João 
Pessoa recebeu tan to  
apoio”, 0 chefe de gabinete 
da Prefeitura Municipal, 
Francisco Franca, estra­
nhou, ontem, as criticas 
feitas por .intégrantes’, e di­
rigentes das troças carna­
valescas, emitidas através 
da imprensa, sobre a ad­
ministração municipal.

Disse o chefe de gabi­
nete que “a liberação da 
ajuda de custo, destinada 
às agremiações , pela pri­
meira vez foi feita trinta 
dias antes do carnaval, 
quando, anteriormente, só 
era liberada oito dias antes 
do“ festejo carnavalesco, e, 
em alguns casos, ” até cin­
do dias antes, apenas”.

- Nunca, em nenhu­
ma adm inistração, se 
prestigiou tanto o carnaval 
de rua de João Pessoa 
como a atual, disse Fran­
cisco Franca abordado 
sobre as criticas que os di­
rigentes de agremiações 
carnavalescas estão diri­
gindo à Prefeitura Munici­
pal, principalmente em re­
lação ao processo de distri­
buição das ajudas finan­
ceiras.

POSSIBILIDADES
Acrescentou que “a 

administração municipal 
está se esforçando ao má­
ximo para ajudar a todos, 
liberando um milhão e 500 
mil cruzeiros, somentè 
para atender às mais dife­
rentes despesas, inclusive 
as ajudas para as agremia­
ções que fazem o carnaval 
de rua.

Explicou o chefe de 
gabinete do sr. Damásio 
Franca que “tudo foi feito 
dentro das possibilidades 
atuais do município, que 
enfrenta as mesmas difi­
culdades com que estão se 
defrontando as demais ad­
ministrações, em todos os 
setores”.

E justificou que “se 
não foi feito algo mais, foi 
pelo fato de havermos es­
gotado todas as possibili­
dades, no entanto, não 
se deve esquecer que’ jamais 
o carnaval popular de uoao 
Pessoa recebeu tan to  
apoio, pois diversos seto­
res da Prefeitura recebe­
ram essa orientação e es­
tão cumprindo a missão 
confiada.

Federais 
combaterão 
os tóxicos

A Policia Federal na 
Paraiba só atuará durante 
0 .carnaval em casos espe­
cíficos de sua competên­
cia, conforme informou on­
tem o superintendente Ed­
son Costa Lopes. Mesmo 
assim, foram escaladas di­
versas equipes que ficarão 
de sobreaviso para qual­
quer eventualidade.

O superintendente da 
Policia Federal disseĵ  por 
outro lado, que o órgão fi­
cará atento e não medirá 
esfomos para combater o 
uso de tóxicos e a ação de 
contrabandistas, caso isto 

venha a ocorrer durante o 
carnaval paraibano.

Disse ainda que os 
agentes federais nao fisca­
lizarão os clubes, porque 
este trabalho será realiza­
do pela Secretaria da Se­
gurança Pública do Esta-

Funcionários são 
preparados para 
cadastro no campo

O proprietário rural que obtiver faturamento 
igual ou inferior a hum milhão e 625 mil cruzeiros 
desenvolvendo atividades agropecuárias em uma á- 
rea inferior a 500 hectares de terra não precisará 
apresentar a Cédula G por ocasião do preenchimen­
to do formulário UMC - Unidade Municipal de Ca- 
dastramento - do imposto de renda.

A informação foi prestada pelo sr. Adilson Ra­
mos, do Setor de Tributos do Incra, acrescentando 
que 0 órgão está desenvolvendo uma sistemática de 
treinamento para preparar uma equipe de funcioná­
rios das 171 Prefeituras do Estado a fim de que estes 
assumam a chefia do setor de UMC em cada Prefei­
tura para coordenar o preenchimento dos referidos
formulários. „

Acrescentou o sr. Adilson Ramos que essa siste­
mática de treinamento se subdividirá em “polos” 
que se localizarão nas principais cidades do Estado 
como João Pessoa, Campina Grande, Patos, Sousa e 
Cajazeiras, entre outras que o delegado do Incra con­
siderar necessário.

A respeito do IPR - Imposto sobre Propriedade 
Rural - houve um desdobramento em três etapas: a 
primeira sofreu uma prorrogação para o devido reco­
lhimento por parte dos proprietários rurais até 31 de 
março; a segunda etapa já está sendo cobrada nor­
malmente; e a terceira será iniciada a partir deste 
mês.

Manfredo documentará 20 anos de cinema

Manfredo Caldas 
lançará Cinema 
Paraibano em maio

Duas décadas do movimento cinematográfico 
paraibano serão sintetizados pelo cineasta Manfredo 
Caldas, quando estiver concluído - em abril - o seu 
curta-metragem Cinema Paraibano - 20 Anos, que 
estará sendo lançado na Paraiba em maio próxiipo.

O documentário será concluído mediante con­
vênio assinado entre a Universidade Federal da Pa­
raiba e a Embrafilme-Empresa Brasileira de Filmes, 
com aval do Núcleo de Documentação Cinematográ­
fica, constando de uma abordagem critica e históri­
ca de várias obras.

O curta-metragem lança mão do questionamen­
to do período de produção cinematoCTáfica paraiba­
na que vai do documentário Arruanda, de Linduarte 
Noronha, até O Homem de Areia, recentemente lan­
çado pelo cineasta Vladihiir Carvalho, durante o VI 
Festival de Arte de Areia.

Manfredo Caldas é paraibano e também esteve 
participando do festival encerrado dia 21. Com ou­
tros cineastas paraibanos, lançou as bases do secção 
regional da Associação Brasileira de Documentaris- 
tas. Esta semana esteve em contatos com o reitor 
Berilo Borba, nó sentido de acertar sua incorporação 
ao corpo docente do Departamento de Arte e Comu­
nicação da UFPb ou no Núcleo de Documentação 
Cinematográfica da instituição. O cineasta voltou ao 
Rio de Janeiro e regressará definitivamente à Paraí­
ba, nos próximos dias, para realização de novas pes­
quisas.

Desde ontem, 5il0 homes das 
policias Militar e Civú Patrulham as 
ruas e bairros de-Joâf Pessoa, desen­
volvendo a “Operação Carnaval” de­
sencadeada conjuntf»n3cnt6 pela Se­
cretaria de Segurança Pública e Co­
mando da PM, que viaa assegurar aos 
foliões pessoenses um carnaval tran­
quilo, sem o perigo de assaltos ou 
agressões.

O Detran também está partici­
pando ativaménte dos trabalhos, ten­
do homens de seus quadros incluídos 
entre os 500 policiais. Além de disci­
plinar a velocidade nas principais 
avenidas, o Detran cuidará de inter­
ditar as ruas onde as agremiações car­
navalescas desfilarão. Assim, a partir 
de hoje à tarde, o tráfego de automó­
veis pela Lagoa não será permitido, 
da mesma forma que também será in­
terditada a veículos a orla marítima, 
começando pela estátua de Taman- 
daré e daí até o Hotel Tambaú.

A polícia agirá com rigor na proi­
bição ao corso no centro e bairros de 
João Pessoa, com exceção de uma pe­
quena área de Tambaú onde esse 
tipo de manifestação foi permitida, 
por ordem do secretário Geraldo Na­
varro. Por outro lado, equipes da De­
legacia de Vigilância Geral e Costu­
mes continuam patrulhando a cida­
de, com o objetivo de prender margi­
nais que, por ventura, estejam tentan­
do roubar os foliões.

NAS ESTRADAS
Nas duas rodovias federais da 

Paraiba, todo o contingente da Poli­
cia Rodoviária está mobilizado,

também desenvolvendo a “Operação 
Carnaval”, impedindo que motoristas^ 
embriagados dirijam seus veículos e 

desrespeitem o limite máximo de 80 
quilômetros de velocidade.

O motorista que estiver com o 
carro irregular, deve desistir de via­
jar, pois correrá o risco de ter o veicu­
lo apreendido pela Policia Rodoviá­
ria.

Mas o trabalho dos pqliciais ro­
doviários não se limitará apenas ao 
tator repressivo, uma vez que os agen­
tes receberam determinação no senti­
do de orientar os motoristas sobre os 
trajetos a cumprir, as condições das 

3Ci( ■rodovias e socorrendo, ainda, aqueles 
que por acaso sofrerem acidentes.

GASOLINA

A Policia Militar, por seu turno, 
não enfrentará problemas com gasoli­
na nesse carnaval. O secretário Geral­
do Navarro garantiu que haverá com­
bustível suficiente para as viaturas 
policiais que atuarão no carnaval de 
João Pessoa, Campina Grande e de­
mais cidades de grande porte existen­
tes no Estado.

Os fiscais de menor, por seu tur­
no, já estão devidamente equipados 
para fiscalizar os clubes, contando 
com duas viaturas para cobrir todo o 
percurso da grande João Pessoa.

O Juizado agirá com rigor até 
terça-feira, não permitindo o acesso 
de menores aos clubes, nos bailes no­
turnos, sem que estejam com a cartei­
ra de autorização fornecida pelo ór­
gão.

Doze agremiações farão hoje 
desfile na passarela da Lagoa

Doze agremiações abrilhantam 
hoje 0 carnaval de rua de João Pessoa, 
com um desfile a ser iniciado às 17 ho­
ras na passarela do Parque Solon de 
Lucena. A apresentação, cujos coor­
denadores acreditam que será uma 
das mais animadas dos últimos anos, 
contará com a presença de cinco tri­
bos indígenas (Africanos, Ubirajara, 
Pele Vermelha, Papo Amarelo e Gua­
nabara), quatro escolas de samba 
(Noel Rosa, Ultima Hora, Malandros 
do Morro e Catedráticos do Ritmo) e 
três orquestras de frevo (Piratas de 
Jaguaribe, Bandeirantes da Torre e 
Dona Emilia).

Este ano, as melhores agremia­
ções serão escolhidas através de um 
rigoroso método. Para tal, a Secreta­
ria de Turismo do Município formou 
uma comissão julgadora com maes­
tros, compositores, jornalistas e auto­
ridades. A comissão será dividida em 
três setores: um, cuidará dos fíguri- 
pos, òutro da bateria, e o terceiro das 
alegorias e nota, final.

Os envelopes com os resultados 
serão abertos na próxima i quinta- 
feira na Prefeitura Municipal, na pre­
sença dos, dirigentes de cada bloco, 
membros da comissão julgadora e jor­
nalistas.

NA PRAIA
Segundo informações da Secreta­

ria de Turismo da Capital, as agre­
miações também farão um desfile na

orla marítima, logo após a apresenta- 
çâao do Parque Solon de Lucena. 
Elas serão transportadas para Tam­
baú em ônibus especiais contratados 
pela Prefeitura e desfilarão nos três 
dias de carnaval depois das vinte ho­
ras.

ÍNDIOS

Campeã do Carnaval de João 
Pessoa diversas vezes, a Tribo Indíge­
na Papo Amarelo acredita em r ’s 
uma vitória. Este ano, a tribo Sw_á 
com 29 componentes, entre os quais 
estão 8 crianças na faixa de 12 anos.

ESCOLAS DE SAMBA

Comemorando 26 anos de exis­
tência, a Escola de Samba Ültima 
Hora sairá com o enredo O Mundo 
Fantástico dos Sábios e Deuses: A 
Noel Rosa levará à Lagoa o enredo Os 
Tambores de São Luiz e a Malandros 
do Morro homenageará o cantor Or­
lando Silva.

O Rei Momo e a Rainha do Car­
naval também desfilarão pelas ruas 
de João Pessoa em carro fornecido 
pela Setur. O veiculo estará abertó, 
contando com uma decoração de mo­
tivos carnavalescos. À tarde, os dois 
assistirão o desfile de todas as agre­
miações da Capital, no palanque da 
Lagoa, antes da visita que farão os 
clubes da cidade.

Inamps tem plantão extra nos 
hospitais e postos da Capital

Com esquemas especiais defini­
dos desde o inicio da semana, o 
Inamps e a Secretaria de Saúde do 
Município garantem um bom atendi­
mento durante os dias de carnaval. 
Desde sexta-feira foi acionado o es­
quema de emergência do Inamps para 
a comunidade pessoense e, em parti­
cular, para os foliões. Segundo expli­
cou o secretário de Medicina Social 
do órgão, médico José Moura, o posto 
de urgência da Rua Alberto de Brito, 
em Jaguaribe, terá uma equipe extra 
trabalhando em tempo integral, bem 
como no posto de atendimento psi­
quiátrico, junto ao Hospital Edson 
Ramalho.

-  Não faltará assistência médica 
durante os festejos momescos, anun­
ciou o médico José Moura. Ele disse 
ainda que todos os hospitais de João 
Pessoa credenciados pelo Inamps 
prestarão serviçosa com suas equipes 
dobradas. Este esquema será aciona­
do em todo o Estado por determina­
ção da presidência do órgão.

MUNICÍPIO

O Hospital de Pronto Socorro 
também contará com um esquema es­
pecial para o carnaval 81. Para garan­
tir o êxito dos trabalhos de atendi-

mento à população, a Secretaria de 
Saúde do Município dobrou o núme­
ro dos médicos de plantão e aumen­
tou o estoque do material hospitalar 
empregado nas urgências. O médico 
Paulo Soares, secretário de Saúde do 
Mimicipio, advertiu a população para 
que “evite excesSos, procurando se- 
precaver contra os acidentes”.

ÔNIBUS

O presidente da Associação dos 
Transportes Coletivos de João Pessoa 
disse que não haverá alteração no se­
tor durante o carnaval. Os ônibus es­
tarão nas ruas até meia-noite, e não 
até duas horas da madrugada, confor­
me era desejo do prefeito Damásio, 
Franca.

A associação não atendeu ao pe­
dido do prefeito sob a argumentação 
de que as empresas de transporte co­
letivo não têm estrutura para mante: 
um expediente intenso.

GASOLINA

Os postos de gasolina também 
não sofrerão alteração em seus horá­
rios, funcionando normalmente ama­
nhã e terça-feira.

Incra parte para novas 
iniciativas na Paraiba
Com o resultado das exportações feitas dos 

produtos resultantes das propriedades rurais de 
Mucatu, Garapu e Andreza, e ainda, conside­
rando 0 pleno funcionamentP das glebas dis- 
truidas em Rio Tinto que vê™ sendo explora­
das depois de emancipado o projeto do Incra 
naquela região, o órgão parte novas inicia­
tivas no Estado.

Dentro do programa da (.ntrega dos 130 tí­
tulos a proprietários rurais es“  ano, em todo o 
Brasil, é possível que a Parafé® 7?”"? ® 
cluída, dado o êxito que veití obtendo as três 
primeiras experiências do Esf®“®> a™ Que está 
incluído 0 reassentamento d®® ™°™tlores na 
grande Alagamar.

Sobre o assunto, há uma coinissão perma­
nente de avaliação dos projetí*® Jtnp*®ntados e 
emancipados na Coordenadf'ria Regional do

Nordeste Meridional que engloba Pernambuco, 
Alagoas e Paraiba, em que estão sendo levanta­
dos os projetos de Rio Bonito, Caxangá, Rio 
Tinto e Mucatú.

A Coordenadoria do Incra tem sido pres 
sionada a processos de desapropriações, sem as­
sim, analisar todos os problemas internos de 
cada região e da cada propriedade em particu­
lar, de tal maneira, que o processo só seja con­
cluído, quando o órgão se convence da necessi­
dade ou da conveniência superar' uma tensão 
se toma das mais graves, passando a executar 
umprograma de trabalho e assistência que a á- 
rea representa, posteriormente resultados posi- . 
tivos.
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Das 4.188 p^essoas que residem na 
Ilha do Bispo, um dos bairros 
mais pobres da Capital, apenas 

796 trabalham, enquanto as 3.3% res­
tantes ou estão desempregadas ou en­
tão sobrevivem de aposentadorias do 
INPS. Desse total de 7%, 21,1% são 
domésticas e lavadeiras; 13,3% tra­
balham como operários; 12,2% são 
funcionários e 26,5% ganham a vida 
como biscateiros, comerciantes, pin­
tores, vigias, pedreiros, mecânicos, 
garçons e braçais.

' São amparados pela Previdência 
Social 65,9%, o que representa um to­
tal de 2.759 pessoas e, sem qualquer 
amparo social e sem emprego, sobre­
vivem na Ilha cerca de 1.429 morado­
res.

Esses dádos foram fornecidos 
pelo sr. Jesuino Lacerda, diretor da 
Cimepar, quando afirmou que o 
maior problema da Ilha do Bispo não 
é provocado' pela fábrica de cimento, 
e sim pela fome e pelo desemprego, 
coisa que, a seu ver, coloca a poluição 
da Cimepar em plano secundário.

A enquete, preparada pela Cime­
par e pela Secretaria do Trabalho e 
Serviços Sociais do Governo, dá con­
ta, ainda, que a renda familiar men­
sal de 40,2% das pessoas empregadas 
varia entre 469 e 5.858 cruzeiros. Já 
36,2% dos habitantes ganham entre 
2.858 e 11.715; 15,8%, de 11.715 a 
18.744; 4,3%, de 18.744 a 23.430 e ape­
nas 3,5% conseguem ganhar, por mês, 
mais de 23 mil. Acontece que cada 
renda dessas corresponde ao salário 
de toda uma familia que, por seu tur­
no, nunca, é inferior a seis pessoas.

Por outro lado, a população até 
30 anos alcança o indice de 71,7%; até 
'•0 anos, 81,3% de 41 a 60 anos, 12,6 e 

^ m  m^is de 60 anos, 6,1%.
Dos 4.188 moradores, 46,6% são' 

homens e 53,2% são mulheres. A po­
pulação casada alcança o indice de 
28,8%; amasiada, 3,4% e solteira, 
67,8%. Sessenta e dois por cento das 
809 casas são próprias; 37,9% aluga­
das, mas a grande maioria - cerca de 
97,7% - é incluida na condição de pe­
quenos q^uartos, construídos em alve­
naria e de palha.orro RUA*s

A Ilha do Bispo possui duas fave­
las, uma rua principal com calçamen­
to e um a^omerado de pequenos
âuartos, onde residem prostitutas, 

esocupados e operários. Na pesquisa 
foram localizados 1.286 quartos, resi­
dindo em cada, uma média de três 
pessoas.

Os 4.188 habitantes são distri­
buídos por oite ruas e as duas favelas, 
‘íâo as ruas Frei Herculano, Alfredo 

^ p in o la . Senhor do Bonfim, Alfredo 
Portela, Cicero Moura, Carneiro 
Campos, Redenção e Lopo Garro, 
além das favelas “O Ninho da Perua” 
e “Cangote do Urubú”. Nessas duas 
últimas, ninguém tem profissão defi­
nida. Nas seis ruas, residem 106 ope­
rários, 40 comerciantes, 31 pçdreiros, 
24 vigias. 19 biscateiros, 22 ambulan­
tes, 11 cozinheiras, 26 lavadeiras, 18 
trabalhadores braçais, 31 mecânicos, 
leis balconistas, sete garçãos, 50 apo­
sentados, 12 pintores, 66 funcioná­
rios, 31 militares, 132 domésticas e 
164 desocupado^.

Além dos 164 desocupados, au­
mentam a população da Ilha as pros­
titutas do “Cangote do Urubú”, que 
durante o dia ficam á espera dos fre­
gueses em seus próprios quartos, mis­
turadas com crianças e porcos que 
aproveitam a sombra das taperas e os 
esgotos descobertos, para se enla­
mear. As prostitutas não são benefi­
ciadas pela Previdência Social. Nem 
por isso, pode ser considerado reduzi­
do o número de pessoas assistidas 
pelo Instituto, pelo Ipase e pelo Ipep: 
538. Os chefes de familia que não são 
segurados representam um percen­
tual de 34,1%, índice bastante eleva­
do pois, segundo os dados da pesqui­
sa, totaliza 279 famílias sem nenhu­
ma Previdência Social.

A população feminina predomi­
na na Ilha. Nas ruas, residem 2.226 
mulheres e l.%2 homens. Dos 4.188 
moradores, 1.204 são casados, 2.840 
viúvos e oito desquitados.

A pesquisa, todavia, apresenta 
algumas falhas. , Não registra, por 
exemplo, as prostitutas que são en­
contradas ãs centenas pelas ruas en­
lameadas das duas favelas, vivendo 
numa promiscuidade capaz de causar 
estranheza ao visitante desavisado. 
São mulheres magras, mal vestidas, 
envelhecidas prematuramente, porta­
doras de todos os tipos de doenças ve- 
néreas e que recebem como assistên­
cia, apenas, a visita periódica do mé­
dico lotado no posto de saúde instala­
do no local pela Secretaria da Saúde. 

NINHO DA PERUA 
Favela “Ninho da Perua", 17 ho­

ras. Dois garotos descalços e sem ca­
misas, vestindo calções poidos e re­
mendados, correm enterrando os pés 
na lama da lagoa. Estão fugindo da 
p e r s e g u iç ã o  d o s  o>t t o s  c o m p a n h e iro s ,  
na velha e sempre renovada brinca­
deira de bandido e mocinho. Barrigas

i

Onde a poluição é o menos
4

res cochilam. No ar um odor de fezes 
e urina não chega a mcomodá-los, tal­
vez porque estejam habituados ao 
ambiente. Numa das taperas de barro 
e palha, um homem segura uma lata 
vazia de manteiga com as duas mãos. 
Está urinando. Termina, aparece na 
porta e joga na lagoa o mijo.

Um quadro como este parece tí­
pico de filmes irreais e nunca de uma 
cidade conhecida no Brasil inteiro, 
através da propaganda turística, 
como a mais verde do mundo. Mas 
existe na Ilha do Bispo um bairro que 
surgiu, aos poucos, nas terras de pro­
priedade da Cimepar e que hoje pode 
ser considerado o mais miserável de 
toda João Pessoa.

No “Ninho da Perua” existem 43 
barracos formando um quadrado em 
volta da lagoa. Todas as casas são de 
um cômodo. O fogão de lenha, a 
cama e a mesa ornamentam as tape­
ras. As necessidades fisiológicas são 
feitas em latas e os dejetos jogados na 
lagoa. As vezes, restos de fezes e urina 
caem nas portas das casas, aumen­
tando ainda mais a fedentina e inten­
sificando o surgimento de mosquitos e 
muriçocas.

Na favela todo mundo bebe ca­
chaça. A começar dos pivetes de 12 e 
13 anos, que passam o dia embriaga­
dos, discutindo com velhos e velhas. 
É um tipo de vida diferente, estranho 
até. A desnutrição dos moradores já 
atinge um grau elevado e nem é preci­
so entender de Medicina para notar 
que não são normais aqueles aspectos 
cadavéricos das pessoas, de rostos 
magros, olhos fundos e cor amarela­
da.

Quando a noite chega, começa 
um novo drama: a poeira e a fumaça 
que sai das chaminés da fábrica de ci­
mento cobrem tudo. A tosse campeia, 
a asma ataca todo mundo. As palhas 
que cobrem os casebres têm cor de ci­
mento e o quadro se assemelha ainda 

, mais ao retrato do inferno pintado na 
era medieval, pois no “Ninho da Pe­
rua” não há luz. Durante a noite, as 
chamas dos lampiões de querosene 
são as únicas opções de que os mora­
dores dispõem para fugir das trevas. 
Energia elétrica no local não pode ser 
instalada, porque a Saelpa exige que 
os moradores comprem os postes. 

POLUIÇÃO
A Cimepar nega a poluição. Os 

moradores do “Ninho da Perua” di­
zem que ela existe. O sr. Francisco de 
Assis da Silva, por exemplo, informou 
que sua mulher está tuberculosa por 
causa da poluição.

“Minha sorte, moço, é que eu 
trabalho como guarda-marinha e re- 
, cebo um salário que dá para me regis­
trar no INPS e levar a mulher para o 
hospital”. O sr. Francisco de Assis 
disse, também, que todos os morado­
res do “Ninho da Perua” têm acessos 
constantes de tosse por causa da poei­
ra.

O pintor José Batista dos Santos 
disse, por seu turno, que a filha de 
três anos está asmática e durante á 
noite “não deixa ninguém dormir, 
tendo de ser balançada numa rede 
para aliviar o chiado do peito”. Tanto 
José Batista, como Francisco de As­
sis, demonstravam sinais de embria- 
guês quando conversavam com o re­
pórter. Sentados num tronco de árvo-

re, eles matavam o tempo fiimando e 
conversando com mais um outro ho­
mem e quatro mulheres. No chão, 
uma garrafa de cachaça pela metade 
e outra vazia decoravam o ambiente.

Uma reclamação que fizeram foi 
a respeito do lixo. O caminhão da 
Prefeitúra nunca passou por lá. Os 
detritos são jogados na pequena la­
goa, que atualmente não possui água 
e sim lama formada de fezes lixo, res­
tos de frutas podres e dejetos. 

CARNE (?)
- Vocês comem carne quantas ve­

zes por semana? Essa pergunta foi re­
cebida com risos. A sra. Maria do So­
corro, por exemplp, informou que a 
mistura alimentícia dos moradores se 
constituía, exclusivamente, nos “su­
rfis” capturados na maré que fica por 
trás da favela.

“Quando não é surú, é alguma 
galinha desprezada em algum despa­
cho - contou, por seu turno, Francisco 
de Assis. A alimentação básica dos 
moradores é o feijão e o pirão feito 
com água e farinha. Mesmo assim, 
muitos fazem uma refeição por dia 
apenas e-conseguem a comida man­
dando as crianças “cairem no mun­
do”, pedindo esmolas em restauran­
tes, casas comerciais e nas esquinas.

O sr. Sebastião Leandro de Car­
valho, de 87 anos, morador da favela, 
aão enfrenta as mesmas dificuldades. 
Todos os dias, dirige-se à mercearia 
localizada fora da favela, compra sua 
meia garrafa de querosene, 250 gra­
mas de mortadela, um quilo de arroz 
e outro de feijão, seguindo depois 
para casa onde prepara o almoço.

Ele, inclusive, foi o único que não 
fugiu do fotógrafo. Ao contrário das 
mulheres e homens que estavam nas 
portas e entraram imediatamente, 
quando viram os jornalistas, “seu” 
Sebastião preferiu passar indiferente, 
seni olhar, sequer, para a câmara.

Meia hora depois, ao voltar, foi 
abordado pelos jornalistas e depois de 
insistentes perguntas, respondeu que 
era sustentado pelo filho, um próspe­
ro comerciante residente no Sertão, 
que lhe envia, por mês, uma mesada 
de dois mil e quinhentos cruzeiros. 

CANGOTE DO URUBÜ
O “Cangote do Urubú” recebeu 

esse nome porque fica próximo da 
fábrica e recebe, mais diretamente, a 
poluição. É um aglomerado de quar­
tos habitados por mulheres e crian­
ças. As mulheres ganham a vida co­
mercializando 0 corpo e, segundo con­
tou Dalvanira Paiva dos Santos, “os 
fregueses pagam 100 cruzeiros por 
cada vez e não se incomodam em ficar 
com a gente na presença das crian- 
ças .

No “Cangote do Urubú”, pelo 
menos, não existe lama. O lixo é joga­
do no meio da rua porque ninguém 
vai até lá para recolhê-lo. Durante o 
dia'o local é praticamente deserto e 
apenas as mulheres, de olhar cansa­
do, permanecem nas portas acenan­
do para os raros passantes.

Indiferentes a tudo isto, as crian­
ças brincam, formando pequenos gru­
pos carnavalescos, tendo um masca­
rado à frente, onde vão recolhendo di­
nheiro nas bodegas e “quiosques” 
existentes na área.

A diversão principal dos meni­
nos, contudo, são as sucatas de auto­
móveis que proliferam na área, nos 
quais eles gastam o tempo procuran­
do bugingangas para vender. Todas 
as mulheres do “Gangote do Urubú” 
possuem filhos. Moram com eles nos 
quartos, recebem os “fregueses” e 
praticam o sexo em suas presenças e, 
algumas vezes, ordenam que eles se 
postem na entrada da vila convidan­
do os visitantes.

A mulher Alexandrina Medei­
ros, de 32 anos, informou que todos os 
quartos são alugados e as moradoras 
pagam entre 1.500 a dois mil cruzei­
ros por mês. “Do jeito que as coisas 
vão, a gente vai terminar saindo da­
qui, pois nosso negócio não está dan­
do mais futuro”, afirmou, ao mesmo 
tempo em que perguntou se os jorna­
listas não desejavam “se divertir um 
pouco”...

O “g u e to ” de João Pessoa

nrandes, costelas aparecendo por trás 
da pele, feridais por todo o corpo. Lá 
na frente, dois homens e cinco mulhe-

0  Cemitério Senhor da Boa 
Sentença é a única construção 
em alvenaria, nos. domínios da 
Ilha do Bispo (máé, convém logo 
esclarecer, muito para cá do rio, e 
hoje em dia já quase desfrutando 
dos cuidados que sempre mereceu 
0 Centro da cidade), que passaria 
pelo crivo de um teste decente de 
urbanismo. 0  território dos mor­
tos em João Pessoa, pelo menos 
esse destinado às pessoas bem- 
nascidas, não chega a ser um lu­
gar propriamente triste. Suas 
avenidas s^q graciosas, há árvores 
em abuníi^jriQid g gg túmulos 
compõern. alamedas en-
sombreadUg  ̂ jardim e flores, um 
ambiente literalmente, con­
vidam ao :gpongQ eterno. Algum 
espirito s^ageradodiriq qué o ce- 
miterio e fambém, nas vizinhan­
ças do bait-ro sórdido, o único lo­
gradouro q ue seria aprovado pelos

padrões de saúde pública de um 
país civilizado.

A reportagem desta página, 
sem carregar nas tintas, mostra 
um bairro desta cidade, a Ilha do 
Bispo, cuja população está muito 
distante, ainda para as medidas 
subdesenvolvidas, de alcançar a 
dignidade da vida humana. Ê  
uma população que, socialmente, 
ainda não emergiu para a civiliza­
ção.

Infelizmente, a Ilha do Bispo 
não é 0 caso ímpar entre os bair­
ros periféricos desta cidade, nem 
se pode dizer em sã consciência 
que só existe uma Ilha do Bispo 
no Nordeste brasileiro.

Se é certo que a arte é um 
instrumento de denúncia fidedig­
na, d esd e  o film H T a x i-  
Driver deixei de aer Nova Iorque 
apenas pela ótica de nossos patrí­
cios embasbacados pelas vitrinas

da Quinta Avenida. O lúcido mo­
torista de táxi, navegador angus­
tiado pelo mar de lama que corre, 
à noite, pelo subsolo de Manhat- 
man, mostrou-me que em certos 
lugares da maior e mais rica cida­
de do mundo, Nova Iorque é uma 
cloaca.

No caso de nossa Ilha do Bis­
po, ela é a resultante de uma polí­
tica tradicional no Brasil, e nem 
por isso menos suicida, conforme 
foi 0 tema de um editorial, desta 
folha esta semana, segundo a 
qual 0 campo deve sempre ser pe­
nalizado em proveito da cidade, 
suas indústrias, seu comércio, 
mas também suas ruas, suas es­
colas, suas praças e suas inde­
fectíveis fontes luminosas. Assim 
sendo, não há surpresas quando 
as cidades incham pelas levas es­
corraçadas do campo. Como não 
há surpresas quando a adminis-

tração pública concentra todo o 
seu esforço (ou, em casos muito 
raros, grande parte de seu esfor­
ço) em atender primeiro a exigên­
cias da população mais bem si­
tuada em faixa nobre da cidade, 
visto que, não por ■ coincidência, 
aí está a melhor colheita de .im­
postos com os quais se procura 
acomodar, de algum modo, as 
sobras que não encontraram mais 
lugar no meio rural.

Não dispondo de base econô­
mica, as populações periféricas 
não têm, em cons^b.^^^l^> P^so 
político específico

Para refazer P caminho de 
volta, e tentar exP^R?^ ^  cidade 
guetos como esta do Bispo
que a reportagem 'tiostra, e preci­
so e urgente que revista a
política tradiciona^'. todo o esfor­
ço possível, toda disponibilidade 
governamental têtP Qnc se desti-

nar à vida de nosso interior, prin­
cipalmente 0 meio rural. E para 
compensar anos dç esquecimento 
e descuido, apenas se sobrar al­
gum recurso é que ele deve servir 
para o atendimento dos centros 
urbanos. A vida urbana e seu pa- 
rasitismo devem ser desestimula- 
dos ao máximo; em contraparti­
da, todo prestígio ao campo, fonte 
de vida e de redenção.

Ou se faz assim, com este ri- 
or todo, ou será muito mais 
ongínqua a nossa esperança de 

extinguir situações como a que 
esta reportagem desnuda, não 
apenas como uma denúncia, mas 
também com o objetivo de estar 
prestando um, serviço público de 
alta relevância.

Como no “jogo do bicho”, 
aqui também vale o que está es­
crito.

• Firmo Justino
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Governo e Trabalhadores concordam

i h:m T E
0 o lhar n eu tro  de um busto  de Lênin. 
liretores e operários discutem, por várias 
horas, no grande salão de conferência da 
fábrica. O Governo finca pé: o aumento de salários 
será de 1200 zlotys, nem 1 a mais. Pela janela, ouve- 
se 0 grito incessante dos mineiros em greve: “Dois 
mil! Dois mil!” No final, sai um acordo - 1500 zlotys 
de aumento, mais o compromisso da empresa não 
demitir ninguém. Eram 11 horas da manhã de sába­
do, 16, de julho de 1980.

A Polônia se preparava para respirar aliviada, 
após dias seguidos de tensão - ia terminar, enfim, a 
greve dos 17000 operários dos estaleiros Lênin, já no 
milenar porto de Gdansk. Mas a greve não terminou. 
Ao contrário, enquanto os diretores iam ao sindicato 
sacramentar a decisão, os operários refizeram suas 
propostas e a rechearam com novas e atrevidas exi­
gências de liberdade sindical. O documento ganhou 
rápidas adesões em outros pontos da Polônia, ateou 
a greve aos transportes, a muitas fábricas. J ulho de 
80 foi um mês fatídico para a czerwona burzuazja, 
isto é, para a burocracia vermelha do partido comu­
nista polonês.

Diferentemente dos distúrbios de 1970, oportu­
nidade em que o Governo reprimiu violentamente as 
manifestações operárias, rapidamente o protesto 
desceu das cidades costeiras para o interior do pais, 
passou de 50000 grevistas para mais de 250.000, atin­
gindo cerca de 400 èmpresas. O estaleiro de Lênin - o 
nome flamejante - passou a simbolizar, agora, a re­
sistência a um governo marxista. A palavra greve, 
profanação jamais admitida em comunicados ofi­
ciais de regimes comunistas sobre a situação interna 
do pais, fazia sua estréia mundial em Vai’sóvia. Em 
julho, no final do mês, começaram as ameaças, o te­
mor aos tanques soviéticos. Mas a invasão não acon­
teceu.

PODER PARALELO
Em dezembro de 1970, a situação de Wladyslaw 

Gomulka e de seu grupo se torna insustentável. 
Ocorrem violentos distúrbios na costa báltica, nos 
meios operários dos estaleiros poloneses. Pouco antes 
da semana de Natal, o governo aumentara os preços 
de gêneros de primeira necessidade, a fim de tentar 
corrigir erro.s da politica econômica desastrosa que 
vinha levando a cabo. A revolta aumenta e cria-se 
um verdadeiro poder paralelo, em que entra em cho­
que a burocracia do partido. A repressão desmantela 
0 movimento grevista, muitos morrem e outros são 
presos e torturados.

Em Julho de 1980, para o bem-estar mundial, o 
governo não usou a violência. Era a quarta vez, des­
de a H Guerra Mundial, que operários poloneses 
quebravam o monopólio do Estado e do partido 
sobre suas vidas, e, ironicamente, como acentua a re­
vista Veja, os submetiam a uma inesperada “ditadu­
ra proletária” - teoricamente o estado de coisas que 
deveria vigorar num país marxista. E de novo, como 
em 1970, era o velho porto de Gdansk, a costumeira 
vitima de invasões germânicas, que carregava nos 
ombros o movimento grevista.

O governo, na verdade, demorou a entender que 
a situação era para valer. Para Varsóvia, a paralisa­
ção em Gdansk apenas engrossava uma lista de 
quase 200 greves, rápidas e vitoriosas, que pipoca­
ram por todo o pais a partir de 1'? de julho, quando se 
anunciou um aumento no preço da carne, com o 
mesmo propósito de 1970: a economia ia mal.

Mas foi em Varsóvia, a partir de um simples 
protesto contra a demissão de uma lider operária, 
Anna Walentinowicz, 58 anos, que outros veteranos 
organizadores de greves, como o festejado e inteli­
gente Lesh Walesa, 40 anos e seis filhos - além de ca­
tólico praticante (Walesa foi recentemente recebido 
pelo Papa João Paulo II e conversou com o metalúr­
gico brasileiro Luis Inácio da Silva, o Lula, em seu 
périplo pela Europa) - elaboraram um documento de 
21 pontos.

SEGURANÇA DOS GREVISTAS
O documento começava citando a Convenção 87 

da O rr - Organização Internacional do Trabalho - 
entidade controlada pela União Soviética (Os Esta­
dos Unidos retiraram sua representação, por não ad­
mitir a convivência com comunistas) - na qual se 
consagram os sindicatos livres, o direito de greve e de 
segurança aos grevistas. O documento incluia, ain 
da, outros pedidos atrevidos: liberdade de informa 
ção sobre as greves mais creches, melhor serviço dt 
saúde, aposentadoria mais cedo, etc.

À medida que o desafio ganhava cores políticas 
0 governo ia endurecendo suas atitudes. Primeiro 
houve advertência pelo rádio e pela televisão. De 
pois, foram cortadas todas as ligações telefônicas dt 
Gdansk com o resto do país.

O diálogo entre governo e grevistas, porém, nãt 
chegou a ser quebrado: o negociador oficial Miecsia 
law Rakowski, evitou a principio reconhecer a cen 
trai de greve instalada em Gdansk mas, por fim.

A P O L Ô N I A  VIVE 
90 DIAS DE PAZ

dispôs-se a procurá-la, considerado uma vitória pelo 
movimento grevista.

O custo das paralisações era calculado entre 20 a 
25 milhões de dólares diários, em toda a Polônia, um 
preço dramático para um pais que deve ao exterior 
perto de 20 bilhões de dólares aos bancos internacio­
nais.

RUMORES I
Mas não era a economia que arrastava a Polônia 

para o escuro. Embora faltassem carne e outros gê­
neros de primeira necessidade, os transportes ruins, 
0 PIB tinha-se reduzido de 2 por cento no ano passa­
do e o mercado negro floresça avidamente, grevistas 
e governo talvez concordem que há ainda coisa pior. 
Ninguém na Polônia, principalmente nos últimos 
meses de 1980, queria que se ultrapassasse os limites 
de segurança da temida e poderosa União Soviética e 
se repetisse, em Varsóvia, o que ocorreu em Berlim, 
Oriental em 1953, em Budapeste em 1956 e em Praga 
em 1968: a invasão de tropas soviéticas.

Com 0 silêncio do Kremlin, jornalistas em Var­
sóvia passaram a dar atenção aos rumores. Havia in­
sinuações de que o Primeiro Ministro Edward Gierek 
estava se enfraquecendo (como de fato caiu), e circu­
lavam nomesde possíveis sucessores seus. E um in­
fluente membro do Comitê Central do Partido, o 
também jornalista Mieczislaw Rakowski, pedia pelo 
jornal Politika um amplo programa de reformas e 
sentenciava: “Continua em aberto a questão da res­
ponsabilidade pelos erros cometidos”.

‘No começo deste mês, Lech Walesa, que regres­
sara de um périplo pela Europa, viu-se na contingên­
cia de ser diplomata em seu próprio pais, acalmando 
esquecidos agricultores ávidos por greve. Walesa 
destimulou a onda de greve, que podería assanhar a 
ira dos generais poloneses, que ficaram à margem 
das buliçosas greves. Afinal, Walesa levava a pala­
vra da respeitada da direção nacional da Confedera­
ção Solidariedade, que decidiu a suspensão de todas 
as greves durante 90 dias, proposta pelo primeiro- 
ministro da Polônia, general Wojciech Jaruzelski.

Rechaçando a violência, o no Primeiro-ministro 
polonês anunciou a criação de um certo comitê per­
manente de cooperação com os sindicatos, trocou 
seis ministros e dois dos seis vice-ministros, dando os 
cargos a dois liberais. Num discurso ora, ameno, ora 
incisivo e duro, o general Jaruzelski tomou posse 
num momento de tensão e sobretudo grave para a 
vida polonesa.

Pesquisa de Arlindo Almeida

AMEAÇAS

0  discurso do novo Premier, feito noParlamento 
e transmitido pela televisão, fbí considerado severo, 
pela agência americana UPI, que lembrou que a res­
truturação do Gabinete é a terceira feita desde as 
greves de agosto em Gdansk. A URSS, que não dis­
põe das mesmas condições de 1970, apenas ameaçou: 
a crise polonesa seria resolvida no futuro próximo.

“Forças malignas e hostis ao socialismo - disse o 
novo Premier - - desenvolvem atividades objetivas 
contra o socialismo e as alianças da Polônia. As mi­
lhares de pessoas que se uniram aos novos sindicatos 
devem afastar-se dessas forças e se operem a elas. 
Dirijo daqui aos sindicatos, a todos os trabalhadores, 
um apelo, um chamado para que abandonem todas 
as ações de greve”.

“Peço três meses completos de trabalho, 90 dias 
paz. Queremos usar esse período para pôr em ordem 
os assuntos mais fundamentais de nossa economia”. 
O general Jaruzelski, que pretende reatualizar todos 
os acordos entre a Solidariedade e o Governo, disse 
que a Polônia necessita de “um amplo diálogo social 
e proceder a um exame multilateral da realização 
dos acordos”, de Gdansk, Szczecim e Jastrzebie.

“Chegaremos a um acordo em função de uma 
análise aprofundada das possibilidades do pais e do 
que realmente podemos nos permitir”, explicou Ja­
ruzelski, acrescentando que o Governo e os sindica­
tos devem fazer a aprendizagem da difícil arte de ne­
gociar e de compreender as razões do interlocütor” 
Ele quer a colaboração da direção nacional da Confé- 
deraçâo Solidariedade.

Declarando-se um soldado em serviço, o general 
Jaruzelski agradeceu à Igreja Católica a posição que 
adotou nos últimos meses e assegurou que o Governo 
continuará a negociar com ela em alto nível.

Pairam dúvidas na Polônia, apesar da calma e 
longe agitações grevistas. O General Wojciech Jaru­
zelski ameaçou os destruidores do socialismo, apon­
tando as armas para o atrevido sindicato Solidarie­
dade. Não disse como pretende combater a “difama­
tória agitação anti-socialista, que denunciou: “Os 
problemas poloneses estão ocorrendo numa esfera de 
ações anti-socialistas. Isto é visivel no insuflamento 
de atividades contra-revolucionárias, vindo do Oci­
dente. O objetivo é transformar a Polônia no Cavalo 
de Tróia da unidade socialista. Estas maquinações 
vão fracassar”, concluiu o seu discurso.

Uma interrogação está no ar gelado da Polônia:
- Quem garante os 90 dias de paz?

Pecuária
Nordestina

DELMIRO MAIA 
ENG. AGRÔNOMO

A história da pecuária nacional, 
tem sua origem profundamente 
ligada ao destino do nordestino.
A vida pastoril sempre foi a vo­

cação natural de seu povo, apresentando 
nas campinas verdes o seu rebanho, que en­
chiam os currais de leite, queijo e saúde.

Apresenta assim nos seus variados as­
pectos, atrativos e encantos, sentindo a na­
tureza fecunda, ora ouvindo o mugido dos 
bois ecoando, através dos pátios das fazen­
das, quebrando o silêncio da solidão ou en­
tão no entrevero das vaquejadas festivas e 
tradicionais.

Para o vaqueiro, que leva uma vida de 
sacrifícios, isolado separado das comunida­
des, dedicando todo o seu tempo ao traba­
lho exaustivo, a vaquejada é uma festa co­
municativa, em que se reunem todos para 
as exibições esportivas das corridas ao pé 
do mourão. É uma demonstração de ho­
mens fortes, e feitos as corridas velozes dos 
bens e adestrados saiadores. Na expressão 
de Euclides da Cunha, classifica-a como 
uma movimentação selvagem e assombro­
sa de uma corrida de tártaros.

O fazendeiro vez por outra, é assaltado 
pela inclemência das sécas que se abatem, 
dizimando rebanhos inteiros de fome e de 
sede.

É um episódio dramático, em que o 
seu esforço e energia se transfiguram, e 
vence tudo, até a própria natureza adusta e 
madrasta.

O homem luta, vive sob as mesmas in­
fluências telúricas do clima, do cataclisma, 
das secas periódicas e do meio ecológico í  
hostil que tem de vencer, para substituir 
com 0 seu rebanho.

Aliás, essa luta é um combate secular 
de heroismo que define a resistência de uma 
raça.

Descendemos do grande ciclo dos cur­
rais, que plasmou uma civilização irradian­
te, através de longas caminhadas, que par­
tindo do Nordeste, penetravam à região 
são-franciscana, abrindo veredas e estradas 
impenetráveis, para rasgar uma paisagem 
nova do ambiente econômico do Brasil, as­
segurando o seu futuro, progresso e riqueza. 
Na conquista dessa região transportando 
tropas e boiadas desbravaram-se os sertões, 
feito que custou imenso saòrifícios, o qual 
ficou modelado e imortalizado ao pionei- 
rismo do senhor de engenho, Gabriel Soa­
res de Souza e os Gardas D’Avila da casa 
grande, tão importante como os bandeiran­
tes paulistas.

Foi uma revolução lenta; transportada ' ' 
no lombo e nas patas dos animais tardios 
daquela época, mas que teve a grande vir­
tude de formar as margens do São Francis­
co, os célebres currais, compostos de aglo­
merados humanos, oriundos de várias par­
tes do Pais.

A mobilidade horizontal das popula­
ções brasileiras, como já acentuou Castro 
Barreto, devemos a conquista do nosso ter­
ritório, dominando a natureza bravia dos 
trópicos, descobrindo terras e tesouros que 
encerravam imensas riquezas.

Dai a expressão histórica de ter sido, o 
São Francisco, o rio que consolidou a uni­
dade nacional, o fator mais fromortante da 
estabilidade econôpiica e social do pais.

O Agricultor nordestino, como bem 
afirma José Noberto Macêdo, viveu sempre 
em função do boi, é o seu maior patrimônio 
e riqueza, pois tudo dele se aproveita, a 
carne que nos fornece a pmteina para a 
nossa alimentação, o leite delicioso, o ester­
co considerado o melhor adubo, enfim até o 
berro que outrora era perdido, está sendo 
aproveitado nas toadas de Luiz Gonzaga. 
Há neste sentido um conceito firmado de 
que o mundo será dominado pelo pais que 
dispor de alimentação abimdante e do ou­
ro.

O primeiro assegura o bem estar, a es­
tabilidade e o segundo a cobiça, o egoismo 
que gera a guerra. Não dispomos deste últi­
mo, mas já podemos produzir para nos 
abastecer os alimentos da paz, embora com 
um consumo per-capita ainda insignifican­
te.

Tendo em vista a situação em que o 
universo vive um momento crucial, onde 
dois terços da humanidade são dizimados 
de fome crônica, maximé os paises sub­
desenvolvidos, impõem-se um esforço, di­
nâmico para abastecer com a produção 
abundante as populações ultramarinas.

É a única maneira de se evitar o abis­
mo, que separam os paises subdesenvolvi­
dos dos ricos e poderosos.
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Médicos
•  Começa bem a nova 
diretoria do Clube dos 
Médicos da Paraíba, 
promovendo hoje uma 
matinal dançante para 
seus associados e de­
pendentes, com a cer­
teza de seu completo 
sucesso. Isso quem es­
tá garantindo é o seu 
diretor social José Ri­
beiro de Farias Sobri­
nho.
•  A agremiação, em 
tempo recorde, reser­
vou todas as suas me­
sas e mais as suple­
mentares a que foi for­
çado a colocar para 
atender aos inúmeros 
e surpreendentes pedi­
dos de reservas.
•  Outra garantia do 
sucesso da matinal de 
hoje no Clube Médico, 
é a participação da 
O rquestra de Vilc.

DOMINGOS AZEVEDO RIBEIRO

Aatréa
•  Buscando conquis­
tar mais um título de 
“melhor carnaval em 
ambiente fechado”, o 
Clube Astréa faz hoje 
a sua primeira noitada 
oficial, fazendo com 
que os seus quase 3 nul 
associados se esque­
çam das atribulações 
do dia-a-d^a.
•  O presidente João 
Batista Mororó, que 
está cumprindo seus 
derradeiros dias como 
primeiro mandatário ( 
pleito sucessório será 
em maio e ele não será 
candidato), está fazen­
do muita fé na repeti­
ção do bom carnaval 
que o clube sempre 
ofereceu nos últimos 
anos.
•  A orquestra será a 
“Campinense de Fre­
vos” do maestro Mo­
rais.

Ceará fica 
mais velho

•  Embora tenha ocorrido 
ante-ontem, faço hoje com a 
maior satisfação o registro da 
passagem do aniversário de 
Antônio Augusto Teixeira 
Neto (Ceará), Diretor Admi­
nistrativo do Detran.
•  Daqui mando meu abraço, 
para ele e Lenilda.

□  □ □
Camboinha

em festa
•  Para Maria Alba e Carlos 
Antônio Ribeiro Coutinho, o 
carnaval de amanhã come­
çará por volta das 10 horas 
em sua residência de Cam­
boinha.
•  O casal irá receher ami­
gos para uma manhã super- 
alegre, festejando o aniver­
sário dela.

FOLIA ALVI-RUBRA )
•  Desde que a diretoria lide­
rada pelo médico Ozáes Man­
gueira assumiu administrati­
vamente os destinos do Cabo 
Branco, abrindo-lhe novos e 
promissores horizontes, os 
ventos estão soprando favorá­
veis na nossa mais importan­
te agremiação social. Depois 
do êxito da prévia “Vermelho 
e Branco”, chega fínalmente 
0 carnaval.
•  O diretor social Océlio Car­
taxo e sua boa equipe de sub­
diretores providenciaram 
para que tudo transcorre sem 
anormalidade. Na sede d<

Miramar, os associados pode­
rão ter acesso pelos portões 
“A” (Ginásio) e “B” (Cen­
tral). Diretores, conselheiros 
e autoridades entrarão pelo 
portão que dá ao Parque 
Aquático
•  A segurança será ostensiva 
e em todas as mesas serão co­
locadas carteias com preços 
de bebidas, o mesmo ocorren­
do no restaurante. Nas entra­
das do clube todos deverão 
exibir suas identidades ou 
convites. Ninguém passará 
sem mostrar que está habili­
tado.

BANDEIRA DE LUTA
•  Ninguém tem meis dúvidas de que o engenheiro 
William Velloso da Silva vai ter seu nome lançado, de­
pois do carnaval, como candidato à presidência do Clu­
be de Engenharm da Paraíba. Um grupo de amigos 
seus assim deseja e o desfraldamento de sua bandeira 
de luta é inevitáveL
•  William Velloso, para quem não se lembra, já ocupou 
a presidência daquela importante agremiação e sua 
fase administrativa foi pontilhada de sucesso. Soube 
que ele tem novos planos para dinamizar ainda mais 
todos os setores do clube, notadamente o social. Alieis, 
hoje, Williem Velloso está aniversariando e oo lado de 
Maria Helena receberá amigos em sua residência de 
Tambaú.
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UM MODELINHO DA “PALIADIUM” PARA A FOLIA PESSOENSE E 
UMA SUGESTÃO DE COMO RECUPERAR AS ENERGIAS PERDIDAS

□ □ □
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GIRLENE E RICARDO CARTAXO, NO RESTAURANTE O gLlTE

ÜLTIMAS - COMO Kátia está esperando ne- 
nem, o advogado Marcos Souto 
Maior resolveu não brincar carna- 

;̂ al este ano. Os dois ficam descançando e recebendo amigos em 
sua casa de Camboinha. • • •  FAOTASIAS usadas por Socorro 
(foliã) e sua fílha Simone Cristovão de Araújo no “Verde e Bran­
co” do Jangada foram desenhadas pelo figurinista Paulo, da Ci- 
belle (Recife). • • •  DIA 10 destè mês começam as aulas de ginás­
tica no Cabo Branco, para sócios. A iniciativa é do diretor de es­
portes Remo Germóglio. A taxa é de 1 mil cruzeiros, por semes­
tre. Isso mesmo, por semestre. • • •  CABO Branco irá fiscalizar: 
aquele que não estiver com o pagamento de suas prestações de 
“Sócio Prcmrietário” em dia, não terá acesso em suas dependên­
cias. • • •  GENERAL Bandeira foi convidado ofícialmente para 
assumir a presidência do Instituto do Açúcar e do Álcool.

Refúgio 
na Baia

•  o  médico Lautónio Lourei­
ro deu uma paradinha na su ­
pervisão final das obras de 
sua fu tura (e moderníssima) 
Clinica de Ultransonogra- 
fia, na Rua D uarte da Sil­
veira, e resolveu passar os 
dias de agitação momesca 
em sua casa de veraneio de 
Baia da Traição.
•  Com ele, claro, seguiram a 
esposa Terezinha e os filhos.

□ □ □ 
Livro de 

Domingos
•  Em; meio ao VI Festival 
de Arte, em Areia, a Diretoria 
Geral de Cultura fez o lança­
mento de “Antenor Navarro e 
a Revolução de 30”, de autoria 
de Domingos de Azevedo Ri­
beiro (foto). O trabalho faz 
parte da Coleção “Estudos 
Paraibanos”, Série Históri- 
ca/1. ,
•  Nele, Domingos revela a 
atuação de Antenor Naveirro 
antes daquela Revolução.

□  □  □

Pagando
dividas

•  Perto dé ID nulhães de cru­
zeiros assumidos por admi­
n is tra çõ e s  an te rio re s  do 
Cabo Branco, já  foram pa­
gos pela diretoria que tomou 
posse em dezembro do ano 
passado. O fato vem eviden­
ciar que as finanças alvi- 
rub ras estão sendo equi­
libradas.
•  Até abril todos os demais 
compromissos estarão sal­
dados.

□  □  □

Um novo 
auxiliar

•  Quem está eomo uma das 
melhores equipes de sub­
diretores no Cabo Branco 
(sem desmerecimento para os 
dos outros departamentos) é o 
diretor social Océlio Cartaxo.
•  O quadro vem se ser valori­
zado ainda mais com a aceita­
ção de Humberto Flávio Ra- 
nello Filho (Neno) em figurar 
como auxiliar daquele impor­
tante setor.

BNB fará 
matinês

•  Das agremiações sociais 
menores da Capital, uma se 
destaca pela organização de 
seu programa carnavales­
co. E ela o “ BNB Clube” , 
que, de nova diretoria, pre­
tende oferecer instantes 
alegres para seus associa­
dos, dependentes e convida­
dos.
•  O clube bancário, como 
das vezes anteriores, irá 
promover três matinês car­
navalescas, sem pre das 
13h30m às 18 horas. Quem 
vai tocar é o conjunto musi­
cal “ Os Tuareg's” , acresci­
do de instrumentos metáli­
cos.
•  Por medida de precaução, 
de hoje até terça-feira, o 
parque aquático do BNB 
Clube ficará interditado.

Uma seresta 
particular

•  Josélia e Francisco Chaves re­
ceberam em sua residência do 
Bessa alguns casais para üma 
noitada de seresta, com a partie) 
cipação do cantor natalense Ve- 
náncio. Presenças de Socorro- 
H aro ld o  L u cen a , Z en ild a - 
R ivaldo C arvalho , R egina- 
Itapuan Botto.
•  Ê ainda: Clementina-Silvino 
Chaves, Isabel-Márcio Ibrahim, 
N in i t a - G e r a ld o  G u e r r a ,  
Conceiçâo-João Câ mara, Gilda- 
João Coutinho e Socorro-Luiz 
Araújo.

□ □ □ 
Fugindo para 
uma fazenda

•  Mais dois casais da sociedade fo­
gem para bem longe do rebuliço 
carnavalesco, preferindo aprovei­
tar os três dias descançando. Por­
tanto, ninguém procure se avistar 
no Cabo Branco ou no Astréa com 
Ligia-Carneiro Braga e Deyse- 
Eduardo Cunha, porque vai perder 
tempo.
•  Ontem, as quatro rumaram para 
a fazenda dos Cunha. O Comodoro 
Carneiro Braga deu por encerrada 
suas atividades após o “carnaval 
começar no Iate”.

□  □ □
Faça doação

de sangue
•  Â cada hora os hospitais estão 
precisando de sangue. A cada 
momento os seus estoques podem 
chegar a zéro principalmente 
pelo Carnaval, quando os aci­
dentes aumentam. Faça agora á 
sua doação voluntária de san­
gue.
•  E lembre-se: sangue não é com­
prado e muito menos existe nas 
farmácias. Só você doando al­
guém pode receber. Folião! Faça 
hoje a sua doação de sangue e 
brinque um Carnaval tranquilo. 
(Divulgação da Associação Mé­
dica da Paraibab

IM.
MIRIAM GAMA

Exposição
•  Desde a última sextaTeira, o Nú­
cleo de Arte Comteroporánea está 
mostrando trabalhos de xerox em co­
res. A exposição ficará ali até o dia 19 
de março, graças a um esforço con­
junto de Mary Feldstein, do Consu­
lado Americano do Recife, e do NAC.
•  A mostra inclui trabalhos de Nan­
cy Cain, Maxi Coben, Ger Van 
Dydd, Peggy Kay e Jean Sloan, sen- 
do organizada por IMaiy Feldstein. 
Todos os visitantes serão atendidos 
por monitores.
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O Nordeste não 
quer esmolas: 

precisa de água
•  Fernando Barbosa

POR QUE OS POLÍTICOS?

Aos políticos é facultado o direito de lu­
tarem pelos interesses do povo que repre­
sentara.

A eles deve ser atribuída uma maior 
participação no “animus” da formulação 
das decisões económico-financeiras, que aos 
“tecnoburocratas”, pois êstando eles mais 
junto do povo devem ser capazes de absor­
verem melhor seus anseios.

No momento a decisão de se perenizar 
os rios ao Nordeste é POLÍTICA e nada 
mais lógico do que os políticos do Nordeste 
assumirem essa “bandeira”.

A “bandeira” da ESMOLA já cansou e 
começa a se desgastar; é necessário que seja 
empiunhada uma outra ‘̂ bandeira”, mais 
digna dos 33 milhões de nordestinos e dos 
quase 50 milhões que seremos ho ano 2000: 
AGUA!

Essa “bandeira” pode não dar lucros 
de imediato, pode até parecer que vai aca­
bar com o empreguismç das “frentes de fla­
gelados”, mas quem sabe se os frutos das 
miríades de pequenas comunidades que se 
desenvolverão nas margens dos rios pereni- 
zados não serão mais abundantes e melho­
res? Um agricultor planta uma árvore para 
o seu neto. Porque não acreditar que os nos­
sos políticos de hoje não façam o mesmo? 
Lutar por uma solução cujos benefícios só 
os decendentes verão é dignificante è está em 
sintonia com o espirito público de que se 
deve investir aquele que se diz representan­
te legitimo do povo.

POR QUE NÃO MAIS ESMOLAS?

Desde o Império que o Nordeste vem 
recebendo esmolas, sendo ^en as  lembrado 
nos períodos de estiagem. E a Indústria da 
Seca. Muita gente é beneficiada com essa 
Indústria, mas infelizmente não é o homem 
do campo, aquele que verdadeiramente so­
fre com a seca. Se a esmola resolvesse, de 
há muito a miséria já teria sido erradicada 
do Nordeste.

E a imagem negativa que se faz do 
Nordeste e do nordestino no sul do País? 
Somos sempre vistos como paus-de-arara, 
comedores de gilete, retirantes, etc.

A esmola não dá esperança de um futu­
ro melhor, apenas ameniza a fome e a sede 
do dia-a-dia, desperdiça recursos, desgasta 
o Governo, cria vícios e preserva a imagem 
do flagelado, a qual oficialmente já comple­
tou um século (1877-1977).

P homem já foi à lua, prepara-se para 
ir a outros planetas e não é justo que lá de 
cima continue a fotografar as nossas frentes 
de flagelados.

POR QUE ÁGUA?

A água é sinónimo de irrigação, irriga­
ção quer dizer cultivo, colheita, produção, 
combate à inflação, redenção, integração, 
desmarginalização da Região nordestina, 
tudo afinal. Quem duvidar que visite um 
dos projetos de irrigação implantados pelo 
DNOCS: CURU, MORADA NOVA, SAO 
GONÇALO, entre outros.

A perenização dos rios do Nordeste 
representa milhares de pequenas áreas irri­
gadas, sem necessidade de deslocar popula­
ções. É a água que se desloca, seguindo a 
“trilha” que a natureza deixou e o homem, 
com a inteligência que Deus lhe deu, pode 
melhorar etransformtir em caminho seguro, 
prático e económico.

Tomada a decisão política de redimir o 
Nordeste, com a perenização dos seus rios, 
ai sim, será a vez dos tecnocratas viabiliza­
rem técnica, económica e financeiramente, 
adaptando as potencialidades da Naç^o, 
com engenho e arte.

Primeiro a solução humana, depois as 
outras. Afinal não é mesmo a felicidade do 
povo que se almeja? Não é isso o que proi.|e. 
tem os políticos? Pois que se mecham, on- 
quanto é tempo!

(iüIA SÈMANAL.DET LEITURA

CarlOa:Ràmero

Lançado Concurso de Poesia
g A Editora Fontana eatá lan- 
;ando o seu Primeiro Concurso de 
'oesia, cuja coordenação deve-se ao 

escritor Dirceu ^ in tan ílha .
As bases do Concurso são as se­

guintes:
L Cada autor poderá concorrer com 
até 5 (cinco) poemas, inéditos e em 
língua portuguesa, de, no máximo, 
30 (trinta) versos (linhas) cada.
,2. Os originais, datilografados em 3 
vias, em espaço 2, deverão ser envia­
dos sob ppeudônimo. Junto, um en­
velope fechado contendo a identifi­
cação do candidato: nome e endere­
ço completos e dados biográficos.
3Í Os jx>emas deverão ser enviados 
para: Editora Fontana, I CONCUR­
SO FONTANA DE POESIA - Rua 
das Marrecas, 40/303 - Lapa, Rio, 
RJ, cep. 20031.

l í l h c r  f
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4. As inscrições estarão abertas até 
15 de junho de 1981. O resultado se­
rá divulgado no final do mês dé 
agosto do corrente. Em caso de re­
messa pelo correio, valerá a data da 
postagem.
,5. Uma Comissão formada por 3 
(três) membros, escolhidos entre 
autores representativos da ^ esia  
brasileira, selecionará os melhores 
poemas, do 1’ ao lO lugares. A mes­
ma Comissão concederá Menções 
especiais e honrosas, em número a 
ser fixado, conforme seu juízo.
6. Serão concedidos diplomas aos 
autores dos poemas vitoriosos, que 
serão reunidos em livro, a ser edita­
do conforme disponibilidade do nos­
so esquema de planejamento edito­
rial. Caberá à Fontana a total res­
ponsabilidade na escolha dos pa­
drões a serem utilizados na proau- 
ção da referida obra.
7. Os direitos autorais dos candida-
tos vencedores, participantes da co­
letânea a ser publicada, serão pagos 
em cessão de exemplares da mesma, 
em quantidade a ser fixada poste­
riormente.
8. Os originais enviados não serão 
devolvidos. A remessa de trabalhos 
ao I CONCURSO FONTANA DE 
POESIA significa inteira e comple­
ta concordância, por parte do con­
corrente, com os termos deste Regu­
lamento.
AS NOVIDADES DAS LIVRA- 

R U S
Marx e a Èistória - Ross D. 

Gandy - Este é um lançamento da 
Zahar Editores, que está com um 
magnifico programa editorial para

r*~Porta de Livraria"

Carlos Romero

este ano. Ü livro Max e a História 
reúne as observações de Marx sobre 
a história, dispersas em seus nume­
rosos escritos, ao mesmo tempo em 
que ás submete a uma análise pene­
trante. 1'emos, portanto, pela pri­
meira vez num único volume, uma 
avaliação ponderada das opiniões 
de Marx sobre todas as épocas que 
cruzaram o seu campo de visão his­
tórico.

, Múltipla Escolha - Domingos 
Carvalho da Silva - Ao escolher os 
Poemas destinados a esta coletânea, 
procurou Domingos Carvalho da 
Silva fazer representar, pelos mais 
significativos, a versatilidade temá­
tica de todos os seus livros e, ainda, 
todas as faces » hos seus conhecidos 
recursos versificatórios. Múlti­
pla Escolha é o resultado dessa cau­
telosa e atenta escolha múltipla. O 
lançamento é da José Olympio.

Crime na Baia Sul Glauco Ro­
drigues Corrêa - Trata-se de um lan­
çamento da Editora Ática. Uma his­
tória dramática desenrolada dentro 
de uma paisagem encantadora. Um 
livro forte e que impressiona 
pelos lances emocionantes e o sus­
pense. Integra a coleção Autores 
Brasileiros.

A Construção Social da Reali­
dade - Peter Berger - Thomas Luck- 
mann - É um relançamento: da 
Editora Vozes, que se encontra na 4? 
edição. O livro aborda o assunto de 
uma subdiscralina sociológica que, 
desde Max Scheller e Kar Man­
nheim, ficou conhecida como socio­
logia do conhecimento.

Cultura e Democracia - Marile- 
na Chaui - Lançamento da Editora 
Moderna. O livro integra a coleção 
“Cultura e Democracia”. Tem como 
subtítulo: “O discurso competente e 
outras falas. A autora é professora 
da USPE. Nessa obra ela estuda, 
entre outros temas, a democracia, a 
cultura do povo e o autoritarismo 
das elites, e o socialismo, contestan­
do o uso privado da cultura, sua 
condição de privilégio “natural” dos 
bem-dotados.

Os Fantasmas da Gaveta - 
Fernando Pessoa Ferreira - A Code- 
cri está mandando para as livrarias 
essa interessante coletânea de his­
tórias com começo, meio e fim. Na 
“orelha”, diz Ruy Castro que con­
tos irão surpreender o leitor e fazer 
com que se pergunte o que o autor 
andou fazendo nesses últimos anos 

ara não ter escrito mais. Vivendo, 
ão é o que os escritores deviam fa­

zer sempre?
Ludwig, Imperador do Jari - 

Modesto da Silveira - Lançamento 
da Civilização. O autor, como rela­
tor de uma Subcomissão da Câmara 
Federal e em diligências pessoais 
revela seríssimos crimes contra a se­
gurança nacional e o próprio futuro 
de nosso país que estão sendo come­
tidos pelo cavaleiro andante Daniel 
Ludwig na região amazônica.

POSTA-RESTANTE
Acusamos e agradecemos o 

recebimento de:
Baruque - O novo livro do escri­

tor Osias Gomes. Livro de memórias 
lançado pela Editora Universitária. 
A capa está uma beleza. Um belo 
trabalho gráfico. Oportunamente 
teceremos maiores considerações 
sobre a obra.

Antenor Navarro e a Revolução 
de 30 - De Domingos de Azevedo Ri­
beiro, historiador e musicólogo, te­
mos em mãos, com amável dedica­
tória, 0 livro Antenor Navarro e a 
Revolução de 30, cujo con*̂ êúdo da-
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remos oportunamente maior enfo­
que. É mais um trabalho que vem 
enriquecer a historiografia paraiba­
na.

Cespaulista - Como sempre 
apresentando artística feição gráfi­
ca, recebenaos o número 26 da revis­
ta Cespaulista publicação hisemes- 
tral da Companhia Energética de 
São Paulo. É uma revista muito co­
laborada com excelentes reporta­
gens.

Tribuna Espirita - Tendo como 
diretor A. Henriques C. de Azevedo, 
acaba de sair o primeiro número do 
jornal Tribuna Espirita, contendo 
selecionada colaboração de nature­
za filosófica e evangélica de variado 
noticiário. O jornal está muito bem 
dimensionado nos moldes da mo­
derna imprensa.
“PAULO DE TARSO E O PEN­

SAMENTO MODERNO”
Do escritor Osias Gomes, re­

cebemos, a propósito do registro que 
fizemos do seu livro Paulo de Tarso 
e 0 Pensamento Moderno a seguinte 
carta, datada de 23 do corrente:

“Meu caro confrade e amigo 
Carlos Romero: Venho lhe agrade­
cer sua nota nA  União de ontem 
sobre o Paulo de Tarso e o Pensa­
mento Moderno. O tom de sua criti­
ca acêrca desse ensaio transbordem- 
te da craveira comum excede a 
sobriedade com que aprecia a en­
xurrada literária dos modernos tem­
pos. E a densidade do toque na ten­
tativa de atualização do Apóstolo 
dos Gentios na civilização coetânea 
revela entendedor altamente quali­
ficado do sumo da obra: penetrou na 
introdução panorâmica e na análise 
multicapitular da excelsa influência 
de Paulo no mundo embora dema­
siado convencional mas dito critica- 
nizado dos nossos dias.

Pode divergir do modus crendi 
que me “embriaga” como se expres­
sa, com originalidade, no enfoque 
criteriológico, mas não oculta, atra­
vés das entredobras do texto, .sua 
vocação de espiritualista comprÒva- 
da pela ascesse do proceder social e 
cultural.

Tenho recebido palmas ime­
recidas pelo livro de Josué Montelo, 
Oswaldo Trigueiro, João Lyra Filho, 
Augusto Gotradelo, Ascendino Lei­
te, Alfio Ponzi, Gonzaga Rodrigues, 
Gilson Barbosa Gomes e outros lu- 
minajres do pensamento nacional. 
Um florilegio que não exponho ao ol­
fato público porque o volume tem 
tido circulação discreta e meu intui­
to não foi mercantil. Insisto em 
que 0 redigi (e custiei a edição) por 
um impulso de necessidade interior, 
e tudo o que almejo é ser lido e com­
preendido por capacidades apreen- 
soras como a sua-o puro homem de 
letras duplicado em jurista da notá­
vel monografia sobre direito fali- 
mentar que se transformou em 
vade-mecum de professores e alunos 
da matéria.

Fervoroso abraço do velho e 
embasbacado amigo: Osias Gomes

OS LIVROS MAIS VENDI­
DOS

Informa a Cooperativa Cultural 
da Universidade Federal da Paraí­
ba, na palavra do funcionário Antô­
nio Freire de Lima, os livros mais 
vendidos ultimamente, naquele se­
tor:
1 - Triângulo - Ken Follett - Record
2 - A Mulher do Próximo - Gay Tele- 
se - Record
3' - A Herdeira - Sidney Sheldon - 
Record

4 - A Loja - Warren Leslie - Record 
,0- A ira dos anjos - Sidney Sheldon 
- Record
6* - 0  afeto que se encerra - Paulo 
Francis - Civilização 
Z ^Talvez - Lilian Haliman - Fran­
cisco Alves
8 - "Viver é amar - J. M. Simmel - 
Nova Fronteira
9̂ - A mansão Hollow - Agatha Cris- 
tie - Nova Fronteira
10 '- O Desafio Mundial - Jean Jac­
ques - Nova Fronteira
11 - A canção do carrasco - Norman 
Mailer - Nova Fronteira
12 - A segunda dama - Irving Walla­
ce - Nova Fronteira

CORRESPONDÊNCIA: - 
Carlos Romero - Av. N.S. dos Na­
vegantes, 792 - Tambaú - João 
Pessoa - Paraíba - 'Telefone: 
226.1061
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Homenagem ao mestre

Das mãos do pianista e profes­
sor Gerardo Parente recebo,* acom­
panhado de cordial e bondosa dedi­
catória, o primeiro volume das 
Obras Completas do professor e 
compositor Gazzi de Sá, que a Edi­
tora Universitária, em boa hora, se 
incumbiu de editar, prestando, as­
sim, uma homenagem merecida ao 
renomado musicista paraibano.

Gazzi de Sá, como se sabe, 
inaugurou, aqui, uma fase áurea da 
música, sobretudo na parte oiféôni- 
ca e pianística. Fez em termos de 
música, o que Carlos D. Fernandes 
fez nas letras: criou escola, liderou 
üm movimento, estimulou e educou 
valores. Foi também quem primeiro 
ensinou Bach na Paraíba.

Amigo e admirador do genial 
Villa Lobos, Gazzi divulgou a obra 
do autor das Bachianas, acordando 
a província para as belezas da músi­
ca erudita. Ao tempo em que o pia­
no era tão indispensável numa casa 
como um televisor, hoje -  o musi­
cista paraibano preparou e incenti­
vou vocações, muitas das quais se 
firmaram no cenário artístico- 
nacional. Mas esse trabalho admi­
rável e heróico de Gazzi de Sá con­
tou com o apoio de duas mulheres 
extraordinárias do nosso eruditismo 
musical: Santinha, sua esposa, e 
Luzia Simões Bartoline.

A coleção das composições do 
mestre, abrangendo os gêiieros: co­
ral, pianístico e folclórico, -  é docu­
mentário de alto nível e rpcomenda 
uma Universidade.

Vale salientar, todav̂ ®» Q^e o 
trabalho de coordenação «lesse sig-

nificativo empreendimento teve o 
apoio decidido do pianista Gerardo 
Parente, ferrenho admirador de 
Gazzi.

Esse primeiro volume, pòr sinal 
revestido de simpática feição gráfi­
ca, traz prefácio do saudoso crítico 
de arte conterrâneo.

Adhemar Nóbrega, apresenta­
ção do Reitor Lynaldo Cavalcanti e 
note explicativa do Gerardo.

Não resta dúvida que a divul­
gação da obra do mestre Gazzi de 
Sá, ainda não conhecida das gera­
ções mais novas, irá valorizar a nos­
sa imagem cultural lá fora, imagem 
que 0 Governador Burity, com a sua 
sensibilidade e cultura, tem procu­
rado zelar e ampliar.

Gazzi de Sá, hoje residindo no 
Rio, no merecido repouso do guer­
reiro, terá nessa Coleção a expressão 
de gratidão da terra que tanto lhe 
deve em termos de música erudita.
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O período carnavalesco, em sua am- 
ilitude máxima, se estende do Natal a 
.uaresma, mas a verdadeira festa con­

sagrada a Momo se limita geralmente 
aos três últimos dias do período. A exata 
determinação das dat£is de carnaval, ini­
cio e fím, varia, no entanto, se^ndo as 
tradições nacionais e locais. Ém a l^ -  
mas partes da Espanha, a quarta-feira 
de cinzas se inclui no período momesco, 
como reminiscência de um temoo em 
que esse dia de significação religiosa não 
fazia parte da Quaresma. Na França, a 
celebração se restringe à terça-feira gor­
da e mi-carême (quinta-feira da tercei­
ra semana da Quaresma). Em Colônia, o 
carnaval é iniciado às 11 horas e 11 mi­
nutos de 11 de novembro (11’ minuto da 
11’ hora do 11’ dia do 11’ mês do ano), 
em Munique, na festa da Epifánia (6 de 
janeiro). No Brasil, os festejos pré- 
carnavalescos têm começo com as come­
morações da passagem do ano: o cama-
val propriamente dito se estende do sá­
bado anterior ao domingo da quinquagé­
sima até a terça-feira gorda, mas volta 
com a Aleluia, quando se realizam bailes 
idênticos aos de Momo.

O Carnaval no Brasil. O carnaval, 
no Brasil, é um festejo popular de âmbi­
to nacional, transformado, em algumas 
áreas, como no Rio de Janeiro, Recife e 
Bahia, em motivo justificado de atração 
turística. A fama desses carnavais as­
senta, fundamentalmente, na presença, 
entre as manifestações locais de cunho 
folclórico ou popular, de certos fatores 
típicos, que comunicam ao folguedo co­
letivo facetas inconfundíveis de origina­
lidade. Pernambuco dispõe do frevo e do 
maracatu; a Bahia tem seu “clima”, é 
berço velho do samba e dos afoxês dos 
negros; mas foi sem dúvida no Rio de Ja­
neiro que a »ande festa tradicional se 
revestiu de brilho fora do comum, in­
substituível, como marca de alegria, e ú- 
nica em seu gênero.

O entrudo. O entrudo português, 
que, durante o Brasil colonial e monár­
quico, constituiu a forma mais generali­
zada de brincarb carnaval, teve vida re­
sistente, apesar das proibições oficiais 
que se levantaram contra ele. Consistia, 
na essência, num folguedo violento: o de 
atirar contra as pessoas, não apenas á- 
gua, através de bisnagas ou de limões de 
cera, mas provisões de pós ou cal, e mais 
tarde, quando o jogo selvagem começou 

“civilizar-se” água perfumada (limões 
'-<le cheiro), vinagre, groselha ou vinho, 

mas sempre com a intenção de molhar ou 
sujar 0 passante desprevenido que o des­
tino punha ab alcance da sanha dos ata­
cantes.

O brutal divertimento, a princípio, 
não causava estranheza junto à famÜia 
brasileira, que ela própria se empenhava 
em fabricar limões para uso no carnaval, 
carregando-os de água perfumada ou 
não, ou de pós. Alvarás e avisos contra 
ele apareceram nos primeiros anos do sé­
culo XVII e foram periodicamente repe­
tidos até depois da república, mas sem 
resultado prático.

A brincadeira prosseguia, resistindo 
inclusive aos ataques da impreúsa e aos 
apelos idas autoridades. Quando muitò, 
limitava-se a admitir insignificantes 
aperfeiçoamentos: revólveres e relógios 
que esguinchavam líquidos, em lugar 
das bisnagas ou dos baldes e bacias d’á- 
ua; limões de borracha, ao invés dos de 

'^ é ra  ou limões de celulóide. Os protestos 
se avolumavam, mas o velho folguedo 
perdurava, infernizando o carnaval de 
rua. Sua morte definitiva deveu-se 
sobretudo, ao aparecimento de instru­
mentos mais civilizados de brincar: o 
confete, a serpentina, e o lança-perfume.

O zé-pereira. O zé-pereira marcou 
época nos antigos carnavais do Rio de 
Janeiro. Segundo documenta Vieira Fa­
zenda, em suas Antiqualhas e memórias

O carnaval, suas origens 
e manifestações no Brasil

do Rio de Janeiro, um sapateiro portu­
guês, José Nogueira de Azevedo Pare­
des, teria sido o introdutor do hábito de 
animar a folia carnavalesca ao som de 
zabumbas, tambores, percutidos em 
passeata pelas ruas. O costume era por­
tuguês, tanto quanto a denominação do 
“zé pereira” com que se popularizou en­
tre os cariocas. A primeira exibição de 
Paredes, datada passivelmente em 1846, 
seguiu-se a dos imitadores, sem que o 
sucesso do lemçador da moda viesse a ser 
em qualquer tempo superado.

Testemunhando o prestígio de Pa­
redes, meio século depois de sua passea­
ta inicial pelas ruas da cidade, uma 
companhia teatral, em 1896, levaria á 
cena uma paródia de Les Pompiers de 
Nanterre (Os Bombeiros de Nanterra), 
intitulada Zé-pereira carnavalesco, na 
quai o comediante Francisco Correia 
Vasques cantaria a quadrinha que se fez 
famosa, apregoando .os méritos da já por 
essa época consagrada barulheira dos 
bombos: “É viva o zé-pereira/Pois que a 
ninguém faz mal/Viva a bebedeira/Nos 
dias de carnaval”.

O zé pereira desaparecera no come­
ço do século XX, depois de um período 
de fastígio da brincadeira popular, ado­
tada, com certa estilização, pelas socie­
dades carnavalescas, nos desfiles de rua 
de seus carros alegóricos, e até mesmo 
introduzida em salões de baile. Outros 
ritmos surgiram, outras formas de baru­
lho, com o advento do pandeiro, da cuíca 
do tamborim, do reco-reco e das sumá­
rias “frigideiras” .

Bailes. O primeiro baile carnavales­
co carioca realizou-se a 22 de janeiro de 
1840, em hotel localizado no antigo largo 
do Rocio, hoje praça Tiradentes -  o Ho­

tel de Itália -  cujos proprietários, in- 
flufenciados pelas notícias do sucesso dos 
grandes bailes de máscaras da Europa, 
procuraram imitá-los. A iniciativa teve 
êxito. O baile foi repetido a 20 de feverei­
ro, e, daí por diante, tornou-se parte 
obrigatória do programa de distrações 
dos interessados em fugir às violências 
do entrudo de rua, já a essa época dura- 
mente criticado pela imprensa.

Bailes em casas de espetáculos. 
Embora já em 1846 um dos teatros do 
Rio de Janeiro -  o São Januário -  tivesse 
aberto as portas para um baile de más­
caras, promovido pela ártista Clara Del- 
mastro, há de ser na década de 1870 que 
a voga dos bailes carnavalescos realiza­
dos em casas de espetáculos se generali­
zara. Em 1871, o Imperial Teatro Pedro 
n  aderira à moda, seguido pouco depois 
(1879) pelo Teatro Santana, cujos bailes 
do gênero se tomaram popularíssimos.

Já no final do século, cerca de cem 
bailes estavam sendo oferecidos aos car­
navalescos das cidade, incluídos na con­
ta os dos clubes dançantes, inúmeros na 
época, entre eles o Clube Guanabara, o 
Clube do Rio Comorido. o Clube dos Tu­
canos e a Société Française de Gym. 
nastique, bailes que se alinharam ao 
lado os bailes públicos, mas em área so­
cial selecionada.

Dos “arrastados”aos “ensaios”. As 
novidades vão surgindo: “arrastados” 
em casas de família, bailes ao ar: livre, 
bailes infantis, matinês dançantes, bailes 
em circos, até que tiveram início aconte­
cimentos momescos de projeção maior, 
como, a partir de 1900, os bailes dos cha­
mados grandes clubes: o baile do Hight 
Life (a partir de 1908); o baile dos artis­
tas, no Teatro Fênix (1918); o grande

baile do Teatro Municipal do Rio de Ja­
neiro (desde 1932, data da oficialização 
do carnaval carioca); e, em épocas diver­
sas, bailes em hotéis de luxo -  o Glória, o 
Palace, o Copacabana e o Quintandinha 
(em Petrópolis) e, na Associação dos 
Cronistas Carnavalescos e CTêmios re­
creativos, como 0 Cordão da w la  Preta; 
bailes de travestis; bailes dos Pierrôs 
(criação da cronista Eneida de Morais),' 
e os “ensaios” das escolas de samba e de 
blocos famosos (Bafo da Onça).

Música e dança. A animação dos 
bailes carnavalescos da atualidade é as­
segurada, sobretudo, pela execução con­
tinuada e contagiante de cantigas popu­
lares especialmente elaboradas para os 
tríduos de Momo (sambas, marchas, fre­
vos etc.). Os participantes dos bailes 
trazem de cor as letras dessas músicas, 
já po p u la rizad as  na fase pré- 
carnavalesca; estão dispostos a contá- 
las, mas sem danças, preferindo “pu­
lar”, em obediência ao ritmo exacerban­
te marcado pelas orquestras, em que 
predominam os instrumentos de percus­
são e os sopros agiido.

Já nos bailes de outros tempos, an­
tes do aparecimento da música carnftva- 
lesca, a dança era a princípio a polca, se­
guida da quadrilha, da valsa, do tango, 
do cake waik, do charleston e do maxixe. 
Num dos bailes do Imperial Teatro Pe­
dro n, 0 de 1879, a festa teria iníçio com 
a execução da ouverture de uma ?pera; o 
Teatro Santana, para animar os foliões, 
usava um “corpo de coros”. Nos carna­
vais de hoje, em lugar de ouvertures de 
ópera, batem surdos e demais instru­
mentos de ritmo, anunciando os primei­
ros momentos da festa, o coro é o baile 
em peso. Não se dança: pula-se.

Máscaras e fantasias. O uso de fan­
tasias e de máscaras, muito generalizado 
nos carnavais do Rio de Janeiro, se pas­
sou a rarear a partir da década de 1930, 
não foi por quebra do espírito carnava­
lesco do folião carioca, mas em razão do 
encarecimento do custo de vida, que im­
pôs a redução de despesas supérfluas. 
Nas brincadeiras de rua e nos bailes en­
traram em moda as vestimentas sumá­
rias, geralmente com poucos enfeites, 
para não tolher a liberdade dos carnava- 
jeáòós, mais interessados na marcha rit­
mada e cantante dos cordões, do que na 
complicação das roupas.

No carnaval de rua, um ou outro fo­
lião desgarrado ainda revive fantasias 
populares de outrora, o diabinho, o dia- 
bão, o velho, a caveira ou a morte, o bur­
ro doutor, o morcego, o bebê, o palhaço, 
o índio, o pai João, a mula-ruça, o maca­
co, 0 urso, 0 Zé-Côdea e seu descenden­
te, 0 sujo, ou o portador de máscaras dis­
formes, com caras de animais ou de cria­
turas monstruosas, narizes postiços etc.

O carnavalesco solitário do “bloco 
do eu sozinho” inventa fantasias, muitas 
delas inspiradas em temas da atualida­
de e não raro pejadas de significado 
crítico. Ao lado desses excêntricos, désfi- 
lam os foliões que se vestem de mulher - 
autênticos travestis ou simplesmente

di

brincalhões de saiote e porta-seios -, dis­
farce já registrado pelos historiadores da 
cidade em carnavais de meados do séc. 
XIX.

As máscaras teriam sido introduzi­
das no Rio de Janeiro em 1834, por in­
fluência francesa. Foram usadas nos bai­
les, as de cera, de caprichado acabamen­
to, ou as meias-máscaras de veludo ou 
cetim, muitas vezes com babados de 
renda, cobrindo a parte inferior do rosto. 
As de papelão grosseiro destinavam-se 
aos brinquedos de rua. Ordinárias ou de 
luxo, umas e outras perderiam a voga, 
juntamente com o desaparecimento 
quase absoluto de fantasias finas de sa­
lão -  ‘ príncipes ou princesas, pajens, 
dançarinas, dominós, pierrôs, pierretes, 
arlequins e còlombinas, fidalgos, poli­
chinelos, vivandeiras e guerreiros, oda­
liscas, borboletas, jardineiras etc.

Nos grandes bailes, como no do 
Teatro Municipal, as fantasias, em con­
cursos em que se distribuem prêmios e 
honrarias” dos bailes de gala vêm-se in­
corporando, nos últimos tempos, aos 
desfiles das escolas de samba, como “fi­
guras de destaque”. As escolas de samba 
constituem, aliás, na atualidade, o me­
lhor campo de trabalho para os figurinis- 
tas cariocas, no setor carnavalesco. A 
par de suas baianas tradicionais, a ri- 
ueza e variedade das roupas apresenta- 
as por esses conjuntos populares vêm 

tornar evidente que a era da fantasia nos 
festejos de Momo não morreu: apenas se 
revestiu de características novas. O que 
era Outrora um prazer pessoal passou a 
espetáculo ou show; o folião fantasiado 
desfila nas passarelas dos grandes bailes 
da cidade (espetáculo de luxo social em 
ambientes fechados) ou se exibe nos con­
cursos de rua, principalmente nos de que 
participam as escolas de samba (espetá­
culo de luxo popular a céu aberto).

O corso. A moda do corso, lançada 
em fins da década de 1900, iria prevale­
cer até pouco depois de 1930, quando di­
ferentes circunstâncias da vida moderna 
começaram a tornar inexequível o popu­
lar folguedo. Consistia o corso numa 
passeata carnavalesca de automóveis 
(carros de passeio ou caminhões), na 
maioria enfeitados, conduzindo família 
ou grupos de foliões dispostos a brincar 
não apenas com os ocupantes dos veícu­
los vizinhos, como com os pedestres que 
se amontoavam nas beiras de calçadas 
para vê-los passar e confraternizar com 
eles.

O confete, o lança-perfume e a ser­
pentina eram usados em profusão nesse 
folguedo popular, em que era hábito en­
toar os sucessos musicais do carnaval do 
ano ou de carnavais passados. A antiga 
avenida Central, hoje Rio Branco, con­
gestionada de veículos em marcha redu­
zida, era o trecho principal do cortejo, 
mas não sua pista única: as avenidas 
que a prolongam para os lados da Zona 
Sul, beirando o mar, até o hoje desapare­
cido pavilhão Mourisco, na praia de Bo­
tafogo, davam segiúmento ao corso, em 
várias filas de automóveis.

CASA DOS LIVROS

do coronel Albertino 
permanece, ká 30 anoa,
vendando obras raras

Cinquenta anos dedicados à| 
leitura e 30 como vendedor de li­
vros. É com esta vivência e expe­
riência que o coronel Albertino 
Francisco dos Santos, proprietário 
da Casa dos Livros, conta para 
continuar a luta infernal de vender 
e comprar obras literárias e outras 
publicações sem dar vez aos de­
mais concorrentes.

Reformado da Polícia Militar 
do Estado, o coronel orgulha-se em, 
dizer que na Paraíba “sou o único 
vendedor de livros usados”, mais 
conhecido por “sebo”. Ele compra 
e vende obras raras de literatura, 
revistas e jornais antigos. Seu dia- 
a-dia é marcado por uma luta 
constante com o comércio, na ten­
tativa de corresponder a seus, ago­
ra, poucos fregueses.

Há trinta anos no ramo, o sr. 
Alberto Francisco não nega que a 
luta mais feroz que travou até hoje 
foi contra a falta de dinheiro, “q[ue 
tem feito com que a maioria dos in­
telectuais, jornalistas e estudantes 
se distanciem ainda mais do Re­
canto de Cultura", como custuma 
denominar o seu “sebo”.

•  José Nunes Castro

O sr. Albertino é possuidor de 
uma das maiores biblioteca de 
obras raras do Estado, talvez per­
dendo apenas para o historiador 
Maurilio de Almeida, que já foi um 
dos seus grandes compradores. 
Como o historiador, vários outros 
compradores tambénl se distancia­
ram da Casa dos Livros, o que, 
para seu proprietário, “é uma pro­
va de que as pessoas estão mais 
para ver televisão e ler revistas em 
quadrinhos e fotonovelas do que 
pesquisar, sair em busca de dados 
preciosos da história”.

Para o vendedor de livros, os 
jovens de hoje não querem estudar. 
Afirma que “a maior parte deles 
termina seus estudos universitários 
sem nenhum conhecimento literá­
rio”. E vai mai8 longe: “nos dias 
atuais estáse lendo mais e se 
aprendendo monos, mesmo tendo 
maiores possibii j^Q^gg se adqui­
rir livros. Cada yg2 mais a leitura 
está sipufícanjQ apenas diverti­
mento .

Apesar de Sua idade - está com 
78 an(» - o cort.nel afirma que ain­
da estw) vivos, guardados em sua

memória, os acontecimentos da é-
Eoca que ne^ciava na fua das 

[ortas (hoje Dantas Barreto, em 
Recife), assim como sua vinda para 
João Pessoa, as mudanças de um
Ponto para outro, da rua Maciel 

inheiro à praça Aristideá Lobo até 
0 local onde está instalado hoje, na 
rua da República, 706, funcionafi- 
do de acordo com o horário comer­
cial, das 8 às 18 horas, diariamen­
te.

“Naquela época as vendas 
eram poucas porque o dinheiro 
também era pouco, mas os intelec­
tuais e jornalistas frequentavam a 
Casa dos Livros - recorda. Hoje, 
tudo mudou. São raros os que ain- 
Ida vêm aqui” . Mas, apesar de tu­
do, o sr. Albertino dos Santos ain­
da consegue algum lucro, apesar 
dos livros usados, “encalhados nas 
prateleiras”, ocasionarem alguns 
prejuizos. “Tudo aqui é vendido 
com abatimento, exceto as obras 
raras, que não são encontradas nas 
livrarias”, ressalta.

AO MEC

Amparado nos seus 30 anos 
como vendedor de livros, o coronel 
não titubeou ao tecer criticas à po­
lítica de distribuição de livros di­
dáticos desenvolvido no pais pelo 
Ministério da Educação e Cultura. 
Ele condena, principalmente, o 
fato de cada ano os colégios adota­
rem livros diferentes, em prejuízo 
para o povo. “As vezes eles são até 
dos mesmos autores e têm o mesmo 
conteúdo, mas têm diferente edi­
ção. Deveríam ser aproveitados os 
livros usados nos anos anteriores”. 
Para o sr. Albertino, o MEC deve 
adotar a curto prazo uma nova po­
lítica de distribuição dos livros di­
dáticos no Brasil, sob pena de “so­
frer dores de cabeça no futuro”.

Na Casa dos Livros as obras, 
mais procuradas durante o ano são 
de autores paraibanos, entre as 
ouais as “Histórias da Paraíba”, 
ae Irineu Pinto e Maximiano Lopes 
Machado, além de livros espiritas e 
de bruxarias e folclore. Nesta épo­
ca, entretanto, os mais procurados 
são os livros didáticos. Em sua 
biblioteca particular, o coronel 
mantém centenas de livros não 
mais editados - “Para me desfazer 
destas obras só por muito dinhei­
ro”, costuma dizer quando alguém 
indaga se ele vendería algumas de 
suas peças.

0  critério estabelecido para 
venda de livros não é propriamente 
o estado de conservação, mas a 
qualidade literária e a originalida­
de da obra. Entre as obras raras 
mais procuradas no “sebo” do co­
ronel estão: Curso de Política 
Constitucional, editado em Paris 
(1872); Femmes de L’Evangile 
(1865); Direito Romano (1822); 
Bandeira e Barões (esgotado); 
Geografia Universal, editado em 
Paris (1838), de J. P. Aillaud; e 
Elemento Direito Natural, editado 
em Coimbra (1863).

SEBO PARTICULAR

Em sua biblioteca particular, 
0 coronel guarda coleções “precio­
sas” como 08 exemplares dos pri­
meiros números de “Pemalonga”, 
“ Luluzinha” , “ Pim entinha” , 
“Quatro Rodas”, “Revista Parla­
mentar” (editada no Rio de Janei­
ro em agosto de 1915), “Pais e Fi­
lhos”, “Brasil Açucareiro”, “Re­
vista de Jurisprudência (1897) e 
“Seleções”, de Reader Digest. 
Mantém “sob sete capas” a pri­
meira edição da “Gramática His­
tórica” de Eduardo Carlos Pereira; 
“Compêndio de História Ecclesiás-

ticha” sobre a lgreja Católica des­
de 0 nascimento de Cristo até o sé­
culo XDC, de 1973 (em perfeito es­
tado de conservação); “Les Fem­
mes de L’Evangile Homélies, 3’ 
edição de 448 páginas, datado de 
1865; e “A Nova Escola Penal”, do 
criminalista Viveiros de Castro, de 
1894, com 477 páginas.

O coronel Albertino dos San­
tos ainda recebe, em sua Casa dos 
Livros, intelectuais, escritores, jor­
nalistas e estudantes, apesar de em

número bem inferior ao de outras 
épocas. No entanto, ele só sente 
tristeza pelo fato de pessoas como o 
ex-reitor Humberto Nóbrega, Átila 
de Almeida, Otinaldo Lourenço e 
Armando Hélio de Abreu nunca 
mais terem ido comprar “sebo” ou 
apenas fazer-lhe uma visita, e la­
menta que os bancos não finan­
ciem este tipo de comércio. “As­
sim, eu poderia dar maior movi­
mentação à minha casinha visando 
atrair novos clientes”, concluiu.

No “sebo”, obras raras datadas até do século XIX
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r Ar ie s
21 de março a 20 de abril - Nos próximos dias 
0 ariano terá indicações de certa neutralidade 
nos seus aspectos astrológicos que se alterarão, 
ao final da semana, para condições extrema­

mente negativas. Cautela no trato com subordinados. Clima 
de harmonia em relação d família. Aspectos positivos em re­
lação ao amor, notadamente na segunda e terça-feiras. Saú­
de em bom período. Boas indicações para os profissionais de 
transporte, turismo e comunicações.

TOURO

21 de abril a 20 de maio - Uma desfavorável 
influência de negativa quadratpfa de Vénus e 
Urano lhe dá um inicio de semana no qual se 
recomenda cautela em todos os seus aspectos. 

Clima de notável favorabilidade na quinta-feira. Indicações 
positivas para o trato pessoal e doméstico. Bons momentos 
para o amor, a partir de terça-feira. Procure assumir uma 
postura de maior confiança e dedicação. Saúde regular. Pe­
ríodo excelente para profissionais de ensino e correlatos.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Supere uma tendên- 

l i  cia d análise desconfiada dos assuntos que lhe 
I  forem propostos nos próximos dias de relativa
■ (IB I  neutralidade astrológica. Potencialize sua no­
tável capacidade intelectual e viva os bons momentos que 
lhe são reservados a partir de quarta-feira. Aspectos positi­
vos em relação a negócios e finanças. Saúde boa. e

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Semana de contra- 
ditórios aspectos para o canceriano que terá al- 
ternados momentos de fai ímbilidade com ou- 
tros de extrema negatividade. Na quinta-feira e 

sábado deve-se ter toda a cautela possível no trato profissio­
nal e questões financeiras. Terça-feira de positivas indica 
ções em termos pessoais. Saúde debilitada.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Superadas as difi­
culdades que lhe serão acentuadas no trato pes­
soal no inicio desta semana, o leonino viverá 
momentos de notável reconhecimento de suas 

qualidades de altruísmo e bondade. Aspectos neutros quanto 
d profissão e finanças. Motive-se positivamente. Difícil trato 
doméstico e pessoal. Boas indicações quanto ao amor. Saúde 
em fase neutra. Estão influenciados de forma positiva os pro­
fissionais de política ou empregados em atividades associati­
vas.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro • Nesta semana 
0 virginiano terá predominante presença de ele- 
rriéntos de acentuada valorização material. Cli­
ma de favorabilidade, até quarta-feira, em to­

dos os aspectos profissionais. Bons momentos em termos fi­
nanceiros. Ganhos e lucros . Neutras indicações para o trato 
amoroso e doméstico. Saúde carente de maior cautela ao fi­
nal do período. Notáveis indicações de favorabilidade para 
profissionais de finanças, bancos e atividades correlatas.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro • Supere as di­
ficuldades deste domingo e receba, com todo o 
entusiasmo as positivas indicações desta sema­
na. Clima de favorabilidade para o exercício de 

profissões liberais que tendem a ser supervalorizadas no pe­
ríodo. Aspectos de neutralidade em relação as .suas finanças. 
Cautela em novos relacionamentos de natureza pessoal. 
Apoio e compreensão por parte de suafamllia. Saúde regular.

^  ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Com apenas 
um dia desfavorável, a sexta-feira, quando 
Marte estará posicionado de forma negativa, a 
semana lhe promete notável retribuição em re­

lação a seu trabalho e quanto aos ganhos rotineiros. Sensibi­
lidade e apurado senso da realidade no trato social e domeá- 
tico. Clima de grande harmonia no amor. Saúde em fase 
muito boa. Aspectos acentuadamente positivos para os em­
pregados em atividades industriais, notadamente as meta­
lúrgicas.

SAGITÁRIO
%  22 de novembro a 21 de desembro - Em sua

generalidade a semana se mostra favorável ao 
m  sagitariano que, no entanto, hoje e sábado en-
*  frentará posicionamento ligeiramente desfavo­

rável. Cautela em aplicações financeiras. Aspectos de notá­
vel progresso em termos profissionais. Difícil trato social e 
pessoal com reflexos em sua família e em relação a parentes 
próximos. Fase neutra para o amor. Saúde regular. Estão 
bem posicionados os profissionais de moda e embelezamento 
pessoal.

. CAPRICÓRNIO
22 de deaembro a 20 de janeiro - O capricor- 
niano começará e findará esta semana em mo- 
mento de desfavorabilidade astrológica que, no 
entanto, se seguirá a positivas indicações em 

seus aspectos profissionais e pessoais. Procure destacar suas 
notáveis qualMades de organizador. Aproximação de gratos re­
sultados em termos afetivos, em relação á família e ao amai'. 
Aspectos negativos em relação a sua saúde. Cautela nos ex­
cessos. Bom período para profissionais do serviço público.

AQUÁRIO
21 de janriro a 19 de fevereiro • Durante esta 
semana, de in ^ c a ç ^ v ’. desfavoráveis em seu 
inicio e de bons momentos ao seu firutl, o ruitivo 
de Aquário deve procurar refrear uma tendência 

a excessivo apego a pessoas que lhe são próximas. Surpreen­
dentes acontecimentos relacionados aseu trabalho. Clima de 
harmonia na condução de assuntos domésticos e ligados ao 
amor. Saúde em fase regular. Aspectos de grande favorabili­
dade para planejadores, consultores e arquitetos,

^  PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março • Dias de gratas 
surpresas em relação a suas atividades profis- 
sionais lhe reserva esta semana que, no seu to- 

gg mostra positiva ao pisciano que, no sába­
do, deve se resguardar de acontecimentos adversos. Fasclnic 
e notável presença social. Disposição irrefreável para o trato 
assistencial. Aspectos de retribuição e fácil convivência err. 
famtUa e no amor. Saúde em bom período.

O Queen na América do Sul
Buenos Aires - O conjunto in­

glês de música pop Queen chegou a 
Buenos Aires para o primeiro dos 
oito concertos ao ar livre que será 
assistido por 500 mil pessoas na Ar­
gentina e Brasil.

Mais de seis quilos de explosi­
vos, 60 toneladas de equipamentos e 
um complicado sistema de ilumina­
ção, que custam 3,6 milhões de cru­
zeiros por dia para o grupo, serão 
utilizados na primeira excursão do 
Queen à América do Sul.

O presidente da Argentina, Jor­
ge Rafael Videla, aprovou pessoal­
mente os planos para os cinco con­
certos, que, segundo Jim Beach, 
empresário do grupo, “serão um 
choque cultural para os argentinos e 
brasileiros” .

“A audiência não sabe o que vai 
ver. Principalmiente na Argentina, 
que está saindo agora do caos”, dis­
se Beach.

O grupo apresentará três concer­
tos em Buenos Aires, um em Mar 
dei Plata e outro em Rosáirio. No 
Brasil os concertos serão realizados

Queen: Buenos Aires, Rio, São Paulo

em Porto Alegre, São Paulo e Rio de 
Janeiro;

“Em Porto Alegre, uma cidade 
de 1,5 milhão de pessoas, não acon­
tece um concerto há seis anos. Em 
São Paulo, tocaremos para Í50 mil 
pessoas no Estádio do Morumbi. Fi­
nalmente, no Rio de Janeiro, a au­

diência poderá ser de 200 mil pes­
soas, no gigantesco Maracanã”, dis­
se Beach.

Os ingressos para o concerto 
vão variar de uma máxima de 3,2 
mil cruzeiros, na Argentina, a um 
mínimo de 250 cruzeiros, no Mara­
canã.

Ruim 
** Regular 
*** Bom 
**•* Ótimo 
***** Excelente

NO CINEMA
O IM PÉRIO DOS S E N T W  OS

-  Produção japonesa. Direção de Nagisa 
Oshima, o cineasta de O Império da Paixão. 
Baseado numa história real ocorrida no Ja ­
pão em 1936, o filme descreve a paixão física 
entre a jovem Sada e seu amante Kichiso O 
casal percorre vinte quartos que funcionam 
como uma arena consagrada ao rito da morte, 
aceita pelos p r^rios personagens. Vencedora 
do Festival de Chicago 1976, a obra de Oshi­
ma estava interditada pela censura brasileira 
e foi liberada para exibição em salas espe­
ciais,. Com Eiko Katsuda e Tatsuya Fuji. A 
cores. 18 anos. No Municipal. 16h e 20h.

COLEGIAIS E  LIÇÕES DE SEXO  {*)
- Produção brasileira. Direção de Juan Ba- 
jon. Numa sala de aula transformada em es­
túdio, o diretor de uma escola realiza filmes 
pornográficos para exibição em móteis, usan­
do alunos como protagonistas. Com Aldine 
Muller e Fábio Vilalonga. cores. 18 anos. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

A NO ITE D A S TARAS  (*) -  Produção 
brasileira. Direção de Ody Fraga, David Car­
doso e Joan Doo. Três marinheiros de um na­
vio atracado no porto de Santos vão para São 
Paulo durante um dia de folga; lá, procuram 
diversão na vida noturna. Com Arlindo Bar­
reto e Vandi Zachiás. A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

TARA, PRAZERES PROIBIDOS - A
cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m, e 
20h30m.

NA TV
GLOBO RU RAL - A pedidos, a reprise 

de uma reportagem sobre o pantanal mato- 
gromense, considerado não só como uma das 
maiores reservas ecológicas do planeta, como 
também o maior santuário de bichos do mun­
do. No Canal 10. 09h00m.

CONCERTOS PARA A  JU VENTU ­
DE - {*•»*») -  Quatro baladas de Chopin, in­
terpretadas por brilhantes pianistas brasilei­
ros, serão apresentadas no programa, que 
mostra também ilustrações e flagrantes da 
vida e obra do compositor polonês. Os pianis­
tas são Roberto Szidon, Fernando Lopes e 
Artur Moreira Lima. Narração e apresenta­
ção de Roberto Faissal. No Canal 10. 
lOhOOm.

A L I B A B Á  E  OS 40 LADRÕES - Pro­
dução brasileira de 1972, com direção de Vic­
tor Lima. Ali Babá (Renato Aragão) não 
quer saber de trabalhar e vive á toa, filando 
as refeições na casa do irmão, Cassim (Dedé 
Santana), até que a mulher deste, Fátima 
(Elisa Fernandes), resolve barrá-lo. Um dia, 
procurando por um amigo, Ali descobre um 
grande volume de mercadorias importadas 
escondidas por um bando de 40 contraban^s- 
tas. Ali Babá cria um plano para se apossar 
da mercadoria. Também no elenco, Elza de 
Castro, Neyla Tavares, Luiz Delfíno e Wilson 
Grey. A cores. No Canal 10. 17h45m.

ZEBRINHA DO FANTÁSTICO  E  A S  
NO TiCIAS DO DIA - (jomo não haverá o 
Fantástico, o telejomalismo da Globo dará os 
resultados da Loteria Esportiva, mostrará os 
principais gols da semana e as noticias nacio­
nais e internacionais. No Canal 10. 19h45m.

CARNAVAL 81 - Desfile das escolas de 
samba do Rio de Janeiro. Transmissão direta 
da Marquês de Sapucaí. No Canal 10. 
20h00m.

Amanhã
CARNAVAL 81 (I) - Compacto do des­

file das escolas de samba do Rio de Janeiro 
realizado no domingo. No Canal 10. 14h30m.

CARNAVAL 81 (II) - Transmissão dire­
ta do carnaval de rua do Recife. No Canal 10. 
15h45m.

CARNAVAL 81 (III) - Transmissão di- 
_ reta do desfile de fantasias do Clube Federal, 
no Rio de Janeiro. No Canal 10. 23h30m.

SEM  TAIÆNTO PARA M ATAR -
Produção americana de 1960, com direção de 
George Marshall. Uma comédia de suspense 
baseada em peça teatral de Alec Coppel, de 
grande sucesso na Broadway. Um escritor de. 
televisão planeja assassinar o homem que 
chantageia sua mulher. Com Glen Ford, 
Debbie Reynolds e Carl Reiner. Em preto-e- 
branco. No Canal 10. 24h00m.

3« feira
A PRAIA  DE ZUMA - Produção ameri­

cana feita para a TV jjor Lee H. Katzin. Uma 
cantora e compcMitora americana, Bonnie 
Kate (Suzanne Sommers), enfrenta dificul­
dades em sua carreira após seu primeiro disco 
ter sido sucesso e os seguintes terem fracassa­
do nas paradas. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

CARNAVAL 81 (I) - Transmissão dire­
ta  do carnaval de rua do Recife. No Canal 10. 
I6h46m.

ROBERTO CARLOS ESPECIAL  (*) -  
Gravado durante um espetáculo do cantor no

Palácio das Convenções do Anhembi, o pro­
grama mostra Roberto cantando sucessos 
como Amigo, Proposta, Café da Manha, 
Amante d Moda Antiga, Força Estranha, De­
sabafo, Lady Laura e Guerra dos Meninos. A 
qualidade é ruim. Em reprise. No Canal 10. 
21hl0m.

CARNAVAL 81 (II) - Transmissão dire­
ta dó desfile de fantasias dos Clubes Monte 
Líbano e Sírio.Libanês, no Rio de Janeiro. No 
Canal 10. 23h30m.

OS SICILIANO S  (***) -  Produção 
francesa de 1969, com direção de Henri Ver- 
nuil. Fugindo da penitenciária, onde espera­
va a pena de morte, Rogert Sartet (Alain De­
lon) propõe ao siciliano Vittorio Manalese 
(Jean Gabin) um plano de assalto a jóiaê em 
exibição em Veneza. Vittorio concorda mais 
exige que o assalto seja feito por um velho 
amigo, o gangster americano Tomy Nicosia 
(Amedeo Nazzari), executando todos juntos 
um espetacular séquestre do avião que trans­
porta as jóias. Também no elenco. Lino Ven­
tura, Irina Demick, Sydney Chaplin e Elisa 
Cegani. A cores. No (íanal 10. 00h20m

Plágio
Nova Iorque > Um tribunal federal ordenou 

ao músico George Harrison, ex4ntegrante do 
conjunto musical Beatles, a pagar 587 mil dóla­
res por (ianos por plagiar “inconscientemente” 
a melodia de outro compositor em seu tema de 
1971 My Sweet Lord. Harrison deverá pagar a 
Alien Klein., seu ex-promotor, que possui atual­
mente os direitos de publicação do tema He’s So 
Fine, uma canção popular de 1963 composta por 
John Mack. O juiz do distrito, Richard Owen, 
estabeleceu a soma a pagar no dia 19 de feverei­
ro. Já havia decidido em 1976 que Harrison ha­
via plagiado a melodia, mas disseque “náo o fez 
deli beradam en te ’ \

George Harrison

Alain Delon: "Os Sicilianos’

EM LIVROS
0  B R A SIL  POR SEUS A R T IST A S

Walmir Ayala (**•*) -  Este livro já  teve uma 
edição fechada e é agora também colocado ao 
alcance do público. O crítico carioca reúne 
um grupo de artistas sem um critério cronoló-
fico porém procurando mostrar uma visão 

rasileira, dividida em três itens: A Paisa­
gem, A Vida e Os Símbolos e Os Reinos Na­
turais. As obras selecionadas são curiosas. 
Texto em português e inglês, com dados bio­
gráficos e explicativos de cada um dos artis­
tas. Lançamento Nórdica.

H ISTÓ RIA DA PINTURA MODER­
NA - Herbert Read (*»**♦) _ Obra muito in­
formativa para consultas, com várias repro­
duções em cor e pequenas reproduções de 297 
obras que fazem uma síntese de seis décadas 
de arte moderna. Lançamento Zahar.

BRUNO GIORGI - Um projeto editorial 
dé Marcos Marcondes, reunindo uma seleção

de esculturas de Giorgi e um ensaio de Ferrei­
ra Gullar com texto em português e inglês. 
Lançamento conjunto Art Editora e Record.

PO RTIN A R I Antônio Bento (•*•*») -  
Livro ambicioso, procurando reunir, além da 
biografia do artista, depoimentos confirman­
do ou confrontando aspectos da evolução de 
sua obra em 400 páginas e 240 ilustrações. 
Antônio Bento, decano de crítica de arte do 
Rio de Janeiro, além de sua convivênciâ pes-' 
soai com Portinari, também procura acres­
centar ao livro,documentos históricos, cartas 
e documentos e exemplos da correspondên­
cia amarosa do artista. Apresentação de 
Afonso Arinos de Mello Franco. Lançamento 
Leo Christiano Editorial.

H IS T Ó R IA  D A C ERAM IC A N O  
B R A SIL  - Um levantamento histórico de 
toda a produção artística brasileira que usa o 
barro cozido como modo de se expressar. 
Lançamento MASP.

O testamento de Lennon
Londres - O testamento deJohnLennon mos­

tra que 0 ex-beatlg deixou mais de 2,5 milhões de 
libras (aproximadamente 410 milhões de cruzei­
ros) em propriedades na Inglaterra e País de Gales 
para sua mulher Yoko Ono e um fundo estabeleci­
do em 1979.

No testamento, datado de 12 de novembro de 
1979, Lennon lega a metade da propriedade a sua 
esposa Yoko Ono e o resto a um fundo em fideico- 
misso constituído na mesma data. Os detalhes
sobre o fundo de fideicomisso não foram revela­
dos, mOs 0 filho ao primeiro casamento de Len­
non, Julian, seria o beneficiário principal da pro-
priedade que deixou neste país. A administração 
do fundo foi outorgada a Yoko, que ainda vive no

edifício Dakota, de Nova Iorque, onde morava 
com Lennon. O testamento estipula que qualquer 
beneficiário que peça para aumentar sua parte na 
propriedade "não receberá nada".

Além destas propriedades, Lenrwn deixou 
uma herança calculada em 250 milhões de dólares 
(1.796.750.000 cruzeiros) nos Estados Unidos.

Acredita-se que a fortuna de Lennon aumen­
ta 100 mil libras (14.374.000 cruzeiros) por día em 
direitos autorais por seus discos, pois houve um 
boom na venda de suas gravações como solista e 
dos álbuns dos Beatles após sua morte. Espera-se 
que estas vendas aumentem ainda mais quando o 
último álbum de Lennon, que estava gravando 
quando foi assassinado (no dia 8 de dezembro pas­
sado), seja posto á. venda nos próximos meses.

John Lennon e Yoko Ono em outubro de 1 ^0

Carnavais 
da minha 
infância

•  Petrônio Castrai Pinto

I udo distante, esmaecido, perdido. Os 
carnavais da minha infância. Perdi­
dos. Distantes.

Tão distante, como o primeiro choro, a 
primeira compreensão, a primeira saudade.

Os arlequins sabidos. As colombinas vo­
lúveis. Os pierots tristes. Os palhaços mais 
palhaços.

A casa das Botelhos. Os móveis velhos, 
os retratos, já gastos pela ação do tempo, o as­
soalho já de perdidas cores.

0  perfume da lança, vindo de longe, de 
perto, excitante, enchendo as salas, em cujos 
bojos histórias se passaram, risos repercuti­
ram, e repercutiam.

Nos quadros, gente da família; alguns 
tristes como dia de inverno, outros em risos se 
desfazendo, o passado querendo entrar no 
presente, como num confronto.

Os carros abertos com suas capotas ar­
riadas, lindas mulheres, cantando, um can­
tar da vida, eram pierretes, Duquezas, pas­
seando, antes de seguirem para o baile dos 
grandes clubes.

Defronte o sobrado do dr. Guilherme da 
Silveira. As meninas do dr. Guilherme con­
versando com as metünas do major Neco 
Franca. As serpentinas se cruzando, a alegria 
dominando tudo.

Os blocos passando. Moças lindas can­
tando, uma saudade apertando em cima de 
todos.

A rua aos poucos ficando vazia, naque­
les sobejos de alegria em extermínio.

O major Neco Franca, na sala do casa­
rão, parede e meia com as Botelhos, sentado 
à cabeceira da mesa, com suas lembranças 
em coisas quase esquecidas.

Um cheiro de fruta vindo do quintal, 
acompanhando a ventania, quase hum galo­
pe. As coisas do passado juntando-se ao pre­
sente, na velha sala da casa do major.

Carlos Neves da Franca se aprontando 
para as noitadas nos clubes. A vida correndo 
tranquila para mim, que ainda não conhe^’ 
a adversidade.

Meu pai vaidoso na sua roupa branca, 
com sua bengala, seu chapéu, a sorrir seu sor­
ri de léguas. As cadeiras postas nas calçadas,
0 vento correndo forte, vento gostoso, ^ vento 
menino.

Do Café Moderno, os boatos chegando. 
Corre corre de vez em vez. Uma saudade der­
ramada em cada passagem de bloco. Pelo 
bico do canário belga de celulóide, movido á 
água, cantando ao sopro do homem, exaltan­
do as qualidades, as excelências, saudade 
maior de um cantar, quase idêntico, ao do 
belga legitimo.

A rua coberta de serpentinas, de confe­
tes, gritos histéricos: - “Lá vem o ftèvpl 
Olhe, o frêvo” A multidão se agitava, se com­
primia. Alguém gritava: - “Bala! “Era o pâ­
nico, explodia o corre corre, tal e qual um es­
touro de boiada. Só uns poucos ficavam. En­
tre eles, meu pai, de coragem sem medidas...

Falavam em Cândido Pessoa. Aquil 
que era folião! Lembravam Osvaldo Pesàv^ 
outro folião de primeira.

O vento já úmido. Os automóveis ra- 
reand"). As cantigas já perdidas. João Ramos 
muito alto, brincando como um danado. Ca- 
lungão passando vermelho.

E vinha já sonolenta a troça de Ciraulo. 
Ciraulo, o animador autêntico dos nossos car­
navais. Voltava por instantes a animação. 
Mas, a noite já ia alta. Começavam todos se 
recolhendo. As cadeiras sendo postas para 
dentro.

Dona Sinhá baixinha, com seus óculos 
escuros chegçva à jançja^para espiar a rua. 
Efigênia pisca-piscando os olhos, ia dando as 
ordens, Otilia já meio surda fazia esforço, de­
sejando ouvir o que se falava. E das vagas das 
lembranças, me chega por entre as brumas, a 
figura da velha Dondon, a mais idosa das Bo­
telhos num sorrir complacente de bondade, 
sorriso que abrangia toda sala, toda casa, en­
trando de coração à dentro.

Bem perto, o pessoal de Seu Vida olhava 
a rua. João Franca, passava á apertar os 
olhos. Havia conversa animada. Desfilavam 
os últimos blocos. Explodiam nas risadas os 
últimos bêbados.

Meu pai chamava minha mãe. Minha ir­
mã chegava junto a mim, mostrando a sua 
lança Rigolêto: “Está quase cheia ainda!”...

Ficava a olhar com inveja momentânea, 
pois logo, fazia o último aroma do perfume 
sair da minha lança de vidro fininha, que era 
motivo de advertências a todo instante; - Te­
nha cuidado, menino, para não quebrar a 
lança!”

Começavam as despedidas. - “Agora va­
mos falar com Seu Neco” ... Alguém dizia 
dentro da noite que caminhava: - “Neco já 
está dormindo”.

Pelas ruas andava Carlos, o Carlos-Ne­
ves da FranCa, nos clubes brincando, nos clu­
bes pulando, um homem feliz.

Regressávamos. Pelo Werner um cheiro 
grande de cebola e alho. A comida alemã se 
misturando à brasileira. O « casal aíemão > se 
desdobrando em amabilidades. '

Laet Pedroza passava conversando ani­
mado. Meu pai olhava a rua, o mercado de 
Tambiá, a rua da Lagoa uma escuridão só.

Chegávamos em casa, desembrulháva­
mos nossos tesouros. As braçadas de serpen­
tinas que mitdia mãe com sua habilidade 
(que é um privilégio da minha gente mater­
na) ia transformando em lagartas,' conserti- 
nas e outras tantas maravilhas.

Nossos olhoe se arregalavam diante de 
tanta serpentinas, mas a voz do meu pai che­
gava fria como uma ducha - “Já  para cama, 
meninos, vão dormir”...



A UNIÃO • ' João Pessoa, domingo 01 do março de 1981

Maria da Graça Costa
Penna Burgos 

(simplesmente Gal)
E n treg u e  ex clusivam en te  ao 

lazer, sem qualquer compromis­
so, Gal Costa divide estes dias 

■ quentes de verão entre a praia,
Eiscina, shows, festas e todas as 

adalações que apareçam. Bas­
tante descontraída, exibindo um 
belo bronzeado, ela vem atraves­
sando um período excelente, 
“tanto profissional como pessoal­
mente”. E foi exatamente neste 
clima que gravou Maria da Graça 
Costa Penna Burgos, especial 
musical dirigido por Daniel Fi­
lho, que vai ao ar na próxima 
sexta-feira, às 21hl5m, na Rede 
Globo abrindo a temporada deste 
ano.

Para o programa, Gal esco­
lheu um repertório que mesclasse 
diversos momentos de sua carrei­
ra. Dividido em cinco blocos, Ma­
ria da Graça Costa Penna Burgos 
se traduz num passeio de cantora 
pelos últimos 16 anos, dedicados 
intensamente à música brasilei­
ra. Nele, ela mostra seu último 

' trabalho, o LP com músicas de 
Ary Barroso, presentes na abertu^ 
ra e durante o espetáculo, com Ë 
Luxo Só e Aquarela do Brasil. 
Volta ao passado, não muito re­
cente, cantando Peróla Negra, 
ausente de suas apresentações 
desde oshow A Todo Vapor. E ar­
risca experiências, como, por 
exemplo, a inclusão de João Va­
lentão, de Dorival Caymmi, onde 
alcança uma interpretação consi­
derada histórica pela platéia que 
assistia à gravação.

.Exteriores à própria cantora, 
á r^ns fatores contribuiram para 
a beleza plástica que o programa 
registra, como o cenário criado 
por Mário Monteiro e Raul Tra- 

.í Vassos, onde se destaca um cora­
ção. Nele se abriga a orquestra, 
emoldurada por duas escadas la­
terais que permitem amplo apro­
veitamente do espaço disponível,

. e que aproximam o especial, 
como um todo, à idéia de espetá­
culo popular, ao estilo das revis­
tas. Também ó público (de todos 
os especiais, esta foi a gravação 
mais concorrida com o Teatro 
Globo-Rio absolütamente lotado) 
colaborousignificativamente, aderin­
do ao clima de alégria e descon­
tração proposto por Gal. Entre 
outros, estiveram presentes Cae- 
tanp Veloso, Regina Casé, Tânia 
Caldas, Flávio Rangel, Simone, 
7 j  Motta, Maria Cláudia e 
Greffia Pires.

Grande Otelo e Elis 
A exemplo dos últimos su­

cessos de sua carreira, o especial 
de Gal se identifica com um forte 
sentimento de brasilidade, onde 
são exaltadas as belezas, riquezas 
e particularidades do pais. Por 
isso foi possivel ao público que es­
teve na gravação e será aos que 
assistirem ao programa, confir­
mar o que é que a Bahia tem. Ao 
lado de Grande Otelo, responsá­
vel pelo lançamento em 1937 de 

" Tabuleiro da Bcátína, Gal aliou a 
-seu canto um trabalho de atriz, 
até então desconhecido. Mas é 
sobre a emoção que sentiu com a 
presença de Otelo que ela prefere 
falar.

-  Nós tínhamos chamado o 
Caetano, mas ele não pôde. En­
tão, o Guilherme Araújo (empre­
sário) teve a idéia* de convidar o

Gal sempre relendo “Aquarela do Brasil”
Grande Otelo. Eu gostei muito e 
0 Daniel tamoéim Foi maravilhoso 
trabalhar com ále. Grande Otelo 
é um ídolo para mim, desde 
quando eu o via, ainda criança, 
nas telas de cinema, e ria muito. 
Fiquei meio corno aquela'meni­
na, aquela garota olhando o seu i- 
dolo, com respeito e admiração, 
mas brincando. No ensaio, eu 
olhava pra cara dele, pro olho de­
le, e esquecia o texto. É tão boni­
to o olho dele, que eu mergulhava 
e esquecia o palco. Mas acabou 
dando tudo certo.

Outro momento tão emocio­
nante quanto o encontro de Gal 
com Grande Otelo foi a presença 
de Elis Regina, sua convidada. 
Nesta união, absolutamente ines­
perada, mas com resultados tran­
quilamente previsíveis, foram 
eternizados mornentos raros da 
música popular brasileira. Ele 
também serviu para aproximar 
duas carreiras, até então distin­
tas, e que poderão, daqui pra 
frente, vir a se encontrar nova­
mente, como espera Gal.

-  Convidar a Elis foi uma 
coisa que partiu de mim. Eu gos­
to muito desse último disco que 
ela fez, é belíssimo, estou apaixo­
nada. Também sempre tive mui­
ta admiração por ela, sempre a 
achei uma grande cantora. Na 
verdade, a Globo me pediu que 
convidasse alguém. A gente teve 
várias idéias, mas a produção 
queria que fosse uma coisa abso­
lutamente inesperada. Pensei na 
Elis imediatamente. Liguei pra 
Los Angeles, fiz o convite e ela 
veio. Ela fez tudo muito bonito. E 
também foi uma coisa carinhosa 
da minha parte. Sobretudo ver­
dadeira. Tudo o que fizemos jun­
tas no especial foi com essa inten­
ção, de carinho e admiração. 
Para os números escolhi Amor 
Até 0 Fim, do Gil, porque foi ela 
praticamente quem o lançou no 
Fino da Bossa, com as músicas 
Procissão e Roda. Achei que ti­
nha a ver e que era legal uma coi­
sa assim. No ensaio, cantando al­
gumas coisas relaxadamente, 
meio improvisado, pintou a mú­
sica de Johnny Alf, Ilusão à Toa e 
Estrada do Sol, gravada por ela e 
por mim e no mesmo tom. A gen­
te tem o mesmo timbre de voz, a 
extensão muito parecida. Os tons 
dela são praticamente os mesmo

que os meus. Acho que é impor­
tante encontrar as pessoas, tê-las 
mais perto. Enriquece a gente. 
Partiu do coração.

O convite a Elis Repna trou­
xe ao palco do Teatro Globó-Rio 
também os músicos César Ca­
margo Mariano (arranjos e tecla­
dos), Nathan Marques (guitar­
ra), Luizão (baixo) e Picolé (ba- 
tsriâ.)

Meu Nome é Gal
Apoteótica é o mínimo que 

se diz da interpretação de Gal 
para a música Meu Nome é Gal, 
composta no inicio de sua carrei­
ra, especialmente para ela, por 
Roberto e Erasmo Carlos. Nesta 
nova interpretação, apresentada 
pela primeira vez no show Gal 
Tropical, cuja sequência final é 
totalmente transposta para a TV, 
voz e guitarra improvisam úm 
verdadeiro duelo.

Apesar de já ter excluído 
esta parte das suas apresenta­
ções, na versão original, ao final 
da melodia, Gal enumerava di­
versas pessoas por quem confes­
sava admiração. Passados tantos 
anos, ela brinca dizendo que teria 
que acrescentar amigos “que da­
riam uns três álbuns . Entre eles, 
“Chico, Milton, Djavan, que pin­
tou agora e eu adoro, tem o Luis 
Melodia, que na época eu nem 
conhecia, Alcione, Maria Bethâ- 
nia. Elis Regina, Simone, tem a 
Zizi Possi, que eu acho uma gran­
de cantora, Ângela Ro Ro, Tim 
Maia, Beto Guedes e inuitos ou­
tros, que não cabem aqui!'.

Parte de sua história, em es-
Êecial o período em que viveu na 

ahia, já foi exaustivamente 
abordada e conhecida pelo públi­
co. Mas é quase impossível, para 
constatar a trajetória de sua car­
reira, rejeitar esta volta ao passa­
do, mesmo que rapidamente.

- Ainda na Bahia, desde que 
me entendo conio gente, quis ser 
cantora, foi meu grande sonho. 
As pessoas me perguntavam: “O 
que é que você vai ser, menina?” 
e eu insistia: “Vou ser cantora”. 
Tinha uma espécie de fixação por 
isso e procurei sempre me relacio­
nar com a música. Então, ouvia 
muito rádio, e acabei indo traba­
lhar numa loja de discos. Foi uma 
época em que minha mãe perdeu 
0 emprego e as coisas estavam 
muito difíceis pra gente. Naquela

loja era bom, porque eu ouvia 
tudo o que pintava, todas as novi­
dades que vinham do Rio. Ouvia 
loucamente.

E foi lá mesmo em Salvador 
que Gal teve os primeiros conta­
tos com nomes que despontavam 
na música brasileira, nem só 
baianos, cxxno Sérgio Mendes e 
Edu Lobo.

-  Por sorte, tive contato com 
essas pessoas, inclusive o João 
Gilberto. Eles me incentivaram 
muito, diziam que eu era legal, 
que cantava bem e queriaip me 
trazer pro Rio. Isso foi me empol­
gando, me animando e tomei a 
decisão de vir, mas a passeio, em 
65. Fiquei uma época por aqui, a 
Bethânia fez o Opinião e, de seus 
discos, gravei uma música que 
Caetano havia composto pra can­
tarmos juntas - Sol Negro. Tam­
bém teve 0 disco Tropicália, onde 
participava muita gente e eu can­
tava Baby, o que rne possibilitou 
ficar um pouquinho mais conhe­
cida, já que foi minha primeira 
música que tocou no rádio.

De lá pra cá sua carreira des­
conhece o fracasso. Entretanto, 
dois trabalhos, que ela mesmo 
aponta, têm registro de destaque: 
Agua Viva e Cantar. O primeiro, 
por abrigar no repertório compo­
sitores de sua geração que ainda 
não havia gravado. O outro evi­
dencia 0 canto apurado, intimis- 
ta, profundamente ligado a João 
Gilberto. A presença de músicas 
antigas, porém, é constante des­
de Divino Maravilhoso, seu pri­
meiro LP, até Aquarela do Brasil, 
o último. E certamente estarão 
nos próximos trabalhos, um disco 
e um show no Canecão, em julho, 
sobre os quais, Gal não fala nada 
“para não perder o encanto”.

- Gravar músicas antigas é 
uma coisa que sempre utilizei na 
busca de meu repertório. A partir 
do primeiro trabalho individual - 
0 primeiro mesmo foi um disco 
chamado Domingo, que dividi 
com Caetano Veloso e 80% das 
músicas eram dele - já gravei coi­
sas antigas do Jackson do Pan­
deiro e Luis Gonzaga. Todos os 
meus discos têm uma ou duas re- 
gravações. Já o Agua Viva tem 
uma abertura para compositores 
contemporâneos meus, como' 
Milton Nascimento, o Gonzagui- 
nha, Chico Buarque, gente que, 
embora eu nunca tivesse grava­
do, cantava sempre em shows. O 
Cantar também tem importante 
significado, pois foi ali que minha 
música realmente começou a se 
transformar. Eu vinha de um tra­
balho de vanguarda, vamos dizer 
assim, e meu público era jovem, 
meio hippie. Naquele disco, e 
também no show, mostrei um 
lado que tenho como cantora que 
0 grande público desconhecia: o 
canto muito ligado a João Gilber­
to, a busca do perfeccionismo, a 
respiração correta. Eu fiquei co­
nhecida a partir do Divino Mara­
vilhoso, onde explodi profissio­
nalmente. Mas 0 que eu me pro­
punha como cantora, antes mes­
mo de ser famosa, era na verdade 
a linha do Cantar, que acarretou 
mudanças e desembocou em Á- 
gua Viva, um disco alegre e 
vibrante, que me levou a fazer 
Gal Tropical.

Já estão abertas, até o 
dia 10, as inscrições para o 
Festival Internacional de 

'Cinema Super-8 do Brasil, 
que se realizará em abril na 
cidade de Campinas, em 
São Paulo. A participação 
no festival é aberta a todos, 
sejam profissionais ou ama­
dores, sem restrições de ida­
de ou nacionalidade.

A promoção é da Cine- 
crabt - Publicidade e Propa­
ganda, Secretaria de Cultu­
ra de Campinas e Federação 
Internacional de Cinema 
Super-8, contando com o 
apoio do Sesc em Campi­
nas, onde se realizarão as 
atividades do festival.

As competições do fes­
tival ocorrerão em três ní­
veis: melhor filme do exte­
rior; melhor filme do festi­
val e melhor filme do Brasil, 
sendo que neste último caso 
o superoitista estará auto-

Inscrições abertas 
para o Festival

Internacional de Super-8
a:

maticamente inscrito como 
um dos concorrentes do pró­
ximo Festival Internacio­
nal, a ser realizado em Ro­
ma, em meados deste ano.

CRITÉRIOS

Além de pagar a taxa 
de Cr$ 300, os participantes 
do festival devem preencher 
uma folha de inscrição on­
de, entig outras informa­
ções peOoni-se os dados pes­
soais e o trabalho a ser 
apresenVç̂ jjQ (classificação 
do filme eomo ficção, docu-

mentário, animação ou ex­
perimental).

Somente serão aceitos, 
filmes feitos originalmente 
na bitola super-8 (ou single- 
8), com um mínimo de um 
metro de leader (ponta) no 
início e no fim do filme, pro­
jetáveis a velocidades de 18 
ou 24 quadros por segundo. 
Os filmes mudo vão poder 
concorrer ao festival; os so­
noros por sua vez só serão 
aceitos com a banda magné­
tica. Quanto á duração, 
tanto poderão concorrer 
l ongas  como c u r t a s -

metragem, não havendo li­
mite de tempo.

Consta ainda nos regu­
lamentos do Festival que os 
concorrentes devem aceitar 
ue seu trabalho, se vence- 
or, possa ser copiado para 

os arquivos e competições 
da Federação Internacional 
de Super-8

O filme, acompanhado 
de folha de inscrição, deve 
ser remetido para a rua José 
Paulino, 1936 - Campinas 
(13.100), São Paulo, ou en­
tão para o Gribe rua Esta­
dos Unidos, 2240, - São 
Paulo/SP.

A ficha de inscrição e 
regulamento do Festival po­
dem ser conseguidos no 
Sesc em João Pessoa, no 
prédio da sua Administra­
ção Regional - Rua Desem­
bargador Souto Maior, 281, 
1? andar, na sala do cacso, 
das 13 às 18 horas.

Mais filmes 
inéditos na TV

0  lote de filmes inéditos 
adquiridos pela Rede Globo 
para exibição em 1981 tem 
mais destaques além dos já ci­
tado^ recentemente (Dança 
dos Vampiros, À Queima- 
Roupa,! Trama Macabra, A 
Paixão de Ana e outros). São 
os que seguem.

Jack Lemmon e Walter 
Matthau, dois grandes atores 
cômicos do cinema, são os as­
tros de A Primeira Página 
(The Front Page), a terceira 
versão cinematográfica do 
clássico teatral homônimo de 
Ben Hecht e Charles Ma- 
cArthur. Realizado em 1975, o 
filme é dirigido por Billy Wil­
der, que também escreveu o 
roteiro, ao lado de seu parceiro 
habitual I. A. L. Diamond. 
Austríaco de nascimento. Wil­
der vive nos EUA desde 1933, 
trabalhando em Hollywood 
primeiro como roteirista (Ni- 
notchka, A Oitava Esposa do 
Barba Zul, Bola de Fogo) e de­
pois como diretor (Pacto de 
Sangue, Farrapo Humano, 
Crepúsculo dos Deuses, Teste­
munha de Acusação, Quanto 
Mais Quente Melhor, Se Meu 
Apartamento Falasse e Irma 
La Douce, entre outros). Em A 
Primeira Página, Wilder faz 
uma deliciosa homenagem à é- 
poca de ouro do jornalismo ro­
mântico americano.

Clint Eastwood, um ator 
de extraordinária popularida­
de internacional nos últimos 
15 anos, é o diretor de O Estra­
nho Sem Nome e Escalado 
Para Morrer, dois filmes que 
ele mesmo estrelou. O primei­
ro é um western de 1973 utili­
zando como ingredientes a vio­
lência e 0 humor truculento 
dos spaguetti-westerns que fi­
zeram afama do ator. Se neste 
filme, Eastwood é um rude 
pistoleiro, em Escalado Para 
Morrer eíe é um professor de 
arte que trabalha anterior­
mente como alpinista e execu­
tor a serviço da Inteligência 
americana. Realizado em 
1975, 0 filme tem locações na 
Suíça e as presenças de George 
Kennedy, Vonetta McGee e 
Jack Cassidy, no elenco.

A Viagem Proibida (II 
Viaggio) foi 0 último filme di­
rigido por Vittorio De Sica, 
que morreu pouco antes de seu

lançamento. Estrelado por 
Sophia Loren e Richard Bur­
ton, II Viaggio se baseia rio ro­
mance de Luigi Pirandelhe 
foi filmado em locações na Si­
cília, Nápoles e Veneza. 
Sophia Loren recebeu o prê­
mio de melhor atriz no Festi­
val de San Sebastian cqmo 
Adriana, a mulher por quem 
Cesare (Richard Burton) se 
apaixona neste drama rornân- 
tico ambientado no início do 
século.

Quando as Águias Se Eln- 
contram (The Great Waldo 
Pepper) e uma homenagem do 
cineasta George Roy Hill 
(Butch Cassidy, Matadouro 5, 
Golpe de Mestre) aos pioneiros 
da aviação americana nos anos 
20. Estrelado por Robert Red- 
ford, Bo Svenson, Susan Sa­
randon, Edward Herrmann e 
Margot Kidder, o filme tem ro­
teiro de William Goldman, a 
partir de história original do 
próprio Hill, música de Henry 
Mancini é fotografia de Robert 
Surtees, o veterano mestre que 
criou as imagens de Aa Minas 
do Rei Salomão, Ben Hur, A 
Primeira Noite de um Ho­
mem, Houve Uma Vez Um 
Verão e A Ultima Sessão de ci­
nema, entre outros.

Reunir um elenco de no­
mes famosos, caprichar nos 
efeitos especiais e contar uma 
história de agrado internacio­
nal é a tônica de superprodu­
ções como Midway e O Dirigí­
vel Hindemburgo. O primeiro 
é estrelado por Charlton Hes­
ton, Henry Fonda, James Co­
burn, Glenn Ford, Toshiro Mi­
fune, Robert Mitchum, Cliff 
Robertson e Robert Wagner e 
mostra a batalha aéreo- 
marítima no Oceano Pacífico 
que colocou os Estados Unidos 
à frente do Japão na II Guerra 
Mundial. Dirigido em 1975 por 
Jack Smight. Outro episódio 
real, o desastre com o Hinden- 
burgo, ocorrido em 1937, ser­
viu ao diretor Robert Wise 
para realizar um disaster- 
movie. Estrelado por George 
C. Scott, Anne Bancroft, Gig 
Young e Burgess Meredith, 
The Hindenburg foi mais um 
sucessó de bilheteria do diretor; 
de Punhos de Campeão, West 
Side Story, A Noviça Rebelde, 
O Enigma de Andromeda.

Vittorio De Sica fez “A  Viagan Proibiáa" e B illy Wilder aooinou “A Primei­
ra Página”

A odisséia do sexo

De repente, através da abertura 
preconizada pelo governo federal 
para diversos setores, inclusive a 
cultura brasileira, explode, nas te­
las dos nossos cinemas, o drama 
realista de um casal de japoneses, 
numa disputa sexual sem tréguas, 
sem bandeira, tendo como campo de 
batalha a cama.

Para quem já estava acostuma­
do a assistir filmes completamente 
mutilados pela censura ou então 
proibido de ver outros, o impacto, 
apresentado em  Império dos Senti­
dos, transcende ao imaginável e 
nos dá uma sensação de que esta­
mos numa daquelas salas especiais 
dos cinemas de Paris ou Estocolmo,

Um tema vigoroso, ousado, ba­
seado em fatos reais acontecidos por 
volta de 1936, relata, sem meias pa­
lavras, ou seja, de maneira contun­
dente o relacionamento, a principio 
poético e sensíve l para  depois 
tomar-se sádico, doentio e mortal, 
de Sada (Eiko Katsuda) e Kichiso 
(Tatsuya Fuji) excelentes atores.

Na busca incessante pela felici­
dade carnal, procuram toda sorte de 
situações que ocham válidas dentro 
do jogo que sr Pfopõem a fazer, nõo 
medindo, por ttenhum momento, as 
consequência- mágicas que poderão 
ser trazidas a-> prótico as
suas idéias oF»“«*«'- C®»» “ "«» «*' 
celente fotogr ̂  « «®-
gura e objetir^’ Império dos Sentí-

Waldeban Medeiros

dos demonstra como a mente hum a­
na é pródiga em recursos para auto- 
degenrar-se e, ao mesmo tempo, 
exercer sérias influências em outra 
mente, amoldando-a aos seus capri­
chos e a sua natureza, sem dar 
chances de defesa, terminando por 
deixar-se ser totalmente absorvida 
pela mente mais forte e mais criati­
va.

Sada é a encarnação da mente 
forte e doentia; Kichiso vai aos pou­
cos sendo dominado por essa força 
estranha dela emanada, chegando 
ao cúmulo de pedir para ser estran­
gulado, enquanto dorme, com a con­
dição de que Sada o faça de uma só 
vez, pois aos poucos, o processo de 
estrangulhamento lhe trcu dores.

O filme está longe de ser compa­
rado a uma dessas pornochancha­
das que o cinema nacional costuma 
produzir. O tema é sério e delicado, 
apesar das chamadas "cenas expli­
citas de sexo", levando o público as­
sistente a se comportar de maneira 
discreta, talvez chocado com o que 
está presenciando.

Diálogo vigoroso, apesar da 
tradução em português esconder al­
gumas palavras chaves, tem na di­
reção o competente Nagisa Oshi- 
ma. Segundo ele, "Sada e Kichiso 
são sobreviventes da tradição se- 
xual japonesa, desaparecida com a 
introdução dos costume» ocidentais 
no Japão".



A Semana Politica

Instituto 
da Terra - 
mais um pa^so 
em defesa 
do povo

-FERNANDO M E L O -

0
 governador Tarcísio Burity está definitivamen­
te inclinado a tomar posições em defesa dos 
oprimidos, numa luta aberta contra os opresso­
res. A Frente Popular já começa a surtir efeito através 

da ação pronta e precisa de um Governo que não cede 
a pressões e nem abdica temendo represálias.

Depois do Balcão da Economia, que é sem dúvi­
da um passo importante para esta nova plataforma 
que começa a mudar o cenário social do Estado, o Go­
vernador anuncia um projeto revolucionário, comun­
gando com as diretrizes por ele analisadas e atenden­
do a perspectiva do início do seu Governo. Trata-se do 
instituto da Terra.

Nesta sexta-feira, quando reuniu alguns jornalis­
tas em seu gabinete, Burity não encontrou dificuldade 
para explicar a importância deste projeto, negando 
que a intenção fosse de afronta ao Grupo da Várzea, 
no que deixou- claro estar mais preocupado com sua 
administração do que pensar numa minoria mínima 
sem condições de acompanhá-lo nesta reta corajosa, 
até porque este grupo calabiano nada tem para em­
prestar a um projeto estritamente ligado ao homem do 
campo, à sociedade rural.

E o Governador sabe disso, pois povo não está in­
teressado em bate boca, com latinório de deputados 
perfumados. E é verdade. 0  povo está preocupado é 
com o custo de vida, com a falta do pão e do leite na 
mesa dos filhos que não Vão para escola porque não 
tem o que vestir. Esses filhos de hoje, com fome e sem 
educação escolar, vão ser amanhã o instrumento da 
mais valia dos abastados ociosos. É contra isto que 
Burity se debruça, na sua autoridade, para desmante­
lar estruturas arcáicas e conservadoras que ao longo 
de tantos anos empobrece o nosso povo, esmaga nossos 
trabalhadores, deturpa os nossos direitos e explora as 
nossas famílias.

Um Governo que assim pensa, que assim age e 
que assim se estimula merece o reconhecimento, me­
rece o respeito de tantos quantos são vitimas de pro­
cessos opressores. A solidariedade ao governador Tar­
císio Burity vem da maioria máxima, porque é esta 
que se beneficia com seus plrojetos revolucionários, 
porque é esta que se beneficia com o instituto da Terra.

Não vamos dizer agora a sorte está lançada, mas 
sim, que o projeto está lançado, restando ao povo, na 
mais digna expressão do termo, acreditar nos propósi­
tos do Governador e com ele formar fileiras e quebrar 
os grilhões de instituições falidas mas que teimam em 
se manter. Esta é a meta a que todos nós vamos che­
gar confiante na bravura de nossas tradições, na cora­
gem civica de nosso povo cansado, mas nunca derrota­
do.

MARCONDES

A derrota do deputado Marcondes Gadelha para 
o seu colega gaúcho foi o fato surpresa da semana. As 
noticia.s que aqui chegavam davam conta de que Mar­
condes sairia vencedor, ou pelo maioe teria um pleito dispu­
tado. No entanto, o que se viu, foi uma esmagadora 
derrota.

Analisar as causas agora, apesar de termos dados 
suficientes, não é oportuno. Se faz necessário um en­
contro pe.ssoal, uma conversa direta, para tirar dúvi­
das e somar subsídios.

ASSEMBLÉIA

Às 10 horas de hoje o plenário da Assembléia Le­
gislativa abre suas portas. Começa um novo período 
legislativo. Os homens são os mesmos, as mesmas 
bancadas, mas os discursos serão diferentes dos que 
ouvimos nos dois ’’Uimos anos.

Diferente também será o comportamento dos li­
deres, principalmente do lider do Governo que tem 
agora uma responsabilidade muito maior. A sua ban­
cada dividida exigirá muito do deputado Soares Ma­
druga.

m a r iz / j o Ao

Não diremos que o radicalismo do deputado An­
tônio Mariz dobrou a vontade de João Agripino. Na 
politica o que há de mais importante, e estou conven­
cido hoje mais do que nunca, é o fator tempo. Se Agri­
pino apressou-se em dizer - Eu ou Mariz - não errou 
de todo, mas permitiu recuar para ganhar tempo.

Agora o silêncio e a moderação andam acompa­
nhados. Cadã um passa a analisar o comportamento 
do PMDB. No laboratório das análises políticas do 
PP a expectativa gira em torno dos pronunciamentos 
de nomes como Marcondes e Paulo Gadelha, de Ivan- 
dro e Ronaldo Cunha Lima. Estes não querem acordo 
com Mariz o muito menos com João. A força de Hum­
berto Lucena se não for dobrada, será enfraquecida, 
caso teime em apoiar o nome de Mariz na cabeça-de- 
chapa.

OCTACÍLIO

“Prefiro deixar o PMDB a me compor com oe rea­
cionários” . Esta frase é do deputado federal Octacílio 
Gueiroz. É interessante. Vimos o amigo de Carlos 
Prestes festejando a vitória dos reacionários no dia 1’ 
de fevereiro, quando esteve presente durante a eleição 
e depois na confraternização no Elite.

Admitimos que Qctacilio esteja arrependido do 
que fez, mas não acreditamos que ele continue com a 
mesma autoridade que teria,,caso se ausentasse de 
todo aquele cerimonial. Se ele comeu e bebeu do ban­
quete da Várzea não tem o direito de condenar o seu 
partido apenas, mas a ele próprio, também.

IVANDRO

O deputado Wilson Braga encerrou o seu manda­
to de dois anos na Primeira Secretaria da Câmaig, O 
senador Ivandro Cunha Lima inicia o seu mandatq de 
doi.s anos da Primeira Secretaria do Senado. Coinq gg 
vê, a Paraíba está presente em cargos de imporUngjg 
no Congresso Nacional.

Ivandro, que ocupa a cadeira deixada por Ca^gj_ 
ro, é bem relacionado no Senado e o seu nomt 
sou a ser lembrado para aquele cargo há mais dC 
ano. Esta é a segunda vez que a Paraíba tem u-^ gg. 
nador naquele alto posto. 0  primeiro foi Ar^„j^j, 
ro Figueiredo.

A autora de Gaijin luta para fazer Parahyba, Mulher Macho
Tizuka Yamasaki:

“É  fácil escrever roteiros,
difícil é obter financiamento”

Neta de japoneses, gaú­
cha criada em São Paulo, 
Tizuka Y amasaki obteve gran- 
de s u c e s s o  como  d i ­
retora estrean te  em Gai­
jin, Caminhos da Liberdade, um 
drama comovente sobre um 
grupo de japoneses que vem 
para o Brasil no começo do sé­
culo trabalhar na lavoura do 
café. Premiado em Cannes, 
muito elogiado pela critica 
brasileira, o fílme de Tizuka 
foi escolhido como um dos me­
lhores lançamentos do ano 
passado aqui em João Pessoa. 
Na semana passada, Tizuka 
Yamasaki veio à Paraíba pes­
quisar sobre o tema do seu se­
gundo trabalho de longa- 
metragem: a vida da amante 
de João Dantas, Ánayde Bei- 
riz, personagem de ^Parahyba 
Mulher Macho, cujo roteirO se­
rá escrito em parceria com o 
filho do ex-deputado José Jó- 
filly. Nesta entrevista ela co­
menta seu projeto e fala sobre 
as dificuldades de fazer cine­
ma no Brasil. Apesar do êxito 
de Gaijin, não está sendo fácil 
para lizuka conseguir os 50 
milhões de cruzeiros necessá­
rios à realização do filme.

Sílvio Osias ■ 
lher Macho?

O que é Parahyba Mu-

Tizuka - É um filme que a gente tá 
tentando fazer, que na verdade é um 
pouco essa condição que o intelectual 
tem de não ter apoio nenhum para de­
senvolver o seu trabalho específico. E 
eu queria falar sobre Anayde Beiriz 
não apenas como uma amante de uma 
pessoa que teve uma participação bas­
tante grande na politica da Paraíba e 
consequentemente no Brasil, mas de 
uma mulher que foi jornalista, poetisa, 
.que deveria ter vivido num conflito 
muito grande, enquanto mulher, eri- 
quanto profissional, professora, poeti­
sa, jornalista, intelectual, oprimida 
por uma geração, por uma sociedade. 
Parahyba Mulher Macho, é um pouco 
também par̂ a acabar com essa inten­
ção pejorativa de se tachar um 
Estado ou uma mulher de uma forma 
bastante opressora.

Luiz Carlos - A Revolução de 1930 já é 
um fato histórico amplamente estuda­
do e divulgado. O que é que você pre­
tende acrescentar com o filme?
Tizuka - Amplamente estudado por 
uma pequena elite. Se você pegar hoje 
um estudante universitário, ele pouco 
sabe sobre a Revolução de 1930, mes­
mo com toda essa publicidade que 
houve 0 ano passado com a comemora­
ção de 50 anos. Eu que tenho formação 
universitária, pouca sabia sobre a Re­
volução de 30. Na verdade a elite uiu- 
versitária brasileira pouco sabe, são 
poucas as pessoas que têm o conheci­
mento. Eu achoi queé função da gen­
te enquanto cineasta, também falar 
um pouco sobre História do Brasil e 
tentar aumentar um pouco esse públi­
co. Mostrar que a História do Brasil é 
tão legal, tão emocionante como qual­
quer História de outro pais.

Luiz Carlos - Você falou que é difícilLuiz Carlos - Voce falou qi 
fazer um filme por causa da 
Conta isso melhor...

produção.

Tizuka - Difícil é fazer cultura no Bra­
sil. Qualquer projeto cultural que você 
coloca no Brasil você tem dificuldade 
de levantar produção. E isso não é só 
no Cinema, não. É também no Teatro, 
na Literatura, na Música. O problema 
não é do Cinema e sim do contexto que 
não está preocimado em dar cultura 
para o povobrasueirojf em dar informa­
ções e fazer corn que o povo pense.

querendo é contar a história do outro 
lado. A história de quem vive, de quem 
sofre, com as decisões dos poderes po­
liticos, ecnômicos.
Sílvio Osias - Até que ponto Parahy­
ba Mulher Macho está baseado em fa­
tos reais e até que ponto é ficção? . 
Tizuka - A gente tá buscando os fatos 
reais, o maior número de dados possí­
vel, para tentar chegar ao máximo per­
to da verdade. Claro que a gente não 
vãi chegar a uma verdade e nem a gen­
te tá preocupado. Mas a gente vai ten­
tar chegar ao máximo perto dçla. Ago­
ra também como Anayde Beiriz é uma 
mulher praticamènte desconhecida a 
gente vai ter que mostrar quem era 
essa mulher, através dos poucos dados 
que vamos encontrar. Eventualmente 
nós podemos ficcionar bastante essa 
mulher.

José Jofílly - Se os autores até agora to­
maram posições, foram; perrepistas ou 
liberais e torceram apaixonadamente 
sobre os seus lideres, oú sobre seus co­
mandantes, agora nós vamos escrever 
a História sobre o ponto de vista de 
Anayde Beiriz. Se por acaso nós temos 
que tomar partido para escrever Histó­
ria, nós vamos tomar o partido de 
Ánayde Beiriz. E como lema desse par­
tido nós poderiamos dizer que sem 
Ánayde Beiriz não existiria Revolução 
de 30.

Luiz Carlos - Qual é a maior dificulda- ' 
de que vocês estão enfrentando f  j 
realizar o filme? ^
Tizuka - Dinheiro. Levantar dinheiro 
vivo. Essa é a maior dificuldade. Fazer 
filme: filmar, escrever roteiro, é a coisa 
mais deliciosa que tem. Eu gostaria só- 
de ficar escrevendo, dirigindo e reali­
zando. Essa é a parte deliciosa, o peda­
ço mais gostoso. Agora só que para você 
ter isso você tem que rodar a bolsa e re­
quebrar mesmo, sair atrás da grana, y 
colocando o melhor vestido e enfrentar 
a burocracia toda, E depois que o filme

Silvio Osias - E como é que foi pssa se­
mana de pesquisas pelo interior? 
- ■ ’ iifv . -  • "

tá pronto você tem que brigar com o 
ÍDÍ(

Sílvio Osias - Tá sendo difícil remontar 
essa história de Anayde Beiriz?
Tizuka - É difícil, mas é apaixonante. 
É um trabalho de detetive.
José Jofílly - E de garimpagem mesmo. 
Tem até uma coisa curiosa, porque riós 
já procuramos muitas pessoas aqui e 
muitas delas dizem que sequer conhe­
ceram Anayde Beiriz. Ë uma coisa cu­
riosa, porque eu estou quase apostando 
que quando esse filme estiver realiza­
do, muita gente vai dizer: não foi bem 
assim. A gente tá encontrando dificul­
dades até com pessoas que realmente 
conheceram Anayde e, no entanto, 
negamisto. É evidente que essas pe^as 
que negaram que conheceram Anayde, 
não sabiam que nós sabíamos que elas 
conheciam-na. Pra você vê como o pre­
conceito era grande ria época, que essa 
coisa persiste até hoie.
Tizuka - Porque o preconceito é uma 
coisa muito violenta. Não niarca aS 
pessoas apenas fisicamente, mas mar­
ca também espiritualmente, intelec­
tualmente. É uma violência muito 
grande. E tentar exterminar o precon­
ceito é uma tarefa da gente enquanto 
tem nas mãos esse poder de comunica­
ção.

José Jofílly - Foi positiva. Essa nossa 
viagem também foi mais para compro­
var e para visitar as localizações de 
possíveis cidades para o fílme.
Tizuka - Porque enquanto cineasta 
não interessa tarito aquilo que se diz, 
mas como se diz: as entreliiih^, os es­
paços em branco. Porque as informa­
ções são muitas sobre a Revolução de 
30 e cada utn tenta defender o seu lado. 
A nós interessa o que eles não estão fa­
lando.
José Jofílly - Agora o que a gente sen­
tiu nesses contatos com pessoas que 
participaram do movimento de 30 è a 
ausência quase total de bandeiras polí­
ticas das duas partes.

exibidor para que ele mostre o teu fil­
me num Cinema popular e não num 
Cinema de elite, para cinco burgueses.

Luiz Carlos - Até que ponto no filme 
vocês têm interesses cinematográficos 
e interesses históricos?
Tizuka - Acho que a gente primeiro é
cineasta. Depois a gente tem uma 

'  I hi ' '  'preocupação histórica com a História 
do nosso país. Antes de tudo nós vamos 
fazer Cinema e não uma documenta­
ção histórica.

Gonzaga Rodrigues - Há um comentá­
rio na cidade depois da leitura do livro
de que houve uma preocupação pre 

'illyconceituosa de Jofílly quanto tentou 
impor lima imagem, vamos dizer as­
sim, de noiva, quando ele podia ter 
dito realmente que Ariayde foi efetiva- 
mente amante de João Dantas...

Arlindo Almeida - Vocês já mantive­
ram contatos com o Governo para fi­
nanciamento de pesquisas?
Tizuka - Claro. O financiamento da 
pesquisa veio do MEC, do. Fundo Na­
cional de . Desenvolvimaito > da Educa­
ção, para a gente réaliz^ essas pesqui­
sas com fins de um projeto -filme. E no 
nível de produção, eu estou entrando 
em contatos com o Governo de Per­
nambuco; outro dia entrei em contatos 
com 0 secretário de Comunicação da 
Paraíba, Carlos Roberto de Oliveira; e 
já estive no Congresso e em outros lo­
cais mais.

Silvio Osias - Como surgiu a idéia de 
fazer o filme?
Tizuka - Quando eu fiii lançOT Gaijin em 
Londrina, José Joffily Filho me cha­
mou para conversar com seu pai. F’fr*”« 
jantar juntos e ele me mostrou o 
Revolta e Revolução e falou: aqui den- * 
tro tem um grande filme, uma grande 
tragédia de amor dentro da Revolução 
de 30. E ai começou a falar sobre Anay­
de Beiriz; era a primeira vez que ouvia 
falar nessa história, naquela época eu 
nem sabia de todo esse complexo que 
foi a Revolução de 30, quer dizer, o má­
ximo que eu sabia era que João Pessoa 
tinha sido assassinado, mas não sabia 
de nada mais do que isso na Pa­
raíba. E aí ele começou^a me' contar a 
história eu achei uma coisa apaixonan­
te, mas não fiquei mjiito entusiasmada , 
porque pensei: não, esse vai ser um fil­
me muito Caro e vai desprender muito 
energia e depois a produção de Gaijin 
era muito recente. Mas ele me deu o li­
vro, que é apaixonante. E você ler a 
História do Brasil e se apaixonar por 
essa história do que é completamente 
desconhecida. Então, eu conversei com 
0 José Jofílly Filho e ele falou que havia 
até alguém com a idéia de fazer esse fil­
me. Foi quando eu falei para ele: então 
vamos escrever o roteiro e ver o que é 
que ocorre. E estamos trabalhando.

Sílvio Osias - Jofilly, você que também 
está escrevendo o roteiro podería fazer 
uma sinopse do filme?
José Jofilly - Todos os autores que já 
escreveram sobre a Revolução de 30 
procuram dar uma linearidade ao pen­
samento e muitas vezes excluem ou 
não considera importante, alguns de­
talhes que para nós cineastas é funda­
mental. Nós podemos dizer que vamos 
mostrar o que foi essa disputa entre a 
oligarquia ao litoral e a oligarquia do 
sertão, dos olhos de uma pessoa que 
não estava politicamente ligada ao 
movimento da Revolução. No entanto, 
de certa maneira, se podería dizer que 
sem Anayde Beiriz não teria existido a 
Revolução de 30. É uma afirmação que 
à primeira visto o historiador não liga­
ria muito mas que não deixa de ser ver­
dade.
Tizuka - Sabe o que é também impor­
tante é que a história oficial é semprê 
contada sobre o ponto de visto do ven­
cedor, do poderoso. O que a gente tá

Tizuka - Mas essa palavra amante é 
uma palavra que você tem que questio­
nar como ela é entendida aqui. Hoje a 
palavra amante não tem o mesmo sig-
nificado que tinha há a l^ n s  anos
atrás. Amante em 1930 poderia ser a 
palavra mais escandalosa do mundo. 
Hoje já não é mais.

Silvio Osias - E até que ponto está ga­
rantido 0 financiamento da Embrafil-
me? , .
Tizuka - Eu ainda nem apresentei o 
projeto do filine para levantar produ­
ção. Àpresentei apenas no aspecto f(̂ f-

Silvio Osias - O filme é um projeto fe- 
minista?
Tizuka - Não é feminista. Eu sou conto o fe­
minismo, porque eu acho que esse é um 
movimento bastante radical que leva a 
uma opressão do outro lado. Eu acho 
que a mulher é oprimida, porque existe 
uma cultura colonizadora em que o ho­
mem é o poder. Isso não é apenas no 
Brasil, mas também no resto da Amé­
rica Latina. É muito difícil você encon­
trar isso na Europa ou Nos Estados 
Unidos. O problema da mulher oprimi­
da tem que ser discutido com os ho-\xa uvxAi -------------- ------- -
mens também e se tem que chegar a

È *- ------um acordo, uma média. E não querer

Luiz Carlos - Sempre se diz que a His­
tória é imparcial. Nq caso aa Revolu-

muito caro.

ção de 30 você acredita que ela foi par­
cial?
Tizuka - Eu acho que sim. Por exem­
plo, João Pessoa não foi tão herói como 
a História diz. M ayde Beiriz, talvez 
possa virar um mito e ela talvez não te­
nha sido tão heroína como já se começa 
a colocar: de repente vira nonae de rua. 
Eü acho que isso vai existir sempre.

Arlindo Almeida - O cineasta vive de 
filme no Brasil? , ^ „  . ,
Tizuka - Olha, tá difícil. Eu vivo de 
banco. Mas não é só no Cinema que a 
coista tá ruim, não. Tá em todos os se­
tores e no. pais interior.

WIXXA MWV/XVXV, ------------- -̂--- — *
passar para o outro lado para que as 
mulheres oprimam os homens. Opres­
são deve ser combatida em qualquer----------------------- *
instante em qualquer situação.

Silvio Osias - Você poderia dizer quan­
to vai custar a produção do filme? 
Tizuka - Cr$ 50 milhões. Cerca de Cr| 
50 milhões.

mas 0 que a gente tenta é fazer um 
apanhado geral e tentar chegar numa
equalizaçâo mais próxima da reahdade 
possível. Á gente não tá querendo con-
tar o outro lado da Históna. A gant© 
vai contar esse fato, nesse çériodo se-
gundo o nosso ponto de vista.

Silvio Osias - Gaijin deu resultados fi-

P r  Em relação
Gafiih teve um milhâ^

P “ eícado estran- 

o fillhe.

Silvio Osias - Fale um pouco de sua ex­
periência de cinema anterior. Inclusive 
lantes de Gaijin.
Tizuka - Eu fui fotówafa de cena num 
filme chamado Soledade. Depois fiz <x- 
nografía em \Tenàa ’dos Milagres, uz
___________ J í ^  A r \  J A r s A o  A n  t^ P T massistente de direção do Idade ^  Ter­
ra, além de programas sobre Cinema 
brasileiro na lY Educativa, e já ftii jor-
nalista.


